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8USGS1PC10S. Barcelona, ptaa. 1 u o i H . - f a t r i , 0 i u . m i r ia is t r í . - f f l r tu¿al , üDt r i c t f FUlpioaj, p t u t ' M t r i a u t n . - D i m U pa iu i , p t i t 1) t f i m u i n . 

a B B H B M B B I B B n B B I I B B B B a » U B B H H I B H M H B M H U H W » I B I » l 

I C o m p a ñ í a G r a l . d e A u t o b u s e s d e B a r f l a . S . A . 

0 Part icipa al p ú b l i c o el servicio especial que desde 

| H O Y , J U E V E S , A L A S T R E S D E L A T A R D E j 

v los d e m á s d í a s , desde las d i e z d e l a m a ñ a n a establece 
desde la P l a z a d e C a t a l u ñ a , a la 
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L o mejor del m u n d o . Vendo por 100 pesetas 
y regalo 10 piezas y una caja de agujas. 

N o comprar lo sin verlo y o l r i o . 

DISCOS DOBLES 
p e s e t a s 

R e p a r a c i ó n e c o n ú m f e a de fonógrafos . — 
DISCOS VIEJOS, aunque es tén rotos, « e cam
bian por nuevos. 

X A L L E R S , l e 

E X P O S I C I O N I N T E R N A C I O N A L D E L M U E B L E 
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S E R V I C I O D E T R A N V I A S Y A U T O B U S E S 

Desde el dfa 13, a las 15 de la tarde e s t a b l e c e r á la C o m p a ñ í a de T r a n v í a s un nuevo 
•ervicio a saber: • . 

I w I N E A 6 1 

Trayecto: Plaza C a t a l u ñ a ( f í en t e Granja R o j a l ) , por Pelayo, Cortes, L l a n s á y L é r i d a 
jiasta una de las puertas del Palacio de Ar te Moderno y regreso por las mismas calles, 
r rec lo del bi l lete , ida y vuelta , pesetas 0'25. 

- ¿ V . - u . - t o l a - u . s e e i 

Desde el d í a 13 e s t a b l e c e r á la C o m p a ñ í a un servicio especial desde la P l a i a d e . C a l a l u -
na ('rente al C í r c u l o ü c u e s l r e ) , p o r la calle Cortes, hasta las Columnas y regrfeso por las 
"ustnas calles. Precio del bi l lete , ida o vuelta, pesetas 0'50. 

[ELIXIR ESTOIRAGIIL 
DE S B I Z D E G A R L O S 

L o recetan los médicos de las cin
co partes del mundo, porque quita 
ol dolor, las acedías , las diarreas 
en n iños y adultos, el enlermo 
come m á í . dlglore mejor y SR rmire, 
curando las enfermedades del 

E S T Ó M A G O 

e I N T E S T I N O S 

i p i K i i i W i K B m T r a 

PURGATINA ¿¡£¿, 
L á x a m e saavo y eficaz, para con
seguir una deposición diaria, con
tra los estados biliosos, el estreftl-
mlenlo. la indigestión y la atonía 

Intestinal, en nltlos y adultos. 

Vanla: SERRANO 30,faraueia, M 
I pHacipalM ót> mundo. 

A L M A C E N I S T A S 

P U N T I L L A S - - T U L E » 
y A D O R N O S F A N T A S I A 

Gran baratura :- : Venta al por mayor 

C A S A M A R T I N 
Ba lad / de Gemotes . 7. j Gfgaotes, 2 

V e n é r e o - S i f í l i s 
C l í n i c a D e r m o - U r o l á i t l c a 

S o n d a S a o P a b l o , 7 . e n t r e s u e l o , 1 / 

Consnlta especial para obreros, DNA PESETA 
Ds doce a dos y de s lete a nue?e de la noche 

J A R A B E A N T I H E R P E T I C O P U J O L 

D e p u r a t i v o de p r i m e r o r d e n da I * 
s a n g r a p a r a l a c o m p l e t a c u r a c i ó n do 
t o d a s l a s e n f e r m e d a d e s da l a p i e l y 
l i u m o r a l e e . D e p ó s i t o g e n e r a l : S a n Pen
d r o M á r t i r , 6 , O r a d a ( B A R C E L O N A ) . 
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C O N S U L T A 

de e n f e r m e d a d e s de l a p i e l y de l o s 
ó r g a n o s g e n i t a l e s . T a l l e r s . 29 . e n t i o . 
De u a 1 y de 8 a 7. 

T ^ v f\ JX T S r T T T T A tfla3 u r l n a r t a s y M a r n U s . — D e 11 a i 
• i . W X a i A \ | , | | I f T ^ y de 4 a 8 v m e d i a . — 1 0 . U n i ó n . i a 

M í d l c o oeoltota.—Muntanor. 93; de 10 a 12 
Clínica, calle de Sana. 143; de 5 a 7; Sana D r . B A L I L I B S T £ I H 

f i n R n n r l ü Vías ur inarias , Pie l , Rayos X , Dia termia . — Rambla de C a t a l u ñ a , 3 1 , 
1 1 1 . O U Q U a 1.°, 2.a. D e 2 a 5 y d e 7 a 8 . C l í n i c a : San Pablo. 44, de 7 a 10 n o c h ^ 

V I A S U R I N A R I A S — M A T R I Z — S I F I L I S - I M P O T E N C I A 
C u r a r a d i c a l de l a B l e n o r r a g i a c r ó n i o a ft :—. T r a t a m i e n t o e x c l u s i v e 

CONDE DEL ASALTO. 18 - Consulta: Festivos.(te 9 a 1 y 4 a 8 . 

N A D I R D E B E I G N O R A R L O 

C A L L O S y D U R E W S 
w ^ d i i i • i i w r ^ c u r a n r áp i i i a 
e I n r a l i b l e m e n l e c o n P o m a d a IRIS 
U n a o p j i l a b a s t a . 7 5 c e n t , e o C. Espi 

| E l Diluvio i 
se yenda ss Madr id , en ei enasto 6» *» 

j pe r iód icos da la e a ü e da Alcalá, esaulna * 

$ Pe,lflm § 
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H U U B I 

• • F r a n c i s c o D e l g a d o H 
O r a n c o m o a f i l a < ! • c o m e d i e 

J ^ T K T T O I S T I J ^ . 1 = » H . A . K T A . - E M I L I O 1 3 I A . S I 
D e b u t : S á b a d o , 1 3 , n n c b a , e s t r e n o da 

l a ^ L I F 1 l a O I r L 1 3 E • M i ^ - 3 3 O I B - A . „ 
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C o m p a ñ í a d e z a r z u e l a d e a 

: - : : - : « l U A N V I L , A : - : : - : a 
Hoy, laSTea. — Taide, • l u caa t r ay media. — Noche, a laa dlex. — llopoglclún ae la famosa obra ea tres actos de don José M.* Granada g • 

B U . n S T I I s T O O B O I x L O 
O r a n c u a d r o f l a m e n c o » mt m i s m o c o n Q u e ttt& e s t r e n a d a l a o b r a e n e l t e a t r o d e l a C o m e d i a d e M a d r i d . 

i m p o r t a n t e : 
C o n t i n u a n d o p e n d i e n t e d e s o l u c i ó n e l a c t u a l u 
c o n f l i c t o t e a t r a l y n o d i s p o n i e n d o l a E m p r e s a • 

d e l p e r s o n a l d a m a q u i n a r i a , s s a v i s a a l p á ^ l i c o q u e l a o í » r a s e r e p r e s e n » i 
t a r A s i n e l d e c o r a d o p r o p i o d e l a m i s m a . 
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T E A T R E B A R C E L O N A ^ e T N ^ Ó t ^ [ 

P r i m a r a c t o r I d i r e c t o r , B N R I C J I M E N B K . — D'ssabte. 15 de Setembre — KSTRKNAdel drama en qnatre aetes. ael emlnent • 
autor rn« Artslbrachev, t r aducc ló de Josep M. 'Jorda 
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T B A I P O R A O A 
D E O T O Ñ O ¡ T E A T R O ' B A , P C É Z N A 

O R A N C O M P A Ñ I A 
i D E C O M E D I A i 
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i N A u a u R A C i o i v . a i D E S S R X I E M B H E . . 
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M x l m a m e n t a I!lAUQCaACIO>f D". LATBMPOR\r>\ coa la reorlseaela com^d'a « a cuatro acto* l a ios hermanos Quintero 

U t O S G r A . I _ i E l O T 3 
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| T I H ! - A . T H . O C O M I C O - saaaa,. 15 y ü o m m g o ^ de s e p t i e m b r e . - O R A ^ D E S 

C o m p a ñ í a < d e J A I i V i E B O R R A S 

C X T R A O R D E I M A R I A S R E P R E S E N T A C I O N E S da 
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DIJOUÍ. a) Serembre, nlt . a les diez — La comedia dramftUca en ires aciar 

R I J V H B R . O 5 ^ J E J 
per la nucablll^aiina companyia 

D I A Z - A R T ü G A S C R E A C I O O B U A E Í W I ^ B N T A C X R I U J O S E F I N A D I A Z 
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C l N E l V l A T O G R A f O S Y V A R I E D A D E S 

B I B B S B ü n B H I S a B B S B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B H a B B B E f l B B B B B B B B a B H n n H M B B B B B B B B B B B B B B B K E f l S B B B B B B B r a B M 

5 n p T T s A T^T^C^ x > 3 E 3 l s r o ' S 7 ' J E l J D J * L . l D ' H S & z C i r c o E c u e s t r e | 

H o y . l u e í e s , tarde. U^TlSBi1" 1SFAN í'II.. a las cuatro y media. — Noche, a las diez, tercera MODA.. g 

3 C S T E í . A . l X r D B S I > E 3 B X J T r S , 3 

f DeQb8ut L e s 4 B a r r e t t a s , p ^ r , r 5 í . g « L e s R o b b i n s , doinaQ,i,raratTeleielai- T r o u p e T l t t o - R i f f i , 

1 8 l 8 ^ ™ b a % \ u í ; « d < 1 e o r e 3 - F r e d S i l v e s t e r & C . a , 4 U e s s e n s , L e s M a n d o s s a K S S S f f i í 

g ns^uer te '18 E . P . L e e , ^ f r S ^ C F o n t a n a s , T h e S t r a k a y . T h e A r q u e s , ^ ¿ . c a ? ^ 
B muy 

i 

" d K w i 1 - H e r m a n o s f e r r o i ü T N a v a s y G e r o m e , S i l v a y K o d a k . j f ^ ú 0 l ^ é ¡ r . ? á 
cuat roy m-dla. — Jueves p r ó x i m o , otros tres faiuosos ileouta tres. 
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G r a n T a a t r o C o n d a l y B r a n C i n ® B o h e m i a 
H o ^ » i ^ 5 5 ^ d S S « S ^ ? , 4 * l a e x t r a ñ a a v e n t a r a * u V ^ r F u r o i - p a s i o n a l - LMB^T V i d a 

c a m p e s t r e - i i S X H i s t o r i a d e n n c b a n t a g e I t f & S t ^ ^ L a r e i n a d e l o s g i t a n o s 

O I I V t D O I O R A I V I A 

Selecto programa para Uov. Jueves.-ESTRENO de la sstr . ioraiaaria e Inf i rasant ls lma superp roducc l í l a 

N A N U K E L . E S Q U I / V I A L * 
«TI f y o » , cfimlca d » e r a n risa.— «La ro luade los g u a o o s » . episodios sexto y séptimo. '—oiOlo con el w i s k y i - - «soTedade» internacionales «y o t r a i 

T e a t r o s X r i u n i o , i ^ l a r i s i a y « C i n e N u e v o 
Hoy, lueyes. « s t u p a n d o y colosal programa. — Todo estrenos 

L a c a s a d e h u é s p e d e s - L a l i i s t o r i a d e l p a ñ u e l o d e e n o a t e s 
La estupenda pe l ícu la de palpitante in te rés y largo motrala 

H o b i n s ó n C r u s o e , S . ? 1 ^ - L a r e i n a d e l o s g i t a n o s , B$To' 

C I N E S I B I S P A R K y H O ' S ' A L C I N - B 

i¿ii^l%£attioer¿¿¿S; L a r e i n a d e i o s g i t a n o s , e ^ Z a ' e f a " ^ - F u n c i ó n d e g a l a , 

^ X n ^ T - E x t r a ñ a a v e n t u r a , i r ^ ^ S - P a s e o a é r e o , ^ ^ t S •» 

F u r o r p a s i o n a l , S f ^ f s ' » D o í a . d m t - A c t u a l i d a d e s ^ a u m o n t . - ^ f ^ T ^ t . 
clona-,-. >r,)srrama.—uomlngu. ncebe, estreno de la primera j o r n a l a L o r e i n o d a l o a c S l a m a n f c s - noveia cinematograOca f i i nueye (ornadas 

! B B B B E B B B B B B B B B U B E B n B U B B B B B ^ I B B B B B B B B B B E S S S B B & 8 B E B B B B B B f l B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B H B B B B B B B B B 

| D | A N A J j ^ G ^ ^ 

S ?0J- ' "eT88.s i í rand¡u3o proirrjmadaestreaoB.-Tarde r / V D F I M A F f i Q H I T A N f i S pp^odlo Ona: de esta Inter, . , 
g y noebe, episodio déc imo de la luteresante sene « V l - l l ^ l f * i— J V J I l i l i t v / ^ J aante nuTela c inematográ f ica 

! ¡ ¿ . " ^ j ^ p i f l ' n a r l a pel ícula do l.̂ oO metros ¡ Primera lomada del precioso D i o t n : La preciosa comedia ! 1 ^ pe l ícu la cémlca en dos 

Domingo, noche, gran estreno 09 la primera jornada, de la super serle en nueve lomadas L,a r e i n a « l e l o » d i a m a n t a s 

I B B B B B B B B M B B a B a a a B M l B B E B M a M ^ C T l l l H M M H W ^ ^ p m H i B M a w i a — M I — B E E B E B B B B B B S B B B B B W r f 
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D I A 1 5 . I n a o g a r a c i d n d e l a t e m p o r a d a c o n l a s u p e r - J o y a d e l a U N I V E R S A L 

ESPOSAS FRIVOLA 
p o r e l g r a n a c t o r V O N S X R O H E í i V i L a p e l í c u l a d e l m i l l ó n d 3 d ó l a r e s 

W W B B — W B B B B B B B B I t a B B B B B B B B B B B B B B B B B a — B W M M B B B B B M B B B — O B B B B B B B B B B B B B B B B B M M W B B B M a B B B i 

B B B B B a a B B B B B B B B B a B B B B B B a B B B B B B a a a a a B B a a a B a a a a a B a a a B B B a a B a B B B B B B B B B B B a B a B B B B B a b i B a B B B B B B B B B B B I 

S a l ó n C a t a l u ñ a 
ORAN CIN B D « MO — Hoy, lueTes, tren M í r e n o s : «LR herencia ile U madre., 
soutlmeatal —« 'ona Ter remoto» , comedia.—rKl hombre Dura», y el (tran éx i to del 
JTupraajH Alu r l a *r: l lazo luTialOle». por Fraoc Castie, — Do n i n í o , noclia. Inau-^rocr 

(riir»cióii de las grandes exclaslras «Bl a u d a i » (Art l j tas aaocladoa). Oltlma creaclfla ile c t ia r le j Rav. — Lunes, roanarlciOn ' leí rey de la risa 
¡I T0MA8(N, 
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B B B a a B B B B B a a B B B B B S B I i B B B a B B B a B 9 B a a a a a a B a a a a B a a a s f l B a a B B E B B B a a ? T 

G I I S T E 
G R A N S A L O N D E M O D A 

Hoy, J u e r e í . - T a r d e v noche.-PROORAMAS TKLKC-
T O - . - Í ' Uv l 'RJ ESI RBNOS! — La hermosa comedia L a e x t r a ñ a a v e o í n r a - ^ S S r F o r o r p a s i o n a l - V ^ f a " 3 • 

V i d a c a m p e s t r e y * ' " f l ? " 8 " " * m s T O f U A . Ü J E J x j a x r c i a i A . n x r i ' A . G - E • 

Í B B S a a B a B B a B a a a B B B a B B B B B B B B B B B a B B B B B B B a a B B B B B B B B B B E B a B a B a B a B a B a a B B B B B B B B a B B B ^ X S Z B B B B B B B B E B B f 

P A T H E - C I M E M A - - B u t a c a . 0 ' 6 0 p t a s . i 

B B B B B B B B B B B E B B B B B E B E B B B B B B B B B B B B B E E B B B B B B B B B B B B B B B B B a B a B B B B a B B B M B M B B B W B g B C H P T O a W B B B B B B l I B l f 

T E M P O R A D A D E V E R A N O ~ ' - _ _ . 
A PRECIOS P O P U L A R E S 

• iiiiniiniTirifuiriuiiiinuiiuiiiiuiiiiuiiiiiiuniiiiiniiiiiiiw^ I 
¡i Hoy. Jueyes y todoi ma d i a í , Benlouea a IBH cuatro y media de la larde y imeve v medm de la noche. 

g P a í h é - R e v u e n ú m . 3 S ( M i s c e l á n e a ) - F l o r i ó n c o n Q u i s t a e l • 

e c a t r e , * A d á n o s d e A r m i ñ o ( o c t a v a y ú l t i m a j o m a d a ) . • 
m I n t e r e í a n t - nove.a c l n e m a t o i m ü - a c p i o r k n r l A r i o ^ >> o n r t l «a I a ' < r a Q a , o n prodaceida da ex t r ao rdmanoa r r i ime i i a 
g PorelBimpaticoactorOeorge B.aeiir. 1 4 « 3 l i » _ . Í Á « S 1. U k < a & S w Interpretada por la nutabie a c t r u fcVA MAV- | 

B B B B B B B B B E B B B B B B E B B B B E D B B B B B B B B B B f l B V B B B B B B B B B B B B B B f l n B B B B B B H B B B B B B B B B B B E B E B B B B B B B B B B B E B B B E V 
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T B M F - O R A D A 
Hoy. Juevaa y todos los 
con ti n * di 3 45 taroe a 1 ¿ noche 

I B B B B B B B B — M B E E g B B B B B B B B B B B B g B M W B É i l W f » 

. C A T E D R A L , D E L , A • 
• C I N E M A T O G R A F I A S • *f* i 

O B V B T I A I M O . — A o r a d o s o o p u l a r a m o ' a s . O ' S O y O*0O 

fe1"; I n d u s t r i a d e l t e j i d o e n J a v a ( a s u n t o d e l n a t u r a l ) - H o m b r e s 

B B B B B E H B B E B B B B B B B B B B E B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B — B M M 

g n u e v o s , « ^ ^ ^ í l í e - • C h a r l o t p r e s i d a r i o , W ^ l ^ Z T ^ ™ - E l g a t i t o m o n t é s , 
S come l i a am^ncann dainteresante a r r í m e n l o 
• por el s impát ico auw boy Hoot Qibsoo 
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- M a n o s d e A r m i ñ o , 
sexta lurnada. Inter inante noreia cinematn 
giAaca, por el eiegante actor Ooorco U.sellz. 

E Í b o x e a d o r a r i s -c u e r o 

A c t u a l i d a d e s O a u m o n t . 
cOmoa de 
irran risa y | t o c r á t i c o 

quinto HOUMU oor ci eleir.-intn 
liUmUsta RKOINAI.U DBNKY. s I 

MOTA. Sábado. 13. de O a 4 y dominiro en la scs 'ón matinal de I I a I . sa doapacbarin butacas nnmerartas para la seetón especial de las Sds • 
.omlOTO. — Loued: l l s t renode la maenlOca alta come ta V I A J E S A L . P A M I S O i<or la gent i l artista BüRT LTTiíLI.. 
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S O Q O f l U m E f l T ñ ü x P ñ D R Ó > : C Ü R U K Y R I f l [ 

H o y . I l i e v o » . — G r a n e l l o ó o s e n t r e i o n . — S I E M P R B L O S P R O O R A t t A S M A S A C R E D I T A D O S -

A V E N T U R A S D E R O B I I M S O N C R U S O E / 1 : * ^ c e 0 D ! ' í í 0 ' - E l g a t i t o m o n t é s T o V 8 i a B " o " 

a , " . « " e ' * s 0 r ^ T E a n o T X U : e l E s Q . u . l m a l 

E l a u t o m ó v i l r o j o , S i V . á ' r t X w S n 0 - T o m a s f n d e t e c t i v e . 

peilcuia docntuentai. lo roa* l i j í e reaan ta . 
canoso y arriesgado qna ae ha proyectado. 

por e rey de » rj8* 
LAKHY oBUON. 

Domingo , noche, ESTRENOS: A v e n t u r a s d e R o b i n s ó n C r u s o s , 13 y 14 e p i s o d i o » . — El grandioso y « 
sentimental drama E l p a d r e d u a n l c o ( i V I o s s é n . J e t n o t ) a d a p t a c i ó n d t la obra del Insigne p o e U cata lán ^ 
D o n A N G E L Q U I M E R A . 
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LOS TERREMOTOS DE TOKIO 
l ^ o s s a b i o s e s p e c i a l i s t a s I g n o r a n l a s c a u s a s Q u e h a n p r o d u c i d o Ir> - t e r r e m o t o s d o T o k i o . P e r o f i o l i t n o r f l 

u n J c Q u e e n a l P A L A C I O D S C R I I E s t r e l l a , a . o r l n c l o a l . T e t á t o n o I f i a . l - A ) n e r e ú n e n t o d a s l a s n o c H e * 
I s a o t » m u l e r a s m á s s a l a d a s , m á < i A m e l o n a s , m ú » a l e a r e s y m&* c ^ s t l z s • d e E T s o n A n . 

D E P O R T E S 

C - A - I M I I I P I D E 3 

C . 8 . C R A C 0 Y I 8 
C O N T R A 

F . C . B A R C E L O N A 
I D l e s 1 5 1 1 6 EL l e s c n a i t r © d © l a t á r e l a • - ^ c e c e e n 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

ipeiloia Oficial de l a E p i c i ó n l inema-

cianal del piuedle y Deco iae lón de imeiloies 

P A R Q U E D E M O N T J U I C H 

H o y l a e n t r a d a e s r i g u r o s a m e n t e p o r i n v i t a c i ó n . 

N o s e e x p e d i r á n e n t r a d a s , p e r o s o n v á l i d o s l o s 

a b o n o s q u e s e v e n d e n a l p r e c i o d e 2 0 p e s e t a s 

e n t o d o s l o s e s t a b l e c i m i e n t o s d e B a r c e l o n a . 
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C O M I S I O N D E P O R T I V A D E L A C U M B R E 
/ • • E S T l V A t , I 1 W A N T I I , D E L . j u r v n » , 13 O B • i B M ' I B M B n e . — Vt-nta ds Joguot^g a precios de ¡Abrlca. — Klevaclún de globos . • jrrocpbcos J con aurpr^ns J«pon«»aB.— r ii i ic.onaran tortna las atracciones. 

A t a l a y a - F e r r o c a r r i l a é r e o - ü t u s e o c í e g u e r r a , e t c . 

j ^ i s r I P Txr - 2 P " y S n l A n d e e n p c c t á e u i o s y b l ' l a r e s m á s f r e s c o d s 
B O ^ C B I O I « . O r f i f í r e b a i n d e o r é e l o s . 
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P R I N C I P A L P A L A G E -
P l a s t a « S e ! T e a t r o . 2 y 4 • 
- TELÉFONOS n ú m e r o s 5123 y 4736-1 - • 

T o d a » l a s t a r d e s 
L A S C U A T R O Y M E D I A S E L E C T O P R O G R A M A D E V A R I E T E S 

Y A L A S SEIS E N P U N T O 

S K I T C H O S R E V U E 

75 A R T I S T A S E S P A Ñ O L A S Y E X T R A N J E R A S E N T R A D A L I B R E 

N O C H E , A L A S D I E Z . V A R I E T E S Y 
S K l X e & i O S R E V U 1 3 

(Hoy 56 y 57 rcpreseoladones) 
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E S T R E N O 
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M A N Q U E S D E L . D U E R O , I O S 

i Flori-Orellana i 
C O R A L I T O - U T R E R A 

Tf 

J U A M I T O T O R R E S S A n t p a r i t o B l a s c o • — — — , 
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C o n c h a V i l a | R e y n o m ; A r a t o ñ í t a C l a v e r 

N O V E L T Y la rumblsta 
Exlt0 F l o r T e m p r a n a | E Gran Mns ic -Ha l l de p r imer orden. 
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BDCOBS de 

L O L A M O N T I E L 

CRONICA DIARIA 
N o h a y b o i c o t 

E l d i a r i o o b r e r o , p o r l a p l u m a de 
i . i " de s u s c o l a b o r a d o r e s m a s d i s t i n 
g u i d o s , n o s e n d i l g a u n a s f r a s e s m a l -
j u i m o r a d a s y u n o s c o n c e p t o s i n j u s t o s . 

S i n n o m b r a r n o s , nos v a p u l e a l i n d a -
a i i cn t e . po rgue n o d a m o s — d i c o el a r i s -
l u r c o a l u d i d o — b a s t a n t e c a l o r a l a 
c a m p a ñ a p r o a m n i s t í a y p o r q u e m a 
n i f e s t a m o s u n i n t e r é s e s p e c i a l p o r l o s 
r e o s de B e n a g a l b ó n . 

J u z g a m o s b i e n i n t e n c i o n a d a l a filí
p i c a y p o r e s t o n o q u e r e m o s r e p l i 
c a r l a d e s t e m p l a d a m e n t e . 

P e r o p o r l o que n o p a s a m o s , p o r 
lo q u e n o q u e r e m o s , n i p o d e m o s , n i 
d e b e m o s p a s a r os p o r l a g r a t u i t a s o s -
p e o h a o i m p u t a c i ó n de q u e e s t a m o s 
b o i c o t e a n d o l a c a m p a ñ a p o r la l i b e r 
t ad de l o s p r e s o s . 

¿ N o s o t r o s b o i c o t e a r l a a n m i s t i a ? 
¿ N o s o t r o s h a c e r e l v a c í o a u n a c a m -

. ; j a ñ a de j u s t i c i a T ¿ N o s o t r o s o l v i d a r a 
que g i m e n en l a s c r g á s t u l a s ? ¡ P o r 

f a v o r ! . . . 
i S i n o h a y s e m a n a que n o c o n s a 

g r e m o s u n n o d o s e d i t o r i a l e s a e s ta 
« • i i e s t i ó n ! ¡ S i n o h a y n ú m e r o e n que 

n u e s t r o s r e d a c t o r e s y c o l a b o r a d o r e s 
n o a b o g u e n p o r t a n j u s t a c a u s a l i S i 
a n t e s do que n a d i e b a t i e r a e l p a r c h e 
y a e s t á b a m o s n o s o t r o s e n l a b r e c h a y 
l u c h á b a m o s p o r que so a b r i e r a n l a s 
p u e r t a s de c á r c e l e s y p r e s i d i o s I 

E s v e r d a d que h e m o s dado , q u e d a 
m o s a l g u n a p r e f e r e n c i a a l a s u n t o de 
l o s de B e n a g a l b ó n . 

P e r o , ¿ e s e s to c e n s u r a b l e ? R e c u é r 
dese q u e e n t r e es tos p r e s o s h a y u n a 
m u j e r , u n a a n c i a n a , u n a m a d r e . R e 
c u é r d e s e q u e l l e v a n n u e v e o d iez a ñ o s 
e n p r e s i d i o . R e c u é r d e s e q u e e s t á n c o n 
denados p o r l a j u r i s d i c c i ó n m i l i t a r y 
se c o m p r e n d e r á l a p i e d a d p r o f u n d a 
que nos i n s p i r a n y e l e s f u e r z o e spe 
c i a l m e n t e g i f t a n l e q u e h a y que h a c e r 
p a r a l i b e r t a r l o s . 

N o q u i e r e es to , c o n t o d o , d e c i r que 
nos d e s e n t e n d a m o s de l o s d e m á s p r e 
sos , n o . 

P a r a t o d o s p e d i m o s i n d u l t o , p a r a 
t o d o s . L a a m n i s t í a l a q u i e r e e l p u e 
b l o y debe d a r s e . Y h a y que c o n c e 
d e r l a en s e g u i d a , s i n d e m o r a . 

L a v i d a 
del trabajo 

Los acuerdos de la asamblea s i n 
dicalista de Manresa 

He a q u í los acuerdos tomados en la asam
blea sindicalista de Manresa: 

Pr imero . Vuel ta del Comi té Regional a 
Barcelona. 

Segundo. Que a Ululo de ensayo, quede 
hombrado el director de "Solidaridad Obre
r a " por los redactores. 

Tercero . Au to r i zac ión a la Admin i s t r ac ión 
•lo "Sol idar idad Obrera" para que a medida 
de las disponibilidades vaya adquiriendo dos 
m á q u i n a s de componer y una rotat iva de 
veis planas. 

Cuarto. Conceder un aumento de sueldo 
•1 personal de Admin is t rac ión y Redacc ión 
l ú a les ponga en equivalencia con el per
sonal de Imprenta. 

Quinto. Tomar medidas para Intensiflcar 
la propaganda en Espafia. 

Sexto. Aceptar la p ropos ic ión presentada 
por la F e d e r a c i ó n Local de Barcelona que 
tiende a lograr en el plazo m i s p róx imo la 
l ibe rac ión de los presos de la o rgan izac ión 
desde 1909 hasta la fecha. 

S é p t i m o . Aprobac ión de la formación de 
un Comité p ro presos nacional, quedando 
encargado e l ' Comité actual regional de los 
presos condenados por las Audiencias y 
Consejos de guerra de Ca ta luña . 

Octavo. E l viaje a Sevilla de tres com-
pafieros encargados de traer el Comi té Na
cional a Barcelona, mediante la ap robac ión 
de las d e m á s reglones espaflolas. 

Noveno. Consolidar la s i tuac ión de los 
h u é r f a n o s de la lucha social. 

D é c i m o . Tomar en eons ldc rac lón la ed i 
ción de un semanario Infant i l . 

K l Ateneo Socialista 

El Ateneo Socialista, con el fin de alle
gar fondos para la c reac ión de su b ib l io -
tcoa, hace un llamamiento a los amantes 
del progreso, pudientes. Intelectuales, clase 
media y trabajadora, inv i t ándo les a cooperar 
en dicha obra, haciendo donativos para la 
tómbola que organiza con motivo de su 
inaugurac ión , que s e r á a primeros de octu
bre p r ó x i m o . 

Los marmolistas 

Se convoca a los asociados a la reun ión 
general extraordinaria, que se c e l e b r a r á hoy, 
a las seis y media de la tarde, en e l loeal 
social. Olmo, n ú m e r o 10, principal , para 
dar cuenta de los trabajos f echos por la 
Comis ión referente a las siete horas, dar 

cuenta de la au tonomía de la secc ión y asun
tos generales. 

La Mutualidad de Obreros Aso
ciados 

La Cooperativa M é d i c o - F a r m a c é u t i c a da 
Barcelona y su radio participa a sus nume
rosos adheridos, a todas las Sociedades y a 
los obreros en general, que con el objeto 
de ul t imar la lectura de su reglamento, hoy, 
a las diez de la noche, h a b r á reun ión en su 
local (Alta de San Pedro, 27, p r inc ipa l ) . 

Dado el altruismo de la finalidad que ss 
persigue, con la Implantac ión en Barcelona 
de dicha entidad, es de esperar t end rán es
pecial In te rés en asistir a dicha rounióa ' 
cuantos obreros conscientes lean la presen
te convocatoria o que es tén ya previament* 
avisados de ella. 

Los dependientes de agentes da 
Aduanas 

La Asociación de Dependientes de Agen-* 
tos de Aduana, Consignatarios, Armadores t 
Similares prepara una "diada" para solemni
zar la i n a u g u r a c i ó n de su nuevo local social 
en la calle Vertrallans y con ella la secc ión 
de Mutualidad y el servicio de e n s e ñ a n z a s 
espeolales de legis lación de Aduanas. goo< 
graf ía comercial, contabilidad, f r a n c é s e in< 
g l é s , para la especlal izaelón profesional j¡ 
avaloramlento de su Bolsa de Trabajo. 

E l acto cons is t i rá en una sesión a la qu< 
c o n c u r r i r á n los representantes de todos los 
organismos oflclales dedicados a la pol í t ica 
social, desde los locales hasta los nacional 
les, pasando por la provincia y la r e g l ó n , 
y cuantas Asociaciones de dependencia exis
ten en Catalufia, haciendo asi una r ev i s ión 
del esfuerzo de la obra social llevada a cabo 
por la expresada entidad gracias a su sola 
Iniciativa en beneficio de la clase profes ión 
nal que agrupa. 

Además de la ses ión Inaugural se d a r i 
una velada de honor, otra tiesta regional j{ 
un gran baile. 

El Sindicato único da producto* 
quimloo* 

Ruega este Sindicato al personal en h u e U 
ga de la casa Blasl, S a g u é s y P a l l á s , do 
gomas y amiantos, que a part ir da hoy pa
se todos los días , de diez y media a onoo 
de la mafiana y cuatro de la tarde, por o l 
looal del Sindicato a fin de pasar Hala. 

El mismo Sindicato convoca a l personal 
de las fábr icas de extractos t án icos y aglo
merados de c a r b ó n para mafiana, a las siet* 
de la noohe, en el local da la calle de Vt* 
dro I V , n ú m e r o 9?. para t ra tar algunos 
asuntos de In te rés para todos. 

Convocatoria 

So convoca a la Comisión organizadora do 
la Mutualidad Obrera de Barcelona y su r a 
dio a la r eun ión general que se celebrar* 
hoy, a las diez de la noohe. en su local so
cial . Alta de San Podro, n ú m o r o 27, prin-. 
¿ m i . 
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dicho, e l mcrcanl l l isoio y la ehaiánerfa del 
falso revolucionarlo, ¿ q u i é n e s í i cu lo e!er-
toT i B I seDor Morí o el s e ñ o r Vlla San Juan? 

Eü pueblo de Barcelona, los obreros v i l 
mente explotados por Ler roux , los radica
les de buena fe y sin trampa n l ca r tón , ya 
saben a q u é carta quedarse, y celebran quo 
los periodistas Independientes contribuyan a 
qui tar la careta que ma l encubre el roslnj 
del mil lonar io Lerroux. 

ANTONIO Fl lANCO. 

Un culto periodista, el s e ñ o r Vi ia San 
Juan, que goza de gran r e p u t a c i ó n entre 
los del oficio, por su pu lc r i tud , por su t a 
lento y por su hoaorabllidad, ha publicado 
n n sincero ar i icn lo en el Importante 7 
popular diario madrileflo " I n f o r m a -
eloncs", ed ic ión del d í a 11 de l c o r r i é n t e , 
que merece ser conocido de la opinión en 
general, y en parlioular de los radicales, y 
m u y Mpeciatmentc de los elementos, que 
tnooBscientemente o DO, forman en Barce
lona la p e q u e ñ a partida l e r ro i^ i s l a , terror 
de ia ciudad y sus aledafios. 

E l sefior Vlla San Juan, d ign í s imo corres
ponsal de "Informaciones" en esta eludad, 
ha t i tulado su expresivo ar t iculo, de la s i 
guiente manera: "1.a descompos ic ión de los 
par t idos" , y en O dice lo siguiente, que no 
tiene desperdicio: 

"Anoche e m p e z ó y a c a b ó de mala ma
sera ta r e u n i ó n general de socios convo
cada por la .Junta dlreelrva del Cnnlro Ra-
Uical de Poblet, cstahleoido ca el n ú m e r o 
i»k de la caite do SiciBa. 

El Centro hubo de cerrarse a causa de 
las discordias violentas entre los socios, 
t re inta y tre? de ellos expulsados por ia 
Junta. La r e u n i ó n de anoche era para lograf 
la reapertura y el nor.nal funcionamiento de 
la Sociedad. 

Fuerzas de policía y de ¡a guardia c i v i l , 
que estaban apostadas a la entrada, hubie
r o n de interve'nlr prsntamenlc, pues apenas 
const i tuida l a presidencia es t a ' Ió entre los 
reunidos una reyerta, que de las imprope
r ios sub ió a un vocer ío delirante, para aca
bar en una lucha a puiietazos. Afortunada
mente no salieron armas, y no hubo nadie 
lesionado considonibicnienle. 

K t comisarlo don Mariano Manzanera sus
p e n d i ó la " r e u n i ó n " , y la guardia c iv i l de-, 
s a l o j ó el sa lón y e l eaM, sin encontrar m á s 
resistencia que la de los radicales de la 
Junta directiva y de sus adictos, que p r o 
testaron indignados contra lo que eonside-
ralian una i n t r u s i ó n de la pol ic ía . 

Esta m a ñ a n a la Prensa, al ocuparse del 
siKndido le ha dedicado unas cortas 
lineas, y los per iód icos adictos al r epu
blicanismo radical han guardado una p r u 
dente act i tud. 

Se plantea con este pequaflo incidente 
la franca i i e scompos ic ión del p a r i r l o r ad i 
cal, que nn d ía tuvo una indudable fuerza 
en Barcelona. 

No han bastado los esfuerzos del señor 
Le r roux en notas oficiosas y discuraos de re
l u m b r ó n para contener e l r i o . Hay dema
siada corriente para que se detenga ante 
la p e q u e ñ a tajadera de un equil ibrio par la-
meotario. Tampoco ha bastado la labor de 
•apa y puer i l fontocheria de sus adictos per
sonales, que, a diclancia y en espera de "dar 
e l sal to", como él , p re t end ían dar la sensa
ción de unidad y doctrina. I.erroux hoy es 
muy poca cosa en Barcelona desde el pun
to de vista radieal-polltieo. 

Cada TCK que hablamos de él o leemos 
algo relacionado con su a c t u a c i ó n , lasensl-
blomcnte vamos a pensar en el Ler rous po-
fcre e Ilusionado de aquella Fraternidad Re

publicana que le dió 30,000 votos cuando 
cre ían en su buena fe de adicto a la causa. 
Hoy, para salir diputado por Bareelona, t i e 
ne que descender a torpes a m a ñ o s coa la 
Liga, que le cede votos para que no salgan 
los •eparatislas, que son los fiscales de 
Cambó y c o m p a ñ e r o s da ideales. 

Dígalo si no la ú l l ima e lecc ión , en ia 
que p a s ó Barcelona — i pasa por tantas 
cosas vergonzosas 1 — por la humi l l ac ión 
de que descaradamente se birlase el acta 
a l s e ñ o r Hovira y V l r g i l i para dá r s e l a a. . . 
lEmi i i sno Iglesias I 

N l la Barcelona polít ica puede llegar a 
menos decoro n i Lerroux a m í a bajo pacto. 

Aparte de ia elocuencia del e scánda lo de 
anoche, en que un grupo de radicales an
tiguo* ha puesto en la picota a unos cuan
tos desaprensivos y paniaguados de los j e 
fes, tiene por si solo el Incidente un as
pecto interesante en la vida pol í t ica ba r 
celonesa. 

Ayer era el estallido de ia Acción Cata
lana contra la L l iga , y como lógica y "ga 
l la rda" consecuencia ia p r u d e n t í s i m a r e t i 
rada del s e ñ o r Cambó de la po l í t i ca ; boy es 
el morbo que entra a paso de carga en las 
Illas radicales, y s i , como todos sabemos, en 
Barcelona no habla m i s grupos pol í t icos de 
importancia que Liga y radical, ¿ q u é que
dar 

Grupilos, capilUla?, e g o í s m o s personalis
tas, odies de campanario y envidias se rv i 
les. . . 

Todos esos s í n t o m a s de ia descomposi
ción social que, saltando por encima de idea
les y do hontbres, han podido crear un es
tado de fetidez ca Barcelona, que hace I m 
posible la r e sp i r ac ión . 

V I L A SAN JUAN. 
Barcelona, septiembre, 1983." 

• • * 
Merece p l á c e m e s la sinceridad y la va

lent ía coa que et s e ñ o r Vi la San Juan pone 
a l descubierto la podredumbre lerrouzista 
que infecta a la ciudad. Asi es cómo se 
hace labor de c iudadan ía y te contribuye 
a la moralidad pol í t i ca . 
La honrada act i tud del s e ñ o r Vi la San Juan, 
corresponsal de "Informaciones ' ' en Bar
eelona, contrasta notablemente con las o p i 
niones y conducta de don Ar tu ro Mor!, r e 
dactor de "Informaciones" y corresponsal 
de ia hedionda "Gaceta de los chinos' ' en 
Madrid . 

Es de notar que cuando el Señor Mor í , en 
tiempos de la gran guerra era redactor de 
" E l Día G r i f l c o " , ge rmanóf i lo a la sazón , 
opinaba ya de Ler roux lo mismo que del i 
" oand i l l o " opina ahora el s e ñ o r V l l a San 
Juan; pero los tiempos eambian y las ex i 
gencias de la vida n o permiten a veces ser 
lógico y consecuente, y asi, el s e ñ o r Mor í , 
et muy d u e ñ o de ser boy un furibuado l e -
rrouxls ta , m í e a t r a s t u distioguido compa-
Oero, en uso de su perfecto derecho, pone 
de manlflcsto en " informaciones" l í verda
dera clasif l^aclóa de Lerroux como h o m 
bre de Izquierdas. 

T al Juzgar la obra pol í t ica , o, mejor 

En la Audiencia 
SEÑALAMIENTOS PARA MACANA - n l 

AUDIENCIA PROVINCIAL 
Juzgado de Atarazanas. — Amenazas da i 

muerte, procesado Emil io Alcáza r . (Qral.), 
SALA DE VACACIONES 

V I S T A D E CAUSAS 
Hur to . — En la noche do 16 de Enero 

ú l t i m o los procesados Francisco Chaeel F io - . 
res, rebelde, y Francisco Borja Rosell tns-i 
trajeron de la puerta de la l e c h e r í a estable-
eida en la calle de M a r q u é s del Duero, nú 
mero 102, propiedad de Migue l Oliva Bspu-
Bez, una mesa vf lador con cubierta de m á r 
mol, tasada en 25 pesetas, siendo detenidos 
poco d e s p u é s per guardias de seguridad en 
la calle Arco del Teatro. 

E l fiscal so l ic i tó para el Borja, "que ocu
paba el banquil lo, la pena de cuatro meses 
y h n día de arresto mayor y pago de costas 
y accesorias. 

POR LOS JUZGADOS 
Diligencias 

El Juzgado del Hospital, s e c r e t a r í a de den 
Jaime Rius Elfes, i n s t r u y ó durante sus l l e 
ras de guardia 22 diligencias, habiendo i n 
gresado en los calabozos del Pa l ae ío de 
Justicia 36 detenidos. 

Le s u s t i t u y ó el Juzgado de la Audiencia, 
secretarla de don Acisclo Casanovas, a l que 
boy r e l e v a r á el de la Lonja . 

Reclamados detenidos 
Han ingresado en la P r i s i ó n Celular, a, 

d i spos ic ión del Juzgado del Sur y Lonja, 
respectivamente, Ignacio Váre la Pata y A n 
gel A r a g o n é s Marcial , que se hallaban re
clamados el primero por un delito de hur in 
y el segundo en causa sobre contrabando 
de tabaco. 

E l Munic ip io 
Deseando la Alcaldía dar la solemnidad 

necesaria a la i n a u g u r a c i ó n de la Exposi
ción Internacioual del Mueble y Decorac ión 
de Interiores, ha ordenado que so in te r rum-
pau las obras de asfaltado de la Grauv ía que 
se realizan desde la plaza de la Universi
dad a la de E s p a ñ e . Dicha i n t e r r u p c i ó n s e r á 
ú n i c a m e n t e desde hoy al p r ó x i m o domingo. 

Para que no sufra deterioro e l h o r m i g ó n 
recieulemente construido, sólo se pe rmi t i r á 
que c i rculen por el centro de la calzada du
rante dichos días los a u t o m ó v i l e s y v e h í c u 
los ligeros. E l tráfico pesado, contando en
tre és te los autobuses, s e g u i r á circulando 
por los arroyos laterales adoquinados. 

— A propuesta de la presidencia de la 
Comis ión de Mataderos y Mercados la A l 
caldía ha Impuesto una mul ta de 15 pese ta» 
a cada uno de los concesionarios que a con
t inuac ión se expresan, del mercado del Clot, 
por no cumpli r con lo que se les tiene or
denado de poner a la vista del prtbllco la 
nota de precios: Antonia Boscerrals. Anto
nia Col l , Dolores Aymer ich , Migue l Piel1' 
Angela Flores y Magdalena. Mingot . 
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J O R N A D A S N A C I O N A L I S T A S 

L a c o n m e m o r a c i ó n 

d e l 11 d e s e p t i e m b r e 

A n t e e l a t r o p e l l o p o l i c í a c o , r e a c c i o n a l a 

c i u d a d : : L a p r o t e s t a e s u n á n i m e 

L A PROTESTA 
eiiiJad entera, eX tener conocimiento 

det' b ru t a l atropello de que fueron vlotf-
mas por parte de la policía numerosos o i u -
dadanos paciBcos que se hallaban en los 
alrededores de U estatua de Casanova. 

• i ' - . j i se ha dir igido a las autoridades en 
U-manda de jus t ic ia . 

Mas como ha hallado co ellas la misma 
p i s t ó n ca la laBófoba que las c a r a c t e r i i ó 
siempre, so apresta, por medio de sus ge-
i1 linas ropriscnlaciones. a exteriorizar oa-
t-naiMegiente su p ro tesU. 

LOS PERIODISTAS 
Una Comis ión del Centro de Reportera 

da B a r a é k m a expresd « y e r maQana al go 
bernador c i v i l interino, don Angel de Vera, 
su eaSrgiea protesta po r el proceder e m 
pleado por varios guardias de seguridad, 
que maltrataron de palabra y obra a va -
rios periodistas que acudieron a hacer ( n -
f i rmaf ión a la Ronda de San Pedro, j u n i o 
a la estatua de Rafael de Casanova, a pe-
Sar da que a la hora en que é s t o s se pre-
fi^lUMM habla restablecido por com-
pldto la normalidad y no se vetan ya g r u 
po». 

El gobernador c iv i l d i jo qm talos he-
r h M aumentaban en él el natural disgusto 
qae l e h a b í a n ocasionado los sucesos de 
>t ' tere«oia. 

I.os reporteros visitaron seguidamente a l 
jefe « i p o r l o r de policía, don Heraollo Her-
n inde t Maüi ioa , que en aquellos momentoa 
sa haUidia eñ el Gobierno c iv i l , rclat&ndole 
la forma en que se realizaron los atrope
llos, a pesar de que los periodistas que 
fueron a hacer la susodicha Información 
mostraron en vano sus carnets, firmados 
por el gobernador c iv i l , a los guardias, que 
.'Jes contestaron con frasca incorrectas e 
laiproplas del cuerpo a que pertenecen. 

Et seBor H e r n i n d e i Malulos r o n t c s l í que 
Va tenia conocimiento del hecho y r o g ó se 
la ftbHitase una nota detallada de los h s -
'hos para Imponer el debido eorreoUvo a 
•JS guardias que faltaron a « u deber. 

T é m i l n ó diciendo el jefe superior de 
pot ich que en n i n g ú n c.-.+n pod ía consen-

'•lirsé que los guardias cmpleaasn frases 
malsonantes e indecorosas con nadie y m a 
nos non quienes, como la Prensa, eum--
pten" una olta mis ión y son merecedores de 
1 ' i a i u e r t e de respetos. 

S i l o fa l la ahora que las-pomposas pa-
'>braa del gobernador y de l jefe de policía 
sem t an leales romo redondeada les saHó 
la p e r o r a c i ó n . 

N'-ísohOs lo dudamos. 
•'-'".•.iiMnbr.idos estanius a presenciar 

0'r2P£lI'Ja a n á l o g o s y nunca Ta pol ic ía Ua 
' 'SiWdt. el castigo merecido por sus des-

Ya v e r i n los c o m p a ñ e r o s c ó m o todo lo 
'"«fto fM> uno f o í r * de los mentados se
ñorea se reduce a palabras, só lo a pala
bra». 

E L PRESIDENTE DE LA M A N 
COMUNIDAD 

El presidente de la Mancomunidad, al r e 
cibir a loa periodistas, les man i f e s tó que lo 
habla visitado c! Ayuntamiento de Tarraaa 
en corporao lón para darle cuenta del acuer
do tomado de a b s t e n c i ó n de toda clase de 
mani fes tac ión externa simbolizada en el ho
menaje a la bandera coa motiva de la con
m e m o r a c i ó n del 11 de septiembre y protes
tar de la forma con que les fué expuesta 
esta ac t i tud , que anulaba acuerdos anterio
res de aquella Corporac ión y de la descon
s ide rac ión — di jo — con que la super ior i 
dad les h a b í a comunicado sus decisiones, no 
por la habitual re lación J e r á r q u i c a estable
cida entre autoridades, sino por la simple ac
ción de los agentes manifestada con lamen-
-table falta de delicadeza. 

Añadió que por la tarde se reun i r í an con 
el Consejo los senadores y diputados por 
Barcelona y algunos es ministros para I ra-
taf los sucesos de anteayer. 

Di jo que esta r eun ión darla lugar a un 
acuerdo que se facilitarla a la Prensa y que 
los sucesos ponían en una s i tuac ión muy d i 
fícil a todos. 

Preguntado «obre si i r ían a recibir a l m i 
nistro do Fomento, seflor P ó r t e l a , c o n t e s t ó 
que nada p o d í a decir, pues depende de .'o 
que se acuerde en la r eun ión . Significó, sin 
embargo, que no' cree sea culpable e l seflor 
P ó r t e l a de lo ocurrido. De todos modos, se 
e s t u d i a r á n detenidamente los antecedentes 
del conflicto y se r e s o l v e r á s e g ú n se es l i 
me procedente. 

T e r m i n ó diciendo el presidente, al co
mentar tos Incidentes ocurridos, que él no 
aprobaba ciertos g r i tos ; pero que é s t o s , no 
obstante, no justlfloaban las actitudes de v i o 
lencia que se adoptaron. 

LOS NAOIOMALI6TA8 DE SARRIA 
El semanario t i tulado " S a r r l á " nos remi

te tas siguientes lineas: 
" interpretando los sentimientos del ex 

pueblo de S a r r i á y en í e n t i d o de protesta 
contra la u s u r p a c i ó n de nuestras libertades 
municipales ha llevada una hermosa carona 
a la estatua de Casanova. adornada con la 
zos, de la bandera catalana y crespones ne
gros como homenaje al gran "conceller en 
cap", Rafael de Casanova, bereloo defensor 
de laa libertades catalanas, simbolizadas en 
la Independencia de la ciudad de Barce
lona." 

IZQUIERDA CATALANA 
Izquierda Catalana ba dir igido e l siguien

te telegrama al minis t ro da la Goberna-
o ión : 

"Jsqulerda Catalana protesta e n é r g i c a 
mente injusto proceder guardia seguridad en 
acto c o n m e m o r a c i ó n 11 septiembre. — Kt 
presidente, Isern Dalmau." 

LA L L I Q A REGION ALISTA 
E l sonador seflor D a r á n y Ventosa ha cur

sado el siguiente telegrama: 
"Presidenta Consejo de ministros, — M a 

dr id . —. L l lga Reglonallsta protesta e n é r g i 
camente Injustificada r ep re s ión , lamentando 
que Imprudencia acción r e p r e s e n t a c i ó n do u a 
Gobierno llamado l iberal haga cada día m á s 
difícil so luc ión conciliadora problema Ca
t a l u ñ a . — D u r i n y Ventosa, presidente as-
oldental." 

GESTIONES DE OOMPANVS 
E l diputado a Cortes sefios Companyd 

vis i tó a l gobernador civi l interino para I n 
teresarse por la libertad de los d e t e n l l o í 
con motivo de los sucesos del martes. 

ACTUACIONES JUDICIALES 
Ayer , al finalizar la guardia, el Juzgado! 

del Hospital e n t r e g ó las diligencias p rac t i 
cadas con mot ivo de los sucesos del mar 
tes al Juzgado de' la Audiencia, al que co
rresponden por le demarcac ión , siendo la 
secretaria do don Acisclo Casanovas la q u é 
debe entender en las actuaciones judiciales. 

El juez accidental de la Audiencia, don 
J o s é del Rio Hernández , c e l eb ró una exten
sa conferencia con el presidente do la A u 
diencia y fiscal acerca de las actuaciones 
que deben praoticarsa. 

Visi taron al seflor Del Rio para solicitar 
la libertad de los detenidos el alcalde y e l 
concejal don Luis Massot, s in que por e l 
momento Ies pudiera atender el juez, de
b ido a que antes de resolver acerca de la 
s i t uac ión de los detenidos quiere practicar 
algunas diligencias importantes. 

Con t a l motiva, los detenidos continua
ban ayer en los calabozos del Juzgado de 
guardia hasta tanto que no se tome una 
reso luc ión dermltiva. 

Se d e c í a por los pasillos del Palacio de" 
Justicia que la mayor ía de los detenidos 
q u e d a r í a n en libertad. 

Ha sido calificado el hecho de autos co
mo d e s ó r d e n e s púb l i cos , delitos de lesa p a 
t r i a y alguno de resistencia a los ngenles 
de la autoridad. • 

HACE D E C L A R A C I O N E S E L S E -
ROR P U I 2 V CAOAFALCH. 

Anoche, a las nueve, el seflor Pulg y Ca
da falcli recibió a los periodistas que hacen 
información en la Mancomunidad. 

Nos manifes tó que en la r e u n i ó n cele
brada hablan estado conformes en censurar 
(a actMación policiaca durante la manifes
tación del 11 de septiembre. 

Dló cuenta de que hablan asistido al Go
bierno civi l para reprobar tales excesos. 

Glosó luego los acuerdos que tomaron 
los pa r l amen ta r í a s , los cuales van conten í 
dos en una nota que nos facili taron y la 
eual publicamos. 

Afladió que se limitaban a formular la 
protesta, aun cuando no c re í a en la eOoacta 
enérg ica que consideraba debía tener para 
evitar la repet ic ión de tan lamentables he
chos. 

Se l amen tó de que el Gobierno no abriese, 
ana encuesta donde fo rmula r í an cargos con
cretos contra los agentes y policías que ss 
dist inguieron en los sucesos. 

Finalmente, c e n s u r ó que la culpa de 
un exaltado, st es que lo hubo, hubiese ds 
ser pagada por una mul t i tud Indefensa en' 
la que abundaban mujeres y nlfios. 

REUNION IMPORTANTE 
Se reunieron en el despacho del presiden

te de la Mancomunidad y bajo la presiden
cia de és te los sefiores don Enrique M a y -
n é s . don Juan Ventosa y Calvel l . don Po
dro Rahola, don Juan Garriga y M a s s ó , don 
Santiago de Riba, don Luis D u r á n y Vento
sa, don Ramón Noguer y Comet. don Felipa 
Rodés y don Narciso Bat l le . Se había I n v l - , 
tado t a m b i é n a la r e u n i ó n a l alcalde, que 
no ha podido asistir. 

Se cambiaron Impresiones sobre los he
chos ocurridos ante la estatua de Rafael 

I Ccsanova, coincidiendo lodos, d e s p u é s de 
; hablar de las causas que los han producido, > 
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en apreciar que sobrepasan las medidas 
usuales que se loman en los pa í s e s donde 
es normal la vida c iv i l para repr imir las ma-
• I f e í t a o l o n e s de la opinlún, medios tanto 
m é a deplorables por cuanto parece siste
má t i co el uso fuera de toda norma de la 
fuerza públ ica , usada ora en elecciones, ora 
contra la man i fes t ac ión de Ideas que el día 
anter ior se bablan consentido. 

Los presentes se dir igieron al Gobierno 
c i v i l para ver de hallar en las palabras del 
gobernador la desau to r i zac ión de quien or 
d e n ó los hechos que se lamentan. 

El gobernador se ha l imitado a manifes
tar que ha abierto una in formac ión , y que la 
re lac ión de los hechos él la conoce en for
ma diferente de lo que eraa en la canden
cia de todo Barcelona. Ante esta respuesta 
ambigua los diputados se- han l imitado a 
fo rmula r su protesta. 
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RUPTURA DE RELACiONES 

El presidente y el Consejo permanente de 
la Mancomunidad no a s i s t i r á n hoy a la l l e 
gada del minis t ro . No hallan forma de hacer 
esta man i fes t ac ión de cor t e s í a al represen
tante del Gobierno al día siguiente dq ver 
la ciudad atropellada sin ninguna explica
ción por parte del Gobierno ni esperanzas 
de Justicia. 

E L GOBERNADOR 

Hablando de este asunto el gobernador se 
l imitó a decir anoche que le hablan visitado 
para protestar del hecho ocurrido los s e ñ o 
res Pu ig y Cadafalch, Bahola, Ventosa y 
Calvcl l , Garrlga y Massó , Noguor y Comet, 
R o d é s y Batlle. Agregó que les c o n t e s t ó 
que t r a s l a d a r á la queja al Gobierno y abr i 
r á un expediente para depurar los hechos. 

• La autonomía de 
Cataluña 

E l presidente de la Mancomunidad, i»n 
cumpllmlenlo de un acuerdo de la Asamblsa, 
di r ig ió al del Consejo de ministros el s i 
guiente telegrama: 

"Asamblea Mancomunidad CataluOa, en 
r e u n i ó n 30 agosto ú l t imo, a c o r d ó , por unani
midad, aprobando propos ic ión firmada por 
representantes de los distintos partidos, la 
siguiente d e c l a r a c i ó n : 

Asamblea declara necesidad Inaplazable de 
que sea atendido el problema de la l ibertad 
de Ca ta luña mediante una f ó r m u l a Inmedia
ta, por v i r t u d de la cual se Implanten en 
doble aspecto Intensidad y ex tens ión normas 
comprendidas estatuto a u t o n o m í a integral de 
Catalufia aprobado por Asamblea Mancomu
nidad . y representantes parlamentarios de 
nuestra t ierra y ratificado por Municipios 
catalanes. 

Consejo permanente, cumplimentando r e 
ferido acuerdo, tiene honor hacerlo presen
te Gobierno que V. E. preside, entendiendo 
que cumple un deber pol í t ico con miras a 
las responsabilidades del porveni r . " 

El presidente del Consejo de ministros ha 
contestado con el siguiente telegrama: ' 

"Presidente Consejo ministros a presi
dente Mancomunidad Ca ta luña . — En res
puesta telefonema que me dirige t ransmi
t i é n d o m e acuerdos Asamblea Mancomunidad 
y Consejo permanente de la misma, r a t l f l -
eo l é pensamientos expuse en ses ión del Se-, 
nado en 22 de Junio ú l t imo , reconocien-lo 
Importancia asunto y considerando deber 

Poder púb l ico presentar a las Cortes p r o 
yecto de ley que recoja orientaciones bien 1 
claras s c ü i l a d a s en dicho discurso. — Le 
•a ludo . " 

E l c o n f l i c t o t e a t r a l 

S i g i a e T \ G g £ i r £ L ISL c o s a . 

Los empresarios 
No se ha solucionado el lamentable con

flicto que tiene paralizada la vida teatral. 
Empresarios y m ú s i c o s , de potencia a po

tencia, los unos por medio de su Asocia
ción y los otros por su Sindicato, se mues
tran intransigentes y defienden, tercos, sus 
respectivas posiciones. % 

Los empresarios se reunieron ayer ta r 
de en el teatro de Novedades, y en concreto 
podemos asegurar que resolvieron seguir 
en su intransigencia. 

— ¡ Esto no puede continuar I — dicen y 
repiten. ' > -

El conflicto queda ahora circunscrito al 
pleito entre los empresarios y el Sindicato 
Musical de CataluCa y las dependencias del 
teatro, ya que, s e g ú n referencias, a q u é l l o s 
han llegado a un arreglo con los coristas 
de los respcctlvos-teatros, del mismo modo 
que antes se pusieron de acuerdo con el 
Sindicato de Actores. 

En la mencionada r eun ión se t r a t ó de las 
condiciones en que los m ú s i c o s quieren t r a 
bajar, conv in iéndose en reducir los punios 
de vis ta de las Empresas, que, como es sa
bido, p ropon ían , entre otras cosas, una" r e 
baja del 20 por 100 en los haberes actua
les de a q u é l l o s . 

En el Gobierno c iv i l 
Terminada la r e u n i ó n , estuvieron en el 

Gobierno c iv i l tres empresarios en repre
sen tac ión de la Asociación y se entrevista
r o n con el delegado del ministerio del T r a 
bajo en Barcelona, a quien comunicaron que 
lo que proponen para solucionar el conflicto 
con los m ú s i c o s es lo siguiente: 

Pr imero . S u p r e s i ó n de la exigencia v i 
gente de que el Sindicato Musica l fije la 
plant i l la de m ú s i c o s do cada teatro. 

Segundo. Que las dos horas que para 
cenar tienen los m ú s i c o s entre las funcio
nes de tarde y noche se reduzcan a hora y 
media los dias festivos. 

Tercero. Que en lugar de los tantos por 
ciento exagerados que perciben como a u 
mento de sueldo cuando las funclpnes te r 
minan d e s p u é s de la hora marcada, este 
aumento sea de dos pesetas por plaza por 

cada diez minutos que se prolongue la fun 
ción. 

Los m ú s i c o s 

Comunicada la anterior propuesta a l Sin
dicato Musical de Ca ta luña , fué rechazada 
en absoluto, m a n t e n i é n d o s e integras las 
bases de trabajo que r igen en la actual i 
dad. 

La Sociedad de Autoro» 

Como consecuencia del viaje que hizo a 
Madr id una Comis ión de la Asociación da 
Empresarios ha recibido orden la delega
ción en Barcelona de la Sociedad de A u 
tores de ret i rar el repertorio a los empre-
sarios no asociados. 

El acuerdo de la Sociedad de Autores 
o b l i g a r á a ingresar en la Asociac ión da 
Empresarios a los pocos que no son asocia
dos y entre los cuales figura el del leatrrt 
Goya, s e ü o r Blasco, a quien ya se ha co
municado t a l dec i s ión . 

Sigue el cierre 

C o n t i n ú a e l cierre de teatros en Igual 
forma que en dias anteriores, incluso en 
el Bosque, donde la temporada de ópera , 
que se estaba dando con tanto éx i to , so 
ha dado ya por terminada. 

Solamente funciona el circo ecuestre de 
Novedades, donde ameniza e l e s p e c t á c u l o 
una orquesta formada por m ú s i c o s no aso
ciados. 

Para esta tarde se anuncia la reapertura 
de Eldorado interpretando " E l NICo de O r o " 
la compañ ía de zarzuela. La Empresa a d 
vierte al púb l i co que debido a la sol idar i 
dad entre m ú s i c o s y dependencias la obra 
no p o d r á presentarse Con el decorado apro
piado. # 

Y asi e s t á un conll icto que afecta m u 
chos intereses, planteado qu izás i nopor tu 
namente, a l empezar la temporada tealraL 

Po r ahora no se v is lumbra la so luc ión . 
Las Empresas han adoptado una ac t l tu i l 

e n é r g i c a y el Sindicato Musical , secundado 
por las dependencias del teatro,' no parece' 
dispuesto a doblegarse, ni a entrar en t r an 
sacciones. 

Y , en tanto, Barcelona sin teatros. 

L A L I B E R T A D DE IMPRENTA 

El caso de 
Avalos Presa 

En la madrugada de ayer fué detenido 
encarcelado nuestro querido colaborador 

y amigo Avalos Presa. 
E l caso que ha motivado la de tenc ión de 

este c o m p a ñ e r o es b ien edificante y demues
tra que en punto a incivi l idad y esp í r i tu per
secutorio los liberales nada tienen que env i 
diar a los conservadores de la r ep r e s ión . 

En un per iódico de J a é n , " E l Defensor", 
pub l i có Avalos Presa, en 1918, unos a r t í c u 
los combatiendo la pol í t ica caciquil del a l 
calde de Cazalilla, de aquella provincia, que 
p e r s e g u í a Inicuamente a los trabajadores or 
ganizados del par t ido socialista. 

Los a r t í c u l o s fueron denunciados, s i g u i é n 
dose el procedimiento de oflelo, x u y o p r o 

c e s o hubo de tobreserrse por la ú l t ima am
n i s t i é 

Pues b ien ; entonces el alcalde de Cazali
l la, asesorado por el cacique provincia l se
ñ o r Angui la , hoy subsecretario de Ins t ruc 
ción p ú b l ' c a , p r e s e n t ó querella por injurias 
como part icular , querella que, no obstante 
lo monstruoso del caso, fué admitida por el 
Juzgado. 

D e s p u é s no hubo m á s consecuencias so
bre esto y ello hizo creer fundadamente que 
la causa habla sido nuevamente s o b r e s e í d a 
por la Audiencia. 

Pero no ha sido asi. Se infiere que la 
exa l t ac ión de los liberales al Poder y su en
cumbramiento a la s u b s e c r e t a r í a de Ins t ruc 
ción públ ica , las ha aprovechado el s e ñ o r 
Angu i l a para conseguir que la Audiencia 
renueve este proceso y decrete la p r i s ión de 
Avalos Presa. 

El hecho, como decimos antes, es mons
truoso, tanto en el orden moral como en el 
j u r í d i c o . " 

Y al protestar contra él hemos de hace' 
resaltar la complicidad de los liberales, que, 
d e s p u é s de lo ocui^-ldo en E s p a ñ a en estos 
ú l t i m o s a ñ o s , e s t án obligados a proceder da 
modo m á s digno y discreto. 

¿ E s t á n conformes los reformistasT 
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H o m b r e s y c o s a s 

E l i n s p e c t o r de p o l i c í a s e f i o r ^ 5 í -
ü t i So to y e l a g e n t e M o l i n a , que i n 
t e r v i n i e r o n e n e l s u e l o n e g o c i o que 
reo l izaba l a s e ñ o r a m a g d a l e n a B o n e t , 
p o B i e a d o . a l d e s c u b i e r t o s u s c r i m i n a -
lea t r á l l c o t y d e t e n i é n d o l a c u a n d o t o 
do el m u n d o en el b a r r i o e s t aba i n 
d i g n a d o de l a e s c a n d a l o s a i m p u n i d a d 
le que h a c e t a n t o t i e m p o g o z a b a l a 
! o t > r o c c i o n á d o r a y d i s t r i b u i d o r a de 
i b o r t í v o s , d e b e n p o n e r u n d i g n o r e m a 
te a . so o h r a d e t e n i e n d o a l o s c ó m p l i 
ces.de é s t e i n u j é r . s i n los cua l a s m u y 
( i i v o n u b l e r a p o d i d o h a c e r . 

C o m o e l f a m o s o d o n J u a n de R o -
fcreé, d o ñ a M a g d a l e n a h a c i a l a s v l o -
i t imas y l u e g o lea p r o p i n a b a el O p o r -
l u n o . r e m e d i o , 

C l a r o es que e l l a n o p o d í a s e r l a 
j c s ú á a i n m e d i a t a y d i r e c t a de los p e r . 
jcanpes, d ^ d o s u s e x o ; p e r o t o d o l o 
t u n í a ¡ i r c v i s l ó y c o n t a b a c o n p o d e r o -
eos a u s i l i a r e s m a s c u l i n o s y f e m e a i -
31 us, que ¿ 5 d e d i c a b a n a !a busca y 
c a p i x i r a de v í c t i m a s , a l a s c u a l e s , u n a 
y e i c a í d a s , i n d i c a b a n a d ó n d e h a b l a n 
de d i r i g i r s e p a r a b o r r a r laa h u e l l a s 
de su •.;••.-:./. Es d e c i r , que h a b í a d a 
mas y g a l a n e s que c o o p e r a b a n en l a 
f i b r a o t b o s a de d o ñ a M a g d a l e n a . 

L a a m u j e r e s i n d i c a b a n a l o s h o m 
b r e a ' d ó n d e y en q u é c i r c u n s t a n c i a s 
p o d í a n - h a l l a r u n c o r a z ó n s e n s i b l e y 
un m u r o f á c i l de f r a n q u e a r y los h o m 
b r e a sa d e d i c a b a n a la c o n q u i s t a de 
l a d e s i g n a d a , b a s t a que c a l a . C u a n d o 
l a r a a h d a d , d c s a p a r a c l d a s laa i l u s i o 
nes , as p r e s e n t a b a i n f l e x i b l e y a t e r r a 
d o r a , se i n d i c a b a , o o m o s u p r o t f f o r e -
m e d i o i . a la s e ñ o r a B o n e t , la c u a l se 
h a c í a p a g a r b i e n c a r o s toa s e r v i c i o s , 
i n g r e s o s que t e n í a que r e p a r t i r cor. 
l o s y l a s q u e le s u m m l s i r a D a n c l i e n 
tes . 

P a r e c e s e r * que e n es tos l í o s m e 
d i a b a a s í c o m o a K u i s a de c o n s e j e r o 
u n t a l P . M a r t í n , c l é r i g o q u e i g n o r a 
m o s q u l í n sea , n i q u é p a p e l r e p r e -
- • a t a b a e n CSÍA o d i o s a f a r s a , lo m i s -
rto que c i s r t o m é d i c o , c u y o n o m b r e 
n o h e m o s p o d i d o a v e r i g u a r , p e r o que 
n a r e m o s p ú b l i c o t a n p r o n t o lo s e p a 
m o s , a m i g o y c o m p i n c h e de d o ñ a M a g 
d a l e n a . 

E n t r e loa c ó m p l i c e s " m a c b o g " figu
r a n u n t a l C o n r a d o , que se i n t r o d u c í a 
en l a s casas fingiéndose es ta r en p o 
s e s i ó n de d i v e r s o s c a r g o s y t í l u l o a , 
t odos e l l o s f a l s o s , y u n m a l l o r q u í n 
( l a s e ñ o r a B u i e t es m a l l o r q u í n a ] m u y 
a s t u t o , do p o r t e d i s t i n g u i d o y e l e g a n 
te, m u y b i e n r e l a c i o n a d o , c u y o n o m 
b r e c o r r e s p o n d a a la i n i c i a l J . , m u y 
c o n o c i d o e n C í r c u l o s d i s t i n g u i d o s , ú l -
t i m a m o n t a en u n o da l a P l aza de C a 
t a l u ñ a , e l c u a l ha p r o p o r c i o n a d o m u y 
b u e n o s c l i o n l e s a s u d e s a p r e n s i v a p a i 
s ana . 

E s t o s c ó m p l i c e s e r a n , p o r d e c i r l o 
a s í . l a "élIUj de l c a s o ; p e r o loa h a 
b i ó m á s m o d e s t o s j o s c u r o s . J o v e n 
z u e l o s c í n i c o s y v i c i o s o s e n c a r g a d o s 
da r e c o r r e r b a i l e s y c i n e s en b u s c a 
de m u c h a c h a a a l o c a d a s v poco e s q u i 
vas , a q u i e n e a c o n v i d a b a n y h a c í a n 
beber p a r a a c a l l a r las p r o t e s t a s de 
au c o n c i e n c i a y h a c e r m á s f á c i l a u 
c o a q u i s t a . >» 

Con i d é n i i c o ñ n , a u n q u e c o n d i v e r 
sos p r o c e d i m i e n t o s , c o l a b o r a b a n c o n 
la s e ñ o r a B u n e t v d r i a s m u j o r o a , laa 
cua l e s se e n c a r g a b a n de c a t e q u i z a r a 
m u c h a c h a s I n g e n u a s , p i n t á n d o l e s l a s 
v e n t a j a s de en laces v e n t a j o s o s o l a 
p r o t e c c i ó n de J ó v e n e s d l s t m g u i d o a y 
de v i e j o » r i c o s . D a d o oí r e s b a l ó n , y 
a b i e r t o el a b i s m o a aus p ies , se las 
d i r i g í a a l a s e ñ o r a B o n o t , la c u a l a p r e 
t aba ¡ a s c l a v i j a s , s e g ú n l a p o s i c i ó n 
de l a c l i e n t e , b u s c a n d o é s t a e l d i n e r o 
c ó m o p o d í a y d ó n d e p o d í a . E n t r e c a 
l a s m u j e r e s d e s c u e l l a u n a d e s g r a c i a 
da m u y c o n o c i d a en G r a c i a y S a n G e r 
v a s i o , que u n a s veces se hace l l a m a r 
E l v i r a , o t r a s P a l o m a y o t r a s A i d o n z a 
R i c o , ¡ a c u a l t i e n e s u d o m i c i l i o en e l 
n ú m e r o 0 de u n a c a l l e d e d i c a d a a u n 
c é l e b r e p o e t a g r i e g o . L a s e ñ o r a B o n a l 
e s t á m u y r e c o n o c i d a a e s ta c o l a b o 
r a d o r a s u y a . 

L o s v e c i n o s de l a c a l l e de A r a g ó n , 
e n t r e B o r r e l l y U r g e l , a l q u i s i e r a n h a 
b l a r p o d r í a n c o n t a r oosas m u y s a 
b r o s a s da la c i t a d a ' c l í n i c a " . 

E s p e r a m o s que se I r á l e v a n t a n d o e l 
v e l o q u a e n c u b r e este t e n e b r o s o m i s 
t e r i o . 

F R A Y G E R U N D I O 

Por su parle loa despojados, es decir, 
lo« soodos ala trampas n i c a r t ón , hicieron 
ü v g u a poder del delegado da la autoridad > 
que as l süá a la ra unida le s lguka la p r o -
tea t a : 

' E n la ciudad de Barcelona, a 18 de » c p -
tlembre de m i l noTectentoa ve in t i t r éa . a tas, 
d ías de «u aoohe, reunida la Junta di reo-
Uva del CenL-o Obrero Repuhllotao l l a d l * 
• a l de Poblet. Sicilia. 184. legalmente oona* 
ti tulda en Junta general ezlraordlnarla del j 
día 14 da agosto dal oorrlaate a á o . acordd ' 
por ucanlmldad lo algutente: 

Protestar ante las auturtdadei oompetea-* i 
tes da ¡a uau rpac lúa da derecho que a lg^j 
c'.Oca al convocar una reunlún genaral e i > . 
traordiaarla en al dia da boy, autorizada 
por al Ooblerno elvll y sonvocada por no 
aabemoa quién , puesto que n ingún indivi» 
dua de loa que forman la Junta direct iva; 
e s té enterado de alio. 

Por lo que loa icfraacrllos manlflealaa 
Oo ser legal la Junta general celebrada eu . 
él dia da hoy y se reservan el derecho da: 
apelar a la autoridad eompetonto." 

Suaorlheo aate documento lodos loa que i 
eomponen la verdadera Junta directiva d e l . 
Centro Hepublloano Radloal de Poblet. L a 
directiva que OODVOOÚ en.-cae no figura pa ra ; 
nada en ninguno da loa registros del Oo-1 
bioroo c iv i l , o] en loa Ubros da aolaa del j 
Centro. Por eso lodo cuanto se aco rdó en • 
ta reamOn da anoche adcleoe del* defecto , 
da nulidad. 

A i c n . i * da loa recursos qua lúa sodoa ; 
desposeldoa i n t e i p o c d r é a ante la pr imera i 
autoridad gubernativa, aa di r ig i rán al Juz-'. 
gado a Un de que aa proceda c r imin .U- , 
mente contra quienea con tanto descaro, 
han faltado a la ley. 

Nuevamente recordamoa a todos los r e - , 
publ'canoa honrados .» eonvenlencia de qua . 
•e abstengan de concurrir al Centro y. 
m á s aún , de consumir en él cada, mientras 
aa encuentre monopolizado por la taifa do j 
p ró j imos qua, alrviendo de lacayos a L e - , 
r roux y al Qallego, ao tienen reparo ea 
cometer loa actos mía Indigno». 

Ahora, oon mayor ene rg ía que nunca, 
pueda*dealrae que damo» oomlenso a la lu» | 
cito contra aso» farsantea. 

VARIOS SOCIOS. 

Lo del Centro Re
publicano Radical 

de Poblet 
* OPINION R E P U B L I C A N A HONRADA 

v n 

Anoche reallaaron sus p ropós l toa loa l e -
r rou ie ros enemlgoa da loa bueaoa r e p u -
oixanos da la barriada de Poblet. 

b f r o i a i ó n convocada por un grupo de 
inirusos dl«i comienao a las diez da la no
che. 
• A todos los medios a p e l ó s e p a r í que no 

tuTleran acceso a l local los ve rdadero» ao-
eloa del Centro. 

En esa reunida amafiada por una pandilla 
da galél l tea de L e r r o u í y de su ad l i to re 
Oallego no ae di jo ni una aoia verdad. Mío 
tldse a aablendaa por lodos loa qua des 
potrioaron contra loa aueloa a u t é n t i c o s 
Mint ióse descarada y c ín icamente . 

Loa qua se presentaron eomo socios eran 
caal todoa Individuos desconocidos no ya 
en a l Centro, aino eo la barriada. No po- -jco_ 
coa tienen aa domicilio en puntos d i s tan- ' 
tea y se lea r e c l u l ó para que ejercieran de 
valientes y se impusiesen a los verdaderos 
soolos del Centro, victimas da una gran v i 
l lanía . 

Loa supuestos sortea reunidos en el 
Centro Republicano Radical de Poblet h l -
oleron anoche de 
impunidad. 

SUBIA Y S I G U E 

El puente trágico 
Anoche, a laa nueva y media, asistieroa 

en el Dispensarlo de San Aodréa a J o s é V I -
lanova Brolones, de 27 afibs, viajante, ha
bitante eo la calle de Uoatserrat , a á m e r o 3. 
Uends. l | 

Presentaba conmoción visceral, de p r o - , 
nós t ico reservado, por haberse caldo del 
puente de Cal Dragó , sito en San A n d r é a . 
aobre la linea del ferrocarri l de l . Norte. 

El paciente, d e s p u é s de auxiliado, pasd 
al Hospital Clínico. f j 

Consideramos Inútil protestar de esta 
nueva desgracia ocurrida en esa puente t r i 

s ó l o hemos de pregustarnos hasta c u i n -
do han de durar tan ' escandalosos y lamea-
tablea hechos. f 

Esperamos que el alcalde se se rv i r á preo
cupar de este asunto que creemos mcrco j 

las Suya?' oga la mayor i 'a pena de aer atendido» 
i No le parece? ¡ I 
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O b r e r o s d e l a P l u m a 

P O N F I R M A C I O N E S , A C L A R A C I O N E S , E X P L I C A C I O N E S Y PROPAGANDA A N U E S T R O 

VASTO P R O Y E C T O D E ASOCIACION 

E n el popular diarlo E L D I L U V I O , y pre-
VU su caballerosa generosidad para todos los 
que tienen sed de jus t ic ia , hemos venido p u 
blicando, casi a diario, desdo el 3 de agosto 
t l l l m o lo que pretende ser, y se rá , la gran 
Asociación Regional de Obreros de la Pluma. 

Pero como la Inmensa m a y o r í a de los t r a 
bajadores de este ramo no se han enterado 
l e nuestros fines sociales, nuestra orlenta-
• lón y nuestros fundamentales principios tíc 
Asoc iac ión a u t ó n o m a , luchadora, jus ta y l e 
gal , nos permitimos una vez m á s repetir , 
abreviando, a lo que venimos, lo que somos 
7 lo que pretendemos ser, vindicando y le -
lan lando (si es preciso.. . hasta con c a n t á 
ridas aplicadas al e sp í r i t u Inexplicable de 
los Indiferentes del ramo, sean de la secc ión 
que fueren) los corazones e Inyectando 
la pará l i s i s s a n g u í n e a para que en los ros
tros de nuestros explotados c o m p a ñ e r o s sal
ga el sonrojo de la v e r g ü e n z a o la amar i 
l lez de la bi l is rabiosa para su saludable 
t e a c c i ó n . 

Obreros de la Pluma — ¡ t a n t a s veces lo 
kemos repet id ' . : — no es una Asociación 
como las Infinitas que luchan, se hacen va 
ler, se aprovechan, viven y caen; unas, en
vueltas en desengafios; otras, en persecu
ciones; otras, en odios y t i r an í a s , y algunas 
Tiviendo la vida de la inactividad, la vida del 
ostracismo, la de la inut i l idad completa dpi 
fin para que fueron creadas. 

Obreros de la Pluma es una Asociación 
muy equidistante de las d e m á s . (Consto que 
no somos mercachifles ni hacemos reclamo 
•ocla l alguno.) En Obreros de la Pluma, que 
tiene muy bien precisada, estudiada y me
dida en derecho, en Justicia, con vol ty i tad; 
generosidad y buena fe, su acc ión , desen-
Tolvlmlento y Aoes, pueden ingresar todos 
los profesionales del ramo, sin Imposiciones. 
• I n violencias, sin tendencias odiosas, sin 
• x p l o t a c i ó n de n ingún g é n e r o , sin sacrlf l -
elos de nada ni para nada, sin cuotas ni 
obfigaciones que comprometan a los asocia
dos. E l que quiera adherirse a nuestra 

grande y humanitaria obra no necesita m á s 
que tres condiciones: consciencla de la aso-
elación, voluntad y sentimientos de v l n d l -
oaclón social y humana de la clase. La hon
radez y dignidad de los socios van envuel
tas en las indispensables condiciones ante
r iores para s o s t é p y g lor ia de esta In s t l t u -
e lón . 

A nadie llamamos con reclamo n i espe
jue los de felicidades materiales. E l que quie
ra formar en nuestras Alas tenga entendido 
que no se laorif lca en nada más que en BU 
voluntad , en au amor y s impa t í a s para la 
• o o p e r a c i ó n m u t u a del bien de todos, y sien
do lo que .se persigue el bien del todo, los 
factores que componen este todo, l l eva rán la 
parte beneficiosa que en razón m a t e m á t i c a 
lea pueda corresponder. 

No somos po l í t i cos , no somos sindicalis
tas de n i n g ú n color, no nos inspira nadie, ni 
nos guian m á s que nuestros propios deseos 
de v ind icac ión ; pero todos unidos a un 3n . 
ain personalismos, Jefes ni cabecillas para 
que nadie se aproveche 'de nuestra fuerza ni 
venda nuestros Ideales, defraudando nues
tros anhelos de vindicación social y mejora
miento mutuo . 

Este es nuestro programa y estos son 
nuestros fines. SI los aherrojados, v i l i pen 
diados y explotados de la pluma quieren ve 
n i r a enerosar nuestras huestes, b ien ven i 

dos aean al vienen bien. Si vienen equivo
cados, o si conocidos nuestros futuros estatu 
tos, r é g i m e n social y encauzamiento para la 
conquista de los problemas de nuestra clase 
no le conviniera seguir p r e s t á n d o n o s su m o 
desto, pero valioso concurso, A n solicitar la 
d e v o l u c i ó n del documento por el cual ú r m ó 
Su a d h e s i ó n e s t á l is to, liquidado y en paz y 
gracia de Dios, s in ulteriores compromisos 
— que antes no los oreó — ni m á s respon
sabilidad que la acusac ión de su conciencia, 
que le r e p e t i r á : "Te has equivocado, obre
ro p l u m í f e r o ; esto no es lo que te c r e í s t e . " 

Este es el credo, el Evangelio, la regla, 
el estamento o base fundamental de'Obreros 
de la P luma. 

Ahora cabe, como anil lo a l dedo, la frase 
de los vendedores de carne en A n d a l u c í a : 

"Esta es carne de oveja; el que quiere. la 
come; el que no, la deja." 

Y para terminar por boy, vayan unas no 
tas sueltas que merecen m e n c i ó n impor 
tante : 

La consulta de los m e c a n ó g r a f o s , hecha 
en estas mismas c o l ü m n a s , en un t écn ico y 
fundamental -articulo, la contestamos con un 
solo a d e m á n : abriendo los brazos para r ec i 
bir los , porque son tan perjudicados como los 
d e m á s d e ' l a clase que piden jus t ic ia . V e n 
gan sin vacilar y ayuden con su coopera
ción a su bien y al de todos los compaOe-
ros. 

• • • 
Varios obreros de la pluma. — En nues

tro apartado de Correos n ú m e r o 894 hemos 
recibido una entusiasta adhes ión escrita a 
m á q u i n a con la Arma del t i t u lo en negritas 
que enoaijeza esl». nota. 

Todos esos entusiastas que en su expre
siva carta de a d h e s i ó n nos dedican tantas c 
Inmerecidas frases p o d í a n a la vez haber 
enviado — por el mismo costo de f ranqui 
cia — los nombres y apellidos, ramo do la 
pluma en que trabajan y sus domicilios par
ticulares y hubieran ganado tiempo y a no 
sotros un ahorro de trabajo. 

A l seOor Oliva, de Contribuciones, dos pa
labras : 

iSe eropefia, por lo visto, en buscar gue
r r a a quienes no quieren m á s que pazT S i 
gue en su p r o p ó s i t o , de acuerdo con el se
ñor Gnell , de declarar cesantes, ouando ven
ga del viaje, s e g ú n dice su hi jo a todos ¡os 
adheridos a esta Asociación T No lo creemos. 
Sabemos que esas amenazas son hijas del 
temor que a si mismo se tiene de que lo de
j en cesante en el Ilegal eargo que viene ocu
pando, i Que cuenta con un regimiento de 
carabineros para sus t i tu i r a los cesantes? 
¿ P a r a convert i r los en esclavos como a todos, 
pero dlselplinados a au mando por agrade
cimiento T No suefie, seflor Oliva. Arregle 
sus turbias cuentas con los accionlstaa y con 
la ley de procedimientos y deje a los adhe
ridos a Obreros de la Pluma. — Por la A c 
ción Social, 

A. M A R I N CARMONA. 

Las ruinas U mi convenio 
DE V E N T A E N E S T A ADMINISTRACION 

G f l C E T m i i f l 

Ha tomado p o s e s i ó n del cargo de dele-
tado de Hacienda de esta provincia don 
rancisco Zambalamberrl Barrera. 

La secc ión de I n s t r u c c i ó n y Educac ión 
del Eleneo Enc ic lopéd ico Popular ha orga
nizado las « l a s e s siguientes para el curso 
que e m p e z a r á el i.» del p r ó x i m o octubre : 

Corso preparatorio, A r i t m é t i c a , Cálculo 
mercant i l . G r a m á t i c a catalana, Gramát ica 
castellana. T e n e d u r í a , F r a n c é s (pr imero y, 
segundo cursos) . I ng l é s (pr imero y segun
do cursos) . Cul tura física. Lec tura a r t í s t i ca . 
Piano y Solfeo y Esperanto. 

En la secretarla del Ateneo (Carmen. 30)' 
se reparten los programas con el horario 
y d e m á s de'alles para poder asistir a d i 
chas clases, cuya matr icula se a b r i r á e l 15 
del corriente. 

-WJCHW C A T A L A N 
A g u a m i n e r a l n a t u r a l , d i g e s t i v a y m a s 
e c o n ó m i c a q u e a u » i l r o i l s r a k -

Hoy h a b r á mercado en Calaf, Cardona. 
Castel l ful l i t de R l u b r e g ó s , Granoilers, M a n -
resa. San Hipóli to de Vo l t r egá . San Sadurnt 
de Noya, San Quirico do Besorn, Figucras, 
Gerona, Llagostera, M ^anet de la Selva, 
Palafrugell , Rludarenas, . idreras, Agramunt , 
Be l l ver, Lé r ida , T á r r e g a , Tarroja , Tremp. 
Vl la l le r , Alcanar, Espluga de Francoll , M o 
ra de Ebro, Reus, Santa Coloma de Qucralt 
y Vendrc l l . 

En el paso a n ive l del fe r rocar r i l del 
Nor te , frente a la calle de Pona y Gallatza, 
e l t ren ha arrol lado a una mujer , de j ándo la 
gravemente herida. la cual no ha podido 
ar t icular palabra. 

Se ignoran su nombra y domic i l io . 

A las diez de esta noche t e n d r á lugar 
un gran m i t i n de af i rmación nacionalista, 
como acto inaugural del Atcneu Nacionalista' 
del distri to. V , domiciliado en la Roijda da 
San Pablo, 34 y 36, pr incipal , en e l que, 
a d e m á s de delegados de la T r ip l e Alianza, 
h a b l a r á n R a m ó n Civit , Manuel Carrasco, 
Ventura Gassol, Mar t ín Esteva, Rafael Glo
sas, Manuel M a s s ó Llorens y Antonio R o v i -
ra V i r g i l l . 

E l p r ó x i m o domingo el Orfeó Schola Can-
t o r u m de Gracia e f e c t u a r á una visi ta a r t í s 
tica a Sitges, dando un importante con
cierto en E l Prado Suburense, dir igido por 
el maestro Is idro Molas. 

A d e m á s de las obras ya conocidas de los 
maestros Morera , P é r e z Moya, Pcranius. etc.. 
e s t r e n a r á " E l mol ine r " , canc ión popular 
francesa, armonizada por Salvador Fuxart . 

C o n l a d e n t a d u r a s a n a 
e t e r n a m e n t e se v i v e 
y e n c í a s de c o l o r g r a n a » 
•usando P o l o de O r i v e . 

Nos dice un amigo: 
"Hace tres o cuatro meses que la « o u i -

paflia Barcelonesa de Electricidad se p r o 
puso sus t i tu i r un pos lc - tu tor , derruido por 
la carcoma, por otro llamante que llevó a 
la calle de San ta ló . frente al n ú m e r o 102. 
y, efectivamente, el poste antiguo y e l mo
derno yacen "recostados m c l l e m e n t e ' ' a lo 
largo de la acera, que es muy estrecha en 
dicha calle, frente a las viviendas; como 
el poste susti tuto es negro por «atar creo
sotado, ouando llega la hora de la penum
bra, llega t ambién la de romperse las nar i 
ces y hay que andar como lo» ciegos hasla 
p o M r ese o b s t á c u l o . " 
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Se nos dios que en el barr io Bard (La 
galuJ) existen algunas casas que se vea 
amenazadas de desaparecer por las enormes 
piedras qde sobre ellas caen procedentes de 
txploslones de barrenos. 

Ayer hizo exp los ión uno, causando gran
des dafios en las claraboyas, 7 que por una 
verdadera casualidad no produjo dado a dos 
personas que se encontraban en una casa 
próxima. 

¿Cuándo se p r o c u r a r á poner remedio a 
esto? ¿"Ser* necesario que ocurra una ea-
Ustrofe para que se tomen las oportunas 
luedldasT 

Es ia tercera vez que ocurre. 

r - F R E I X E N E T , e l m i l l o r z a m p a n y . 

La Asociación de Industriales y comer
ciantes de la barriada do Gracia, avisa a los 
contribuyentes de Gracia y San Gervasio 
que el día i 6 del corriente fine el plazo para 
r l pago voluntar lo del p r imer tr imestre de 
la con t r ibuc ión . 

l.os recibos correspondientes a l segundo 
trimestre se p o n d r á n a l cobro en el local de 
costumbre (Maspons, 6) ios d í a s 17 a l 22 
y 24 al 29 del corriente. 

Estas instrucciones se refieren ún ica y 
exclusivamente a la c o n t r i b u c i ó n indus t r ia l 
y de comercio. 

CAFE 
. A G A R Z 

MIOEKC 

ES fíat 
LA GARZA 

A las diex de esta noche el seflor P í a y 
Carreras d a r á en el Ateneo B a r c e l o n é s so 
anunciada conferencia tratando del "Doble 
í imdamento fllosófloo y Ju r íd ico del sollos-
tismo." 

En el Ins t i tu to colonial italiano D a o t t A l l 
glüeri para la pr imera y segunda e n s e ñ a n z a , 
se o b s e r v a r á , desde el i . * del p róx imo oc
tubre, el siguiente ho ra r io : 

Escaela nocturna gratui ta de lengua y l i 
teratura i ta l iana: primer curso, Ue las 19,80 
a las 20'30, lunes, m i é r c o l e s y viernes; se
gundo curso, de.las i9'30 a las 20 '30, mar
tes, ujeves y s á b a d o s . 

Escuela pr imer ia graduada ( m é t o d o Mon-
tessorl): de nueve a trece todos los d í a s 
laborables, menos los Jueves. 

Escuela complementarla de c a r á c t e r co
mercial c I n d w t r i a l : de nueva a doce y de 
quince a dieciocho, todos los días laborables. 

La m a t r í c u l a q u e d a r á abierta hasta e l 30 
del corriente, todos los d í a s laborables des
de las nueve a las veinte, en la Gasa de los 
Italianos (Pasaje M é n d e s Vigo. 8 ) . 

Exposición del mueble 
•arlfa Au tos y M o l o s F e d e r a c i ó n par* I 6 2 
•sientos, 6 y 4 pesetas. Asientos suplemen-
«r io s , l peseta, 

l 'ntre las estaciones de Ampolla y Amell la , 
•n el t r e n correo de V a l e n A a Barcelona, 
durante la pasada madrugada se desllsa-
rco unos ladrones desde la cubierta de uno 
l;e los vagones de pr imera clase basta la 
»entanilla, penetrando en e l Interior del co
che y robando una gabardina y una amer l -
• '"a a unos franceses que d o r m í a n . 

En su doinicil lo, callo de Qulter t , n ú m e -
™ *8. i . : t . ; In t en tó poner fin a su vida 

" ^ l a Oarriga L i b o r i , para lo cual Ingir ió 

una cantidad de agua sublimada, p r o d u e l é n 
dos* una In to i loaolón de p ronós t i co reser
vado. 

F u i auxiliada en s i Dispensarlo de la Bsr-
oeloneta. 

Ha fallecido en el Hospital Clínico a con-
s c u e n c í a de las lesiones recibidas en el cho
que del t r anv í a 53 con el t ren en el paseo 
del Cementerio don J o s é Boldevlla Maur l , 
de 52 aflos. 

L a Junta ds la Unión ds dependientes 
guardarropas de teatros ds Barcelona rue
ga a todos los asociados se sirvan pasar 
por la secretarla de la entidad, San Pablo, 
n ú m e r o 83, p r l ngpa l , esta noche, da nueve 
a diez, para proceder a la confecc ión de 
las plantil las del personal oon destino a los 
teatros para la p róx ima temporada. 

E l t abaco 
L A " 8 A O A " DE ESTA SEMANA 

La Arrendataria en t r egó ayer y anteayer 
a los estancos del pr imer y'segundo turnos 
paquetes de picado de setenta y de hebra 
de cincuenta, cigarros ferias de treinta y 
de cuarenta y porras de t reinta . Iguales la
bores r ec ib i r án hoy los estancos del tercer 
tu rno . 

¿ O t r a marca camelo? 
La Arrendataria ba puesto a la venta unos 

paquetes de cigarri l los superiores de c in
cuenta oon una marca qne no corresponde 
a ninguna de las usadas por las fábr icas 
nacionales. 

El sefior Bastos, para ocultar la Incapa
cidad de la Arrendataria para proveer el 
mercado nacional, acude a las marcas "ca
melo", pero el púb l ico se da en el acto 
cuenta de ello. 

¡Al Igual que en Cspaña l 
El cronista estuvo estos días en una pe

q u e ñ a poblac ión francesa, pudiendo obser
var que en un estanco habla todas las la 
hores del ca t á logo f r ancés , a l Igual que an
tes de la guerra. l Y que nosotros, qüe no 
entramos en la guerra, no hemos podido to
dav ía restablecer la normaUdadl Verdad es 
que a l frente del monopolio f r a n c é s no hay 
un Bastos. 

L O S T A B E R N E R O S 

Sobre la venta am 
bulante de vinos 

Protesta ante al Municipio. 

T a l oomo Indicamos, ayer por la tarde 
r e u n i é r o n s e en su local social los socios que 
componen la Agremiac ión de Taberneros de 
Barcelona. 

Entre otros asuntos que afectan a dicha 
clase, trataron de la venta ambulante de v i 
nos, que tanto perjudica a los taberneros. 

Con la tolerancia de las autoridades loca
les, desde largos aflos se viene ejerciendo 
un comercio clandestino, l ibre de todo gra
vamen, y con perjuicio del erarlo municipal 
y del Estado. 

Actualmente en los vigentes presupues
tos municipales existen unas patentes que 
deben satisfacer los que ambulantemente 
vendan vino en nuestra capitel, y como ses 
que el cumplimiento de este acuerdos no se 
lleva a efecto por parte del Municipio , la 
Indignación entre loa taberneros reunidos 
fué tan grande que salieron de dicho local 
a pequeflos grupos, y se .dirigieron a la 

plaza de San Jaime, ante e l Ayuntamiento 
7, una vea todos reunidos, sumando uno* 
trescientos, d e s t a c ó s e el presidente de U 
Agremiac ión , don Juan Bonet, 7 aootnpa« 
dado de una numerosa Comisión, subieroA 
al despacho de la Alcaldía. 

En aquel momento c e l e b r á b a s e s e s i ó n ; pa
re, enterados de ta l visita, el alcalde y los 1 
seflorea M a y n é s y Rocha, salieron del sa lón 
de sesiones, recibiendo a dloba Comisión. 

Los comisionados protestaron ante dlehos 
eeflores de que estando aprobadas unas pa
tentes que deben satisfacer los vendedo* 
res ambulantes de vinos, que tienen Inva
dida nuestra ciudad, no se les obliga a l es* 
t r í e t e cumplimiento de ta l acuerdo, ya que 
dichas patentes no son satisfechas. 

El alcalde y los seflorea M a y n é s y Rocha 
explicaron las causas que han motivado la 
falta de rigor en el cumplimiento de dicho 
acuerdo, pero afirmaron que el Ayuntamlen* 
to es tá dispuesto a llevarlo a la p rác t i ca . 

Los comisionados salieron muy bien I m 
presionados de esta entrevista. 

Los manifestantes, que se estacionaron sa 
la plaza de San Jaime, una vez salida la Co
misión y explicar el resultado de dicha en
trevista, se disolvieron pacificamente^ 

I M I e r c s t c a . o s 
GANADO LANAR 

Segureflo 

Carneros, de 3'50 a 3'60. 
Ovejas, de 3 a 3'18. 
Corderos, de 3'40 a Z'bO. 
Corderas, 3"70 a S'TS. 

E x t r e m e ñ o 

Carneros, de 3'25 a 8'35. 
Borros vena, de 2'95 a 8'10. 
Ovejas, de S'OO a S'IO. 

Borras, de 3'30 a 3 ' íO. ' 
Corderos esquilados, de 3'SS a 8'40, ] 
Corderas esquilados, 3'60 a 3'70, 

Manohego 

Ovejas, de 2'90 a S'IO. 
Corderos vena, de 8'10 a 8'20. 
Corderos castrados, de 8'50 t 8'4va 
Corderas, de 3'70 a 3'80, 

Castellano 

Carneros, de 3'25 a 3'85, 
Ovejas, de 2,90 a S'OS. 
Corderos, de 3'40 a 8'60. 
Corderas, de 8'70 a 3'80. 

Portugue 

Carneros peludos, de 8 a S'19, 
Existencias regulares. 

GANADO VACUNO 
Gallego 

Bueyes, de 2'50 a 2'60, 
Vacas, de 2'50 a 2,60. 
Terneras, de 3 ' í 5 a 3 ' 2 Í , 

E x t r e m e ñ o 

Bueyes, de 2'40 a 2'60. 
Vacas, de í ' i O a 2,50. 

- Terneras, de 8'05 a 8 ' iO, 
Existencias regularas. 

GANADO DE CERDA 

Blanco, país , ds 56 a 8 '«0. 
E x t r e m e ñ o pienso, de 8*25 a 8'80. 
Existencias regulares. 
Nota.—Los precios son por pesetas el 

k i l o , por escandallo y en canal, libree de i m 
puestos Matadero.. 
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L a n o t a j u d i c i a l d e l d í a 
D E LO QUE PRECISA HACER PARA PAGARLE S'SO PESETAS A L ESTADO 
ODISEA CURIOSA PARA E L P U B U C O V DE INTERES PARA JUECES, ABOGADOS, 

PROCESADOS Y FIADORES 

Cuando un abogado eomo yo , que no 
tiene n i n g ú n plei to , logra pescar uno, hasta 
los elementos se conjuran para ennegre-
eerle el ejercicio de la carrera. 

Hace pocos d í a s cayó en m i despacho 
un alma en pena a quien uno de los Juz
gados de esta capital hab ía procesado y al 
que exigía la lianza metAlica de quinientas 
pesetas para concederle la l ibertad p r o v i -
• lonal y eomo no es prudente que el mi s 
mo ¡u l c r e sado , aunque las tenga, preste a 
• u nombre la lianza, porque entonces se 
la e m b a r g a r í a n para cestas y le m e t e r í a n 
en la cá rce l si no prestaba o l r a para eludir 
la pr is ión, es costumbre afteja hacM- el 
t ruco de consignar la lianza carcelaria a 
nombro de un tercero, y , a pesar de m i 
cxjK'rienabi, tuve la candidez de dar la 
cara y consentir que la repelida Danza se 
pusiera a m i nombre : pero, desde aquel 
momento, ya no tuve hora de repeso ni de 
t ranqui l idad. 

En e l Juzgado me dieron un oüclo con 
orden expresa de que me dirigiese a ta 
Admin i s t r ac ión de Hacienda a pagar los de
rechos reales cou-espondicnles y yo , no
vato e incauto, encaminé mis pasos hacia 
aquella dependencia. 

Primeramente hube de presentar d o l l -
cio en la oDoina l iquidadora de loa dere
chos reales, en donde mo entregaron un 
resguardo lleno de instrucciones impresas, 
tan largas, que, p a s á n d o m e de sanio, no 
mo entretuve en leer, d ic iéndomc que den
tro de unos dios volviese y e n t ó n e o s me 
d i r í a n a c u á n t o a scend ían los derechos del 
Tesoro. 

Kulme y, como la cosa no urgfa, p a s ó 
m á s tiempo del que se me habla I n d i 
cado y cuando volví r e s u l t ó que habla pa
sado el Término que s e ñ a l a b a el Impreso 
que yo no habla leido y cansada la A d 
min i s t r ac ión de esperarme me hablad i m 
puesto un real de mul la . 

A l enterarme me a r r a n q u é desesperada
mente u n m e c h ó n de pelo y, con un pliego 
de papel impreso que me dieron, que t a m 
poco sé lo que decía porque n i lo lei ni 
lo hubiese entendido, a pesar de mi ca
rrera, por lo largo y complicado que r e 
sultaba, e m p e c é a rodar do ventanilla en 
ventanilla, yendo de aqu í para al lá , pues 
aunque es lorzoso y honrado que conQesc 
que los empleados me recibieron bien y 
me a t e n d í a n hube de acudir a tantas o l l -
einas, con la consabida sábana de papel 
en la mano, que l l egué a marearme, y , 
rubricado, otros lel lado y otros anotado en 

rubricado, otros sellado y otros anlado en 
los l ibros , me di je ron que d e b í a I r nada 
mepos que al Banco de Espafia a pagar tres 
p e s é t a s ochenta c é n t i m o s , que Importaban 
los derechos reales. 

E l á n g e l de la guarda me I luminó , segu
ramente, porque, aturdida por tanto t r a 
queteo, a c e r t é a preguntar si era necesario 
que efectuase el pago aquel mismo d ía y 
l o h , p rev i s ión 1 el funcionarlo a quien se lo 
p r e g u n t é o o n l c s l ó m e alarmadislmo: 

— ¡ C l a r o que si, ahora mismo, antes de 
la una l 

Y ante aquellas manifestaciones, com
prendiendo que d e b í a n hacerse los ingre
sos en el dia de la fecha y temeroso í jue, 
da no cumpl i r , se mo impusiera ot ro real 
de m u l l a , sali atropelladamente de la De
legación y, derribando a empellones a dos 
o tres personas que interceptaban m i paso, 
t omé ¿1 t r a n v í a , d i r i g i éndome al Bancío, 
formando b e a t i ü c a m c n l o en la cola que al l í 
cx'slia para hacer pagos. 

Como pasaba el t iempo y se acercaba 
íá una, que era la hora para mf te r r ib le , 
se me a l t e r ó el pulso y me c o n s u m í a la l i e 
bre ; ouando por fia l l egóme e l turno y 
pude pagar las tres ochenta, y recogiendo 
el lienzo do pape l . con las firmas y sellos 
que en el Banco pusieron, oo r r l de nuevo 
a la De legac ión de Hacienda, en donde otra 
vez, do ventanilla en ventanilla, acabaron 
de sel l -r , firmar y rubr icar el documento, 
q u e d á n d o s e en algunas dependencias eon 
trozos del mismo, hasta que, por fin, ai 
reducirse al tam'aflo de una cuar t i l la , me 
di jeron que ya estaba despachado y que 
podia ret i rarme. 

No a b r a c é a l funcionario que tan fausta 
nueva me dló por i m p e d í r m e l o la ventanilla 
que nos separaba; pero, si lee estos ren
glones, c ó n s t e l e que le estrecho efusiva
mente la mano y que no sabe el peso que 
me qu i tó de encima. 

Ahora t iemblo solamente pensando en lo 
que me c o s t a r á n los zapatos que g a s t a r é 
cuando gestione la devo luc ión de la fianza, 
porque, s o b r e s e í d a la causa y absuelto el 
reo, obra en m i poder la d o c u m e n t a c i ó n 
necesaria para recoger e l dinero. 

Ya te c o n t a r é , lector , cómo me vaya 
esta segunda etapa. T ú no s é lo que ha
r á s ; pero yo te j u r o por m i nombre qu_e 
no s e r á fácil , por a í ios que viva , que me 
comprometa j a m á s a pagar los dererhos 
reales de una fianza carcelaria. 

A . V I L A L T A ROCA. 

Instituto de Quí™-
ca aplicada 

Durante la segunda quincena del mes de 
•epl iembrc q u e d a r á abierta la matr icula pa
ra las e n s e ñ a n z a s que se. dan en las seccio
nes del In s t i t u lo , s egún las condiciones que 
seguidamente se exponen. 

E n s e ñ a n z a * de d i ré c lo ro» de industrias 
q u í m i c a s 

Desde el d í a 15 del corriente q u e d a r á 
abierta en' la secretaria del Ins t i tu to de Q u í 
mica aplicada la matr icula de los cuatro 

cursos de las cnsefianzas de directores de I n 
dustrias q u í m i c a s . 

Los alumnos que quieran inscribirse han 
de haber cumplido 17 afios. 

En el aeto de la Inscr ipc ión a b o n a r á n el 
importe de la matr icula , que es de 400 pe
setas. 

Para responder del material que I n u t i l i 
cen a b o n a r á n 100 pesetas en concepto de 
d e p ó s i t o . La secretaria q u e d a r á abierta t o 
dos los d í a s laborables, de dles a una y de 
cinco a siete. 

Los alumnos que ingresen en la Escue
la han de presentar un oertlUcado de na
cimiento y un cerlifleado de los estudios 
que hayan cursado. 

L a matr icula del p r imer curso q u e d a r á 

eerrada antes del día 30 si el n ú m e r o da 
alumnos Inscritos llegase a l Umlte señalado. 

Laboratorio do estudios auperiores de quimloa 

E l c a r á c t e r de ¡as e n s e ñ a n z a s que en este 
Laboratorio se proporcionan es absoluta
mente p r ác t i co de manera que los alum
nos que sean admitidos t e n d r á n que poseer, 
conocimientos t eó r i cos de q u í m i c a en cada 
uno de los ramos que quieran dedicarse pa
ra poderlas aplicar mediante ejercicios y 
trabajos p r á c t i c o s que h a r á n ellos mismosj 
bajo la d i rección del profesor correspon
diente. 

Dado e l c a r á c t e r de estos estudios, los 
cursos son individuales, y s i bien pueda 
comenzarse en diferentes é p o c a s del ano, los 
normales empiezan en octubre. 

Las condiciones, derechos de matricula y 
d e m á s datos que puedan Interesar, se da
r á n en secretaria a quien lo solicite. 

La Exposición del 
Mueble 

La solemnidad de hoy. 

Hoy es el dia s eña l ado para la inaugura
ción oficial de la Expos ic ión Internacional 
del Mueble y Decorac ión de Inter iores . 

La gran urbe m e d i t e r r á n e a , la reina de! 
mar lat ino, se ha preparado para rec ibi r d ig 
namente a las reglones hermanas y a los 
extranjeros, y para corresponder a la de l i 
cada a t e n c i ó n de todos sus visitantes, s i 
ofrendar a propios y e x t r a ñ o s la obra de 
todos, la Expos ic ión Internacional del Mue-
blc y D e c o r a c i ó n da Interiores, no ha o m i 
t ido detalle alguno para cautivar eon sus 
halagos y sus festivales a cuantos se dignen 
rendir t r i bu to de a d m i r a c i ó n por el gran
dioso esfuerzo que acaba de realizar dando 
un formidable impulso a l trabajo a r t í s t i 
co e indus t r ia l aplicado a la h a b i t a c i ó n del 
hombre, templo sagrado de la famil ia , san
tuario donde se forman los e s p í r i t u s que han 
de ser o rgu l lo de la-patria y prez de la raza. 

Advertencias. 

Las invitaciones que se han repartido 
para a s i í t i r a la ceremonia inaugural de 
hoy s irven indistintamente para las s e ñ o r a s 
y los caballeros. * 

Para mayor comodidad del púb l i co hoy sfi 
I n a u g u r a r á una nueva linea de t r a n v í a s qua 
partiendo de la plaza de C a t a l u ñ a llega
r á a la Expos ic ión del Mueble por las ca< 
lies de Cortes, L l a n s á , M a r q u é s del Duero 
y L é r i d a . 

L a C o m p a ñ í a Los T r a n v í a s de Barcelona, 
S. A. , ha dado toda clase de facilidades p a n 
dotar a la misma de una nueva linea. q<>3 
c o n s t i t u i r á un poderoso aliciente para l"S 
que quieran trasladarse al Parque de Moni -
j u i c h durante la Expos ic ión del Mueble. 

Asimismo se ha gestionado la dlspOBlclon 
de un servicio extraordinario de au ló ran ibus 
que r e c o g e r á al púb l ico en distintos pun
tos de la ciudad para conducir lo , por la 
plaza de E s p a ñ a y la Avenida Central, basta; 
la entrada de las Columnas, cerca del nue
vo Palacio I n d u s t r i a l 
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P r o y e c c i o n e s 
LOS VIDRIOS ROTOS 

l.a (urtuna u IOÜ buenos liados han l i b ra 
do a Kspaíia do un dolor inconsolable, de 
vos pena sin l imites . Don Manuel, el grande 
T benarhdn don Manuel ha estado a punto 
da dejamos para siempre. Pensad en la 
pérdida tan irreparable que la muerte de 
don Manuel hubiera supuesto para Ips es-
paíoles y Jus t i f icaré is enseguida nuestra 
alarma, que no obedece a otra cosa que al 
mocho earifto, a la admi rac ión ex t raord i 
naria que por el actual presidente del Con
sejo sentimos. 

j Que (pié le ha ocur r ido a l seflor Carola 
Prieto, alma y punta l de la Concen t rac ión , 
genio pol í t ico de nuestras horas venturosas 
y edénicas T 

Trasladaos un momento a ua vagón de 
fcrrocartH. a un vagón de primera, claro 
esté; figuraos que otro vagón , de un t ren 
que cruza, es manilargo y entrometido — 
loa trenes, come los nombres, t ambién t i e 
nen Kuardados sus rencores y p e q u e ñ a s en 
vidias—:, y p o d r é i s explicaros e l percance, 
casi lindando ya en lo ca tas t ró f i co . U n t ren 
desarrapado a r r e m e t i ó contra ot ro o p u 
lento y nuestro bueu m a r q u é s pagó los v i 
drios ro tos . 

Y, en efecto, vidr ios rotos fueron. Por 
que el c r i s ta l do la ventanilla del coche 
donde viajaba el presidente vino a p u l v e r l -
za.-se en s u cabeza, con amenazas de gra
ves ronsecurnnas . 

Cuaado los pe r iód icos lanzaron a voleo 
U r.oac¡a, todo el mundo t e m i ó por la paz 
y la prosperidad del reino. (Vale tanto don 
Manuel en la vida de la nac ión I ¿ Q u é se-
ria de M e l q u í a d e s , y de Alba, y de P ó r t e l a , 
sin la - lurainusa mano orientadora de este 
ilustre procerT ¡Ad iós . Concen t r ac ión , que 
tanto ha costadoI ¡ A d i i s , reforma const i 
tucional y protectorado c i v i l I 

Kí milagro, sin embargo, se hizo, y hoy 
estamos todos de enhorabuwa. aunque a l r 
gunos malieiosos propalaron la especia ds 
que ei mi lagro estuvo en la cabeza del mar

q u é s , dura y resistente como una piedra 
m a r m ó r e a . 

¿No s e r á el miedo a los trenes y a las 
c a t á s t r o f e s ferroviarias la causa de que no 
venga ahora a Baroelona, como p r o m e t i ó 
solemne y e n t u s i á s t i c a m e n t e T 

P R O P A G U E M O S L A S PIANOLAS 

Hay una obses ión que nadie l og ra r á ar ran
carnos si no es con t i tán icos esfuerzos: la 
de las pianolas. Mientras le pianola campe a 
sus ancAas en España — la pianola es una 
necesidad ya en cada casa medianamente 
burguesa—. y de u n modo especial Bar
celona, no h a b r á manera alguna de pensar 
seriamente en la revo luc ión . Son dos cosas 
Incompatibles. Antes, cuando el g r a m ó f o n o , 
alentaba alguna esperanza de Inquietud 7 
rebe ld ía , porque el g r a m ó f o n o es insuf i 
ciente porque su voz tiene algo de f ru s 
trada 7 poco machacona. Pero con la p ia
nola sucede todo lo contrario. Ensordece 
el e sp í r i t u , por muy brioso que quiera ser, 
7 nos colma el cerebro, 7 las casas. 7 e l 
aire, de detri tus de " f o x " , de polvo de 
" s l m m y " capaz de enmoheoer todo nuestro 
sistema sensorial y encalleoerlo. 

Por eso en Barcelona, donde acaso m á s 
convenga el to ta l aietargamiento de las a l 
mas, abundan semejantes instrumentos y 
a u t o p í a n o s . ¿ N o ha venido a darnos la r a 
zón el pi to de P ó r t e l a ? 

Pianolas, muchas pianolas hacen falta 
a ú n en España . Y arordeones t amb ién . Que 
lo que aqu í Importa es b u l l i d o 7 ruido. 

Bull ic io para distraer nuestras faltas 7 
penas y ruido para que los de fuera no 
se enteren. 

Los elementos de orden cumpl i r í an una 
al ia función pa t r i ó t i ca fomentando la .cons
t r u c c i ó n de pianolas en Espafia y propa
g á n d o l a s act ivamente. . . 

i N o es poco, que digamos, poder o í r a 
cualquier momento, y por tiempo Indefi
nido, " L a bandorlfa" de "Las Corsarias" 
o la añe ja "Marcha de Cád iz" I 

PEREZ-DOMENECH 

as la 
MANCOMUNIDAD 

El Consejo permanente ha despachado los 
asuntos siguientes: 

Recepciones parciales de la piedra qne se 
está acoplando en ia carretera da Cnrne l l á 
* Fogás de Tontera , pr imera s e c c i ó n . 

RecoBOcbnienlo y si hubiese lugar r e -
e'pción de las obras de l camino vecinal de 
Manlleu a Polgaroles por Roda 7 Taberno-
' 's ,trozo pr imero, 7 de las obras do f áb r l -
ca del camino vecinal de Sant Dartomen 
del Gran por Gurb a V l c h . trozo pr imero . 

Aprobación del acta da i-ecepclón deDni-
"^a de piedra partida acoplada en el cami
no de Boadella a la carretera de M a d r i d a 
' rancia; 

Adquisición de material con destino a los 
^•v ic ios t é c n i c o s de carreteras, de marca-
c'ones de" Barcelona 7 Gerona. 

Aprobación del proyecto reformado 7 adi
cional del camino en c o n s t r u c c i ó n do Sant 
Llnreijs deis Morunys a L l lná s . 

Aorobaclón del proyecto de pavimento de 
"ormlgfia en el til<Smetro 1 del camino r e -
Cim de Cornc l l á a San Pelhi da LlobregaL 

A d j u r t t o r i ú n definitiva de la subasta de 

ais obras de l camino vecinal de Manresa 
a Calaf por Fonollosa, a don Francisco Ja
vier T u r u l l . 

•Delegación a favor da don Federleo Cu l i 
7 Verdaguer. profesor de la Escuela de 
Admin i s t rac ión , para asistir al segundo Con
greso do Ciencias administrativas, que se ha 
de celebrar en Bruselas. 

Acep tac ión de la presidencia de honor de 
la p r ó x i m a Exposic ión de Dibujos, organl-
7 por la Junta de Museos ds Barcelona. 

PubUoMMñ de la hoja del mapa geo lóg i 
co, corresopndlente a Barcelona. 

T e r m i n a c i ó n del tendido da la nueva l i 
nea de Mol ins ds floy, Santa Coloma de 
Queralt, de dos nuevas l íneas Barcelona-
Granollers, de dos nuevas Üneas Barcelona-
Molina de Re?, 7 de las nuevas lineas Cer-
vera-Pons, Bellpulg-Dalaguar, Torroe l la de 
Montg r l -U l l a r 7 Santa M a r í a de Coreó -Can 
T o n l Oros. 

Iniciación de los trabajos para el tendi 
do de las lineas Balaguer-Tremp, Sant Ce-
lonl-CampIns 7 Ll ln^s-Vl l laba Sasscrra. 

Aprobac ión del presupuesto de gastos pa
ra el estudio del proyecto ds abastecimien
to de aguas potables de Alberola, ngergado 
d e T r a g ó de Noguera 7 de Sent Pere de 
T o r t e í l ó . 

C o n c e s i ó n de auxilio t écn ico para dir igi r 

la vlnlflcaclón de sus cosechas al Cellar 
Cooperatiu d t Rlpollet , al Celler C o o p e r a 
t iu del Sindicato Agrícola 7 Caja Rural da 
Falset. al Sindicato Vinícola del Balx P r l o -
rat . de Marsá , al Sindicato Agr íco la de Sam-
pedor 7 el Slndloat de Vlnyaters de I g u a 
lada. 

Concurso para la provis ión de la o á l a 
dra de Botánica general y s i s temát ica de la 
Escuela Superior de Agricul tura . 

Acordó el Consejo significar al represen
tante consular del J a p ó n en Barcelona, e l 
sentimiento de la Mancomunidad por la ca
tá s t ro fe que aflige a aquella nac ión . 

Acordó el Consejo la asistencia corpo
rativa oficial de la Mancomunidad a l acta 
Inaugural de la Expos ic ión del Mueble. 

E l f e s t i v a l d e l a A s o c i a 

c i ó n d e l a P r e n s a D i a r i a 

e n l a E x p o s i c i ó n d e l 

M u e b l e 

Ampliando las noticias que dimos r s -
fsrentes al grandioso festival que t e n d r á 
lugar el p róx imo domingo por la tarde en 
la Exposición del Mueble, podemos mani 
festar que se cuanta con el concurso da 
la banda municipal . 

La conocida casa ds pirotecnia Es t apé 
hermanos, de esta ciudad, se ha encargado 
de la c o n s t r u c c i ó n de un e s p l é n d i d o cas
t i l lo de fuegos arUficiales. Se exh ib i r án 
nuevas combinaciones, asi como u n a t ra-
ycnla apoteosis de la Jota, que, s in duda, 
l l amará poderosamente la a t e n c i ó n del p ú 
blico. Los s e ñ o r e s E s l a p é hermanos, por 
deferencia a la Asociación, quieren demos
t ra r los adelantos de su fabr leae ión, pre
sentando un castillo de fuegos artifioialea 
hace tiempo no visto. Para mayor v is tos i 
dad del n ú m e r o se d i s p a r a r á a i anochecer 
corno a final de festejos. 

E l n ú m e r o de verdadera novedad lo cons
t i tu i r á una aud ic ión , por medio de la te le
fonía s in hilos, de concierto, que se eje
cute en lejanas t ierras. 

I.a renombrada casa Esteva Marata, con
cesionaria de los aparatos te le fónicos en 
esta ciudad, ha dado toda oíase de faci l ida
des para que la mencionada audic ión sea 
oída en el recinto que la referida casa tiene 
en la Exposic ión. A su debido tiempo se 
d a r á a conocer e L lugar del oonder to , n ú 
mero de ejecutantes y programa. 

E l concurso de sardanistas promete r e 
sultar un verdadero éxi to , pues son m o 
chas las "col las" que se han inscri to para 
el mismo. Dada la fecha del festival, sa 
han tenido que vencer serios o b s t á c u l o s 
para poder contratar una cobla de relativa 
importanoia. Se cuenta con la Pr incipal da 
Tarrasa. A sus componentes se les ha r e 
mit ido ya la sardana inédi ta " B u s q u é i s n i - . 
slnyolenca", que su autor, don Antonio 
J u n c á , ha escrito para el festival, dedi
cándola a la Asociación ds la Prensa D ia 
r ia de Barcelona. El Orfeó ds Sans ejecu
t a r á , desinteresadamente, sus mejores c o m 
posiciones. 

A los concurrentes al festival ss les en 
t r e g a r á a la entrada un n ú m e r o , que les 
d a r á derecho al sorteo de seis abonos g ra 
tuitos para los d í a s que permanezca abier
ta la Exposic ión. Las seis personas que r e 
sulten premiadas se Ies e n t r e g a r á acto se
guido sus respeotivos sbonos. 

Otros n ú m e r o s figurarán en el programa 
y . a pesar de el lo, la entrada s e r á la o r d i 
naria de una peseta, podiendo los asisten
tes a l festival ut i l izar la nueva linea del 
t r a n v í a que-, partiendo de Atarazanas, de
j a r á en la misma Exposic ión del Mueble. 
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¿ Q u é e s a m o r ? 

Y E L H O G A K 
(Sección a cargo de dona Leonor Martínez de Cervera) 

Asi me pregunlastc, inoccnlc niña, coa 
e iKjn ta i lo : a ingenuidatl, hace varios 'lias, y 
yo te p r o m e t í conlcslarle. ¿ T e acuerdas? 
Pero cuantas veces he tomailo la pluma 
para hacerlo he sentido el temor de no 
poder darte una expl icación que dejara sa-
Ustccha t u curiosltlad. Mas hoy me decido 
a liaeOTlo. ¿ L o sabré hacer de menera que 
te des cuenta do lo que es osle sent i 
miento? 

E m p e z a r é por decirle que el verdadero 
« m o r es una mezcla de los m i s bellos y 
sublimes sentimientos que ocupan los h u -
niiiu.is i-orazones. En él se confunde e l 
imoe p u r í s i m o de madre con el hermoso 
de h i jo y el t ierno de hermano y amigo; 
pero, teniendo de todos estos a feó los , 
no es Igual a ninguno de ellos. •• 

Aunque tan abnegado copio el materno, 
es niéii ego í s ta que é s t e , m á s vehoinente 
<iue el de h i jo , mús exigente que el do h e r -
mano y m á s tierno e impaeienlo que el de 
amigo. Es m £ s e g o í s t a que el amor mater
nal, porque cuando amamos uo quib lóromns 
que el amado se separara un momento de 
nuestro lado; sólo deseamos quo viva para 
nosoteM y a c a b a r í a m o s por hacerlo desgra
ciado si la r c ü e x l ó n no viniese en nuestra 
ayuda. A veces los celos nos obcecan y 
nos volvemos tan crueles que gozamos cuan
do podemos hacer sufr i r parte de nuestro 
dolor al ser adorado; pero, aun no hemos 
acabado de ver una aefial do pena en su 
rostro , cuando, sumisa?, le ped i r í amos per
d ó n . 

Cuando se a m ¿ con del i r io , s impá t i ca ch i 
qui l la , se vive en un inconsciente estado. 
Todo lo que no se relacione con la persona 
amada es indiferente. Ella y sólo ella llena 
nuestra v ida . No lo podemos olvidar 116 
momento, porque en todo lo que nos rodea 
vemos o creemos vpr algo que nos lo r c -
eucrda. A veces el eco lejano de una risa, 
el t imbro de una voz, nos trae su Imagen. . . 
Las notas de un piano, qne l á n g u i d a s He-
gan a nuestros oídos , hos hacen evocar un 
momento que a su lado pasamos... E l vago 
perfume que alguien de jó al pasar nos hace 
rev iv i r unos instantes de venturo, de dolor 
q u i z á s . . . Cuando amamos todo eg un r e 
cuerdo. Un lugar cualquiera en el cual j u n 
tos hemos estado, un amigo de ambos, un 
Bbro, una flor... Todo, todo nos recuerda 
constantemente al ser amado. Pero es por 
que su Imagen e s t á flotando siempre de
lante de nuestros ojos, es porque au vo», su 
risa, la llevamos en nuestros o í d o s ; eg p o r 
que todo ¿1 ocupa por completo nuestro co
r a z ó n , nuestra mente, y por eso creemos 
que todo nos lo recuerda. 

Hasta en el sufr i r por e l ser amado se 
•ncuentra placer. i N o has oído hablar de 
la voluptuosidad del dolor? Todoa los qne 
b a j a n amado a u n aer con verdadera Ido
l a t r í a p o d r á n decir ^obre esta extrafia v o -
hipluosldod. 

Amar ea v iv i r en otro y para otro. Amar 
es sentir el alma llena de ternura , de pa-
elón, de delir ios. Amar es gozar do Inefa
bles delicias y de h é r s l d o s tormentos. V i v i r 
• n la t i e r ra y tener la menta y el c o r a z ó n 
en el cielo. ¡ E s t o es amor! ¿ M e has cem-
prendido, chiqui l la? 

L a s l i b e r t a d e s c a t a l a n a s 

M á s de un aflo hacia que duraba el git lo 
do la ciudad de Barcelona. Primeramente 
Felipe V envió a Ca ta luña veinte m i l h o m 
bres al mando de! duque do P ó p u i i para 
sitiar y bombardear la capital del Pr inc ipa
do. A l cabo de unos meses dichas tropas 
so rcfor.taron con sesenta m i l hombres man
dados por e l duque de Berwlok . Pero hasta 
que supieron que los defensores de la p l a 
za se hallaban diqzmados por e l hambre y 
los proyectiles, que h a b í a n derruido m u -
etias casas y mural las , no i n í e c t a r o n los 
soldados de Felipe V el ataque decisivo. 
Este furioso asalto tuvo lugar el dia 11 de 
septiembre de 1714, va l i éndose el general 
Benvlek de tres columnas de combatientes 
do cuarenta m i l hombres cada una, la m a 
yor ía de los cuales perdieron la vida debido 
a la tenacidad do los sitiados, que, d e s p u é s 
da defender heroicamente hasta e l ú l l imo 
baluar t - , siguieron luchando dentro de la 
ciudad a brezo partido contra ochenta m i l 
castellanos de lodag armas. 

F u é en esto épico episodio cuando el 
hcrcleo "conceller en cap" Rafael de Ca-
sanova cayó gravemente herido abrazado a 
su "ainiada-' bandera de las cuatro barras. 

Hay quien asegura que, a pesar do la 
terr ible d c s p r c p o r o l ó n de fuerzas, log ca
talanes no hubiesen sucumbido a no ser 
por una orden mal interpretada de las auto
ridades de la plaza, por la que el pueblo 
c r eyó que se parlamentaba. L o cierto es 
que a l d í a siguiente las tropas do Felipe V 
so a d u e ñ a r o n do la ciudad y que e l r e n 
coroso monarca ae v e n g ó de los catalanes 
t i r an i zándo los cruelmente, encarcelando a 
trocho y moche, deportando a m i s de t r e i n 
ta m i l ciudadanos, derribando el bar r io de 
Rivera, foco de valientes, y alzando en su 
lugar una ciudadela, destrozando la campa
na "Honorata" , que habla tocado a s o m a t é n , 
suprimiendo sus Cortes, su Generalidad, su 
Consejo de Cíenlo y sqs organizaciones g re 
miales, y , finalmente, haciendo desaparecer 
su idioma de los textos oficiales y su m o 
neda do la c i r cu lac ión . , 

Esta cruenta y verdadera his tor ia es la 
que todos los aflea, al l legar el 11 de sep
tiembre, conmemoran con férvido y legal 
e n t u s i a s m ó los descendientes y eompatrlo-
tas del inolvidable Rafael Casanova. 

C o n s u l t o r i o 

Flor do A n d a l u c í a . C r e o que ese Joven 
no le d e v o l v e r á la carta a su amlgulta por 
que es muy probable que la haya r o t o . SI 
es atonto, le c o n t e s t a r á d ic léndolc qu izás la 
verdad o dándo le una evasiva. De todas m a 
neras, usted debo hacer lo que mo dice y 
olvidar ese " l i n d o suefio de verano". ¡ A v i 
vi r la vida y, a tratar de ser feliz y que lo 
sean sus buenos p a p á s l 

Puede decirle a su amiga que con gusto 
le c o n t e s t a r é cuanto desee preguntarme. 

Y quedo a sus gratas ó r d e n e s . . . -1 

VlrglRla. — Trate de lomar buenos t ó n i 
cos y hacer una s o b r e a l i m e n t a c i ó n , pues 
q u i z á s consiga desarrollarse un poco m á s . 

Nada le puedo aconsejar respecto a esa 
Invento para crecer, porque me es del lodo 
desconocido. Yo de usted lo probarla, pues 
si lo afaman tanto debe ser porque tiene 
éx i to . 

Un Idealista. — Dependo de la compañera 
que eli ja . Hay tres ciases de esposas: las 
que no se mezclan ea los as mitos de sus 
esposos, las que lo hacen para oponerse 
S i s t e m á t i c a m e n t e a todo lo que aquéllos 
piensan y las que los ayudan y alientan ea 
todas sus empresas. Procure , a l casarse, 
que su companera pertenezca a l úl t imo 
grupo. 

Pero, francamente, creo que e l hombref 
que persigue un Ideal que necesite de to
das -eus e n e r g í a s no debo casarse baste no 
ver lo realizado. 

Juani ta D r . — H a c e s muy mal en. seguir 
pensando en ese hombre y en dejar jasar 
la fel icidad por l i i lado, sin hacerle easo, 
por causa de quien no merece t u carino. 
Procura distraerlo y olvidarlo y ya v e r á s 
c ó m o las rosas vuelven a tus meji l las y la 
a l eg r í a a t u co razón . 

Animoso. — "Por lo que usted me dlc* 
esa Joven no h a r á su felicidad y sincera
mente le aconsejo que haga un esfuerzo y 
se aleje de ello. Usted no e s t á enamorado 
m á s que a medias de ella y no la s e r á d i 
fícil olvidarla . Una mujer oomo ea el la no 
hace la fel icidad do n ingún hombre y m u 
cho menos do usted, que demuestra una 
gran delicadeza de senllmientog. Una Joven 
serla y recatada no lo oorrespondo a un 
hombre que solicito su carino el mismo día 
de conocerlo. Con eso demuestra que no 
es una chica sensata ^*quo tampoco po 
d r á ser una espeja reposada y prudente 
como debe ser é s t a . 

A l é j e s e y busque en otra Joven la oom-
p a ü e r a de su vida. 

U n * de tantos. — Su caso es de difícil 
diagnost ico; pero t r a t a r é de ayudarle en lo 
qua pueda para ver si sale do "ese lio"» 
como dice usted. 

Comprendo y aplaudo su manera de pen
sar y su temor de pedirle relaciones a una 
muje r que ocupa mejor pos ic ión que us
ted. Pero si osa muje r le ama, y usted sólo 
busca en el la su persona y no su dinero, 
no creo que deba renunciar a su dicha, 
la juzga posible a su lado y ella al de usted. 

Lo -que creo que debe hacer es buscar 
la manera de hablar con ella o do escribirla 
para aclarar esa s i t uac ión en que se en
cuentran. L a conducta de ella en loa ú l 
timos t iempos es un poco oscura, pues f l 
en realidad lo quisiera me parece a m i que 
t ra tar la de demostrar lo ; por otra parle, creo 
que puede usted haber lastimado su «mor 
propio al haberle propuesto quo lo olvidara 
y prometerle que usted h a r í a otro tanto. 
Su amor propio herido qu izás sea la eau i» 
de mostrarse ahora Indiferente. P e r m i t a n » 
decirlo que o b r ó muy mal al hacer eso, pues 
debió esperar, ya quo el la demostraba que
re r lo . Comprendo que lo hizo por delica
deza; pero, de todas maneras, ella, que qu ' " 
zás no se diera cuenta del motivo quo 1» 
I m p u l s ó , se tleue que haber sentido last i 
mad i y h a b r á pensado que usted sólo buc
eaba pasar un ra to . y . como esto se d i / I -
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oultaba, o p t ó por renunciar. Ella debe haber 
sufrido una decepc ión , c r é a l o , pues a las 
mujeres les agrada Ter que el hombro ama
do arrostra lodos los peligros que se lo 
presentan 7 « l lana cuantas dificultades en
cuentra por acercarse 8 ella. A l ver lo • u s 
ted tan pasivo h a b r i pensado, como lo h u 
biese pensado yo t a m b i é n , que no-1,1 q u e r í a 
mucho, y esto, para una muje r delicada, as 
muy doloroso. Piense que usted la Iguala 
desdo e l momento quo tiene por delante u n 
buen porvenir, y siendo, como demuestra 
ella serlo, una mujer juiciosa, le querrá , 
Igual que si tuviera mucho dinero. 

Si yo í u e r a usted h a r í a todo lo posible 
y hasta lo Imposible por demostrarle m i 
carlfio y m i pena y al mismo tiempo con
vencerme si el la me q u e r í a o no me q u e r í a . 
Y , si fuera ella, al convencerme do su s i n 
ceridad y de sus p r o p ó s i t o s honrados; 61 
t n verdad que le que r í a , no dudarla con
fesá r se lo y acept i r su cari l lo. 

Y a ve quo le contesto pon ióodomo en uno 
y otro lugar, como usted me pide. Lo que 
si -le aconsejo es que se examina bien y 
estudie r o n calma sus sentimientos antes 
«le decidirse a reanudar sus pretensiones, 
pif ts pudiera ser que lo quo usted cree 
amor sea sólo omor propio o esa vanidad 
varonil que a veces los hombres confunden 
con e l amor verdadero. S I ; muchos h o m 
bres-pre tenden a una muje r por vanidad 
nada m á s y es para ellos c u e s t i ó n de amor 
propio e l conseguir el " s i " , conseguido el 
cual o siguen po r compromiso las relaciones 
o las rompen con cualquier pretexto. De 
una u o t r a manera han llevado el dolor a 
un Juvenil Corazón. Por esto es que le 
aconsejo que se consulto us$ed mismo an 
tes de decii l ir nada. 

Quedo d e s e á n d o l o so disipen las nubes y 
vuelva a b r i l l a r el sol radiante. 

Marta Ta.-esa. — Me par tee ^ue es usted 
muy Joven para comprometerse en re lacio
ne» y debe decirle a ese joven que, si la 
quiere, que espere un aDo m á s . Ahora pue
den seguir siendo amigos y con eso usted 
•e tU:-;i eu'-nt . de sus sentimientos hacia él . 

M? haco usted una pregunta muy Inge
nua, pero quo es muy difícil contestar. Y a 
haco d í a s t a m b i é n o t r a nlfia como usted me 
p r e g u n t ó -canUorosamente: " i Q u é es amor, 
sefiora?". 

Para las dos publ ico hny una deflnición 
que hace algunos afios e sc r ib í para ot ra 
nina tan Cándida y bel la como ustedes. 
D e s p u é s que la lean, ta l vez se den cuenta 
de lo que se siente cuondo e l amor se aduc
í a de los corazones. ¿ S i e n t e nsted todo 
eso? . 

Paquita C . - - Las pecas son dif íci les de 
quitar. E l mejor remedio que •eonor.co para 
hacerlas desaparecer es uno flsmado "Leche 
«nlifél ica de C a n d é s ' ' . Es un agua que v i e 
ne en botellas y trae gu expl icac ión . L a 
mejor manera de usarla es m e z c l á n d o l a a 
partes iguales con agua y ap l i cándose con 
un pafilto Ono. T a m b i é n es m u y bueno el 
siguiente y sencillo preparado: 

Agsa de rosas ! 0 0 gramos 
Almendras dulces. . . £ 5 " 

Se lo aplica d e s p u é s de qas se lavo la 
•ara. Evite que le dé el sol, pues dste hace 
Isallr m á s las pecas, y no use macho Jabón 
para la cara. 

R e f l e x i o n e s de u n i m p í o 

R ó m u i o S . R o c a m o r a 

A B O G A D O / 

G r a n v i a L a y e l a n a , 1 3 

Se ha consti tuido en Barcelona la Tr ip lo 
Alianza, un pacto fraternal de Ideales ua-
clonalistas. l í e p r e s e a t a n t c s de CataluQa, do 
Vasconia y de Oalieia han sellado sus i m 
pulsos generosos con una un ión , que s e r á 
un baluarte contra las Uranias del r é g i m e n . 
Y cada uno en su lengua, con palabras Ho
ndas y ademanes u n poco desmesurados, 
han dicho muchas cosas exageradas los sc-
fiores naelonolUtas. 

U n suceso fatal, producto de la ignorante 
torpeza del Poder p ú b l i c o , ha consolidado 
esa alianza de un modo t r ág ico y sensible. 
Ante la estatua de Casanova, m á r t i r do las 
libertades catalanas, la gente de orden ha 
dado un e s p e c t á c u l o lastimoso, a t ropel lan-
do mujeres y nlftos en sus "razzias" Infer
nales. Una Insigne torpeza m á s de los que, 
con su pol í t ica infame,- irr i tan el á n i m o de los 
Indiferentes. 

Yo creo que el plan seguido por los exal
tados nacionalistas no les c o n d u c i r á nunca 
a los t r iunfos que anhelan. Porque, en m i 
modesta opinión, parten de un principio equi
vocado y obtuso. No os la algarada ni la 
man i f e s t ac ión tumultuosa, donde predomi
nan adolescentes temerarios, lo que puede 
mostrar la Justicia de ese movimiento, tan 
respetable en el fondo; pero tan h u m o r í s t i 
co — y esta es una verdad dolorosa — en 
la s u p c r ü y i e . 

Los pueblos que luchan por su l ibertad, 
Imbuldcg de su historia r o m á n t i c a y com-
denles de sus derechos, ejercitan una •'•o-
elón bien loable. Pero es preciso levantar l i s 
ideas por encima de las bajas pasiones, le 
jo s de los ¡u inu l tos insensatos y de las cx-
teriorizaoiones que puedan servir de pro
texto a las arrogancias de las que yo, en 
vuestro lugar , l l a m a r í a "tropas de ocupa
c i ó n " . 

No quiere esto decir que yo e s l é cntera-
menlo con vuestro afán ue reconquista. Soy 
tan espafiol que siento bu l l i r mi abolengo en 
m i alma. Mas t i entusiasmo Int imo de esa 

idea liberadora brinca en m i corazón y dd* 
mina mi alma. Y asi pensamos muchos esn 
pafioles. 

Por eso las doctrinas del s e ñ o r Maolá mal 
han parecido siempre ego í s t a s y ramplonas. 
En uno de los n ú m e r o s de su per iódico e l 
caudillo ca ta lán dice que su pueblo es c o m 
parable al i r l andés porque sufre u n a opre
sión Idént ica . Yo creo que el diputado por 
Las Borjas comprende que el esp í r i tu de ra-* 
c-rillcio de ios irlandeses no admite compa
raciones n i semblanzas. A l l i se muere p )c 
un ideal. Nosotros, desde los Pirineos a la 
Punta de Europa, antes de morir lo pensa
mos mucho. 

i Por q u é , a d e m á s , ese odio contra los 
c&stcllanoa, de quienes dice el seflor Mac:4 
quo no pueden tratarse, sean de la Izquierda 
o de la derecha? En un t é r m i n o medio e s t á 
la r azón , y , dentro de ella, yo pregunto : 
¿ Q u é culpa directa tienen los castellanos en 
la op res ión de un r é g i m e n que se ensaftá 
mucho m á s con ellos porque no gr i tan ni 
protestan? i Sabéis la esclavilud terr ible a' 
que e s t án sometidos los campesinos anda
luces y la angustia inenarrable de toda Es 
p a ñ a ? 

Si esa Triple Alianza se mul t ip l icara y 
fuera uua extensa unión de regiones cas t i 
gadas por el centralismo guhernamtntal , es
t a r í amos cerca de la r edenc ión . Porque t o 
dos los oprimidos deben i r de la mano en 
una empresa vivil lcadora, camino de la p a » 
y del progreso. 

Desintegrarse, guarecer !os Impetus ea 
torres do manai, es locura s in . esperanzas. 
Tender la mano de un modo fraternal a los 
que sufren, unirse con ellos en una patr ia 
grande y generosa es divino y humano. L o 
d e m á s son demencias suicidas desplegadas 
al viento como crespones. Y hay quo saber 
mor i r con entereza y con orgul lo . Mas esto 
bien merece un capitulo aparte. 

SIXTO ESPINOSA OROZCO. 

L A JUNTA D E L A E X P O S I C I O N TOMA 
A C U E R D O S 

S e h a a d j u d i c a d o y a l a 

c o n s t r u c c i ó n d e l P a l a c i o 

d e l a s N a c i o n e s 

L a Junta dircel iva de la Expos ic ión en su 
ú l t ima r eun ión ha acordado aprobar, en p r i n 
cipio, el reglamento y la c las i f icación de la 
Expos ic ión de 1026; Iniciar la cons t i t uc ión 
de las delegaciones que deben invi tar o f l -
clalmente a los pa í s e s extranjeros a que con
curran a la E x p o s i c i ó n ; adjudicar a la casa 
Ingen ie r í a y Conslrocciones la obra del 
Gran Palacio de las Naciones, por haber sido 
su p ropos ic ión la m á s ventajosa de las pre < 
sentadas a l conourso; aprobar la organiza
ción do los servicios t é c n i c o s ; celebrar un 
concurso internacional para elegir los carte
les anunciadores de la Expos ic ión y desis
t i r de celebrar el Congreso Expos ic ión do U 
T é c n i c a de la C o n s t r u c c i ó n que se proyec
taba para e l alio 1021, en razón a que la p ro
ximidad de la gran obra do la Exposic ión 
ex ig i rá que ledos l o s trabajos se concentren 
en ella. 

C A P I T U L O D E R A T E R I A S 

Los discípulos de 
Caco 

Pedro Aldeguer Samper fué detenido o í 
la calle de Blay cuando acababa de apode
rarse do varias prendas de ropa y efectos 
propiedad del inquilino Antonio V e r » por 
valor de 35 pesetas. 

— Mientras trataba de sustraer la cariara 
a Gregorio Gallardo, que viajaba en la j l a -
taforma de un t ranv ía por la rambla del 

Centro, fué sorprendido Antonio Moreno 
Gómez, conocido por la pollclc como profe 
sional carterista. 

— Ha sido detenido un Individuo llamada 
Juan J o s é Vivancos acusado por Rafael Fuen 
les, habitante en la calle de Sombrerera, n ú 
mero 10, ca rbone r í a , de haberle s u s t r a í d o 
mi l pesetas del Indicado domici l io . 

— En el domici l io de don Enrique Homs, 
Bor rc l l , 83, se come t ió en enero ú l t imo un 
robo de alhajas. Ayer pasaba dicho sefior 
por la calle de Tallers y v ló en el escapara
te do un eslablecinilenlo algunas de ¡as a l 
hajas robadas y den unc ió el hecho. 
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L o s r e o s d e B e n a g a l b ó D 

X J t i , t e s t i g o f í i l s o 
Todos cuantos hemos inlervonldo en esta 

c ruza t l i de alta Justicia, óe nuble y gene
rosa Justicia, iodos hornos hablado do la 
inoecucia de los Holdan. y I03 escritos, he
chos ivA* que con el cerebro, con el co 
r a z ó n , han cristalizado en una sublime y 
reeonforladora piedad para esa familia sin 
ventura. 

Merced a lodos los que hnn s^rundadii 
la elevada c a m p a ñ a de E L D I L U V I O se ha 
( o d i ú o formar un estado de opinl í r i quo 
dia tras día y cun una tenacidad casi he
roica sollclln de los poderos constituidos el 
Indulto do aquellos que entre rejas son v i c 
timas de un "error" ' de la just ic ia h i s tó r i ca . 

No q u e r í a m o s decir lo que a decir va
mos ; no q u e r í a m o s comprometer a nadio; 
sólo dcscibamos la l iber tad de "nuestros 
presos"; pero como e l ministro de la Gue
r r a no se digna escuchar ul atender la 
demanda tan reiteradamente puesta de ma
nifiesto por mil lares de ciudadanos, es ya 
llegado el momento propicio, y por ello 
Inaplazable, de que las pruebas sustituyan 
a los lirisroos, la verdad al error, la equi
dad y la Justicia a la falacia y al e n g a ñ o . 

No hablan ya los que tienen I n t e r é s por 
l ibertar a los reos de Denaga lbón . Habla 
un testigo do cargo, testigo quo con sus 
declaraciones c o n t r i b u y ó • que los I l o l d i a 
fuesen condenados a la pena de p iucr tc . 
Respetamos el Incorrecto y b ru t a l estilo, la 
horrorosa sintaxis y las Ineontablei faltas 
de orUigrafia que contiene la carta que re
producimos a c o n t i n u a c i ó n , pues no quere
mos amputarla con una t r a d u c c i ó n a r t i l l -
closa que la privarla de algo Intimo y es-
ponUnuo. 

La carta, que e s t á escrita siete dias dcs-
p u ó s de la c e l e b r a c i ó n del «Consejo de gue
rra conlra log Boldán , dice as i ; 

' 5 . • " 8 r . D . Enrique Roldan ( iones . 
Miquc r ido Amigo hantiguo diremos h a ú n 

por que deolra manera notedesmuerlrss yo 
si zoy heUncsmo queera de antes no porque 
t u tecreas Otracosa Selabrare qncalrrecibo 
de estas corlag letras tcallea bueno hen-
compallla detus queridos padres y padrino 
y p r imo y dedemas C o m p a ñ e r o s por hasta 
todos vlcn halaora' presente. 

Amigo quero me digas Como handals de 
l a m s l i o n d« l a l l b e r U porque lleno senada 
pornocstar haqul porque desde eldla del 
conzejo no estado hen esta y deseo deznber 
sutncoza bavlen y ladetus padres y padrino 
y p r imo y domas CompaBeros notecrcas que 
esto te lo pregunto porcumpli r y sltecrees 
quees porcumpl i r harloqueteparesca A m i 
go hant iguo s l tu huvieras hablado Gozas que 
tudises que zabevias, base seis hoslcto me
ses ¿ o t r o v i c n l o le c o r r e r í a que pudieras her-

tar henlacalle. no te creas t .munca.que l io 
dije halgo detl hode 'o t ro fue hubUgada-
mente quetube quedosir cozas queeran men
tira porque meobligaron h a d e s í r l a s homori r 
una edos udesir haquello, urnoria, loque 
mejor quisiera m o r i r udesir lo que helios 
q u e r í a n tuve que desir zaviendollo queera 
mentira, y Vds. t e ñ á i s mucho dljusto Con
migo, por hezo. hoporno haberte servido 
hunloqueluquerlas, l io noera quenoqueria 
servirte, lo queera que tú que r í a s quello 
dijera hunacoza qucllunolcpodiaserTir baun-
quclagana mesozalia por los zojos husino re-
pazatu t u cuenta vlcn haber si yo teestoy 
echando halgun enbuste. y slnmas que decirle 
resibaa todos Vds. Unos Recuerdos demadre 
y ermanas y dotodamifamilla y dislengidas d? 
mlnovla y mios para luspadres y padrino y 
primo y Antonio Bartolo Recuerdos a J o s é 
Rolaan y i jo y para todo los conpalieros y 
t u iosrrcslbes deeste que tuienias por a m i 
go porquetu asín lodcmuestraa y lo es. 

Jos6 P é r e z Le ra . " 

La confes ión clara y t e r n ú n a n t e de este 
testigo es de un valor Imponderable. 

Y los Roldán e s t án en presidio por las 
acusaciones de este y otros testigos, sin 
pizca de solvencia moral unos y otros ame
drentados y coaccionados ante las amena
zas de ciertas gentes. 

f)e la tragedia d« B e n a g a l b ó n quedan 
tres vict imas, los m á s Inocentes, los m á s 
desgraciados, los m á s azotados por el t n -
fortr.nio y el odio de los hombres. 

Y ahora, scDor minis t ro de la Guerra, 
i n o t e n d r á usted fundamentos que aconse
jen e f indul to de los reos de B e n a g a l b é n , es
tando como estamos en el país de las fó r 
mulas y de las composturas? 

Unos Inocentes reclaman de usted la- l i 
bertad, esa l ibertad de que se les p r ivó de 
un modo tan injusto. Usted ni debe ni pue
de regatearla, 

EDUARDO SANJUAN 

Han sido expedidos los siguientes telegra
mas 

" C a p i t á n general. Sevi l la .— Acudimos no
bles sentimientos vuecencia Informe Justicia 
expediente reos D e n a g a l b ó n . — M o n t a ñ s n a , 
Dasl, Bernat, O a r c é s . " 

" C a p i t á n general, Sevilla. — De vuecencia 
espera opinión ayude l ibertar reos Benagal-
bón . — Rosas, Ferro.-, Araluce, Argente, Ca-
sanova." 

" "Min i s t ro Guerra. - • - Madr id . — A d h e r í -
monos campafia EL D I L U V I O libertad reos 
B e n a g a l b ó n . — Dolora» Griñón, Elisa Do-
monech, Regina Bravo . " 

D e p o r t e s 
F O O T - B A U . 

El C. O. Cracovia en Barcelona. — La aa-
t u a c i ó a del G. D . Cracovia en los partidos 
In t rmat iona lea en que ha tomado parle ha 
dado a este Club un~ renombre singular. Por 
eso los elementos que Aguran a l frente d í l 
F . C. Barcelona, persistiendo en la noble 
Iniciat iva de darnos a conocer a cuantos 

equipos del continente se signlflcaa en sn 
ac tuac ión deportiva, ha Incluido en BU ca
lendarlo loa dos partidos que se anuncian 
para los dias 15 y 16 del mes en curso, c u 
ya ce leb rac ión t e n d r á lugar en el campo do 
Las Gorts. 

El equipo polaco para contender contra el 
equipo azul-grana p r e s e n t a r á los s iguien
tes elementos: 

Pople l ; Ginte l , Krye ; Styoeo, CkowsU. S l -
nowiec ( c a p . ) : Z lmowsky, Reyman. Kaluza, 
Kogut , Sperling. 

El once del Barcelona se p r e s e a t a r á con 
todos sus elementos. 

RCJBO 

Trofeo Maravlllaa. — Correspondtcn lo en 
la actual e s t ac ión disputarse por el orden 
correlativo establecido entre los balandros 
de la clase de seis metros de fó rmula I n 
ternacional el trofeo Maravil las , quo Ins t i 
t u y ó el Club Mar í t imo de Barcelona a co
mienzos dcUafio en curso para perpetuar la 
memoria del malogrado esportman Juan 
Camps. el domingo p róx imo , a las once me
nos cuarto de la m a ñ a n a , se c o r r e r á en este 
puerto la primera prueba de tan importantes 
regatas. 

FESTIVALES INTERNACfONALES DE 
NATACION 

El Slmklublen Neptun de Estccolmo a B a r . 
colona. — Otra gran solemnidad nos prepa
ra para Une» oe la p r ó x i m a semana el Infa
tigable Club Na tac ión Barcelona con la ve 
nida del formidable equipo sueco S l m k l u 
blen Neptun. 

En vista de ta l acontecimiento, nuestros 
nadadores so someten estos d í a s a concien
zudo entrenamiento para las grandes l u 
chas que t e n d r á n lugar con los fo rmida 
bles suecos, luchas euyo escenario s e r á la 
hermosa piscina del Club decano. • 

Es de alabar el gesto del Club N a t a o l ó a 
Barcelona a l hacer venir este famoso e q u i 
po sueco, cuyas e n s e ñ a n z a s p r á c t i c a s s e r á n 
bien manifiestas para nuestros nadadores, 

BOXEO 

Las voladas del Parque. — En la velada 
de boxeo que se c e l e b r a r á esta noche en los 
Jardines del Parque Ricardo Alls e f e c t u a r á 
su ú l t i m o combate en púb l ico antes de f o t 
Urarse al campo v " vista de su p r ó x i m o c o m 
bate contra Haymond Porcher, c a m p e ó n da 
Francia de la misma c a t e g o r í a . 

La velada se e f e c t u a r á bajo el s iguien
te p rograme: 

Pr imero . G a r c í a contra W h l t e , pesos 11-
geros. .jijjíÁv-.-

Segundo. T o m á s contra D u r á . pesos l i -
gcrr.s. 

Tercero. Fernando Urtasum contra Ja
cinto Fnbrcgat, pesos plumas, en combate üa 
desquite. 

Finalmente, los organizadores, mejorando 
el programa, frente a Ricardo Alls p o n d r á n 
al duro y batallador A g u s t í n Vi l l a r , vence
dor del c a m p e ó n de Suiza A n d r é Slmeth, por 
hfeberse lesionado la mano Josc^h Marco, que 
tenia que boxear con AL!s. 

K O T O R I S M O 
Prueba de regularidad 

Los c o n c u r s a n t e » inscri tos en esta prue
ba t e n d r á n abonados a su salida del B . Molo 
Club do Ca ta luña los siguientes puntos: 

NeóOtos en motocicleta sola, 121 puntos. 
Idem en motocicleta con slde-car o auto-

olclo, 110 y I I * puntos, respectivamente. 
No expertos en motocicleta sola, 118 pun

tos. 
Idem en motocicleta con si-decar o auto-

ciclo, 113 7 111 puntos, respectivamente. 
Expertos en motocicleta sola, 115 pun

tos. 
Idem t a motlcicleta con side-car o « u t o -

ciclo, 110 y 108 puntos, respectivamente. 
- A d e m á s de los puntos que antea t e c i 
tan, los concursantes en motocicletas Infe
riores a 300 o. e. o en sidecars Inferiores » 
•560 o. o. t e n d r á n abonados cinco p u n í " ' 
m á s . 

Los premios a conceder an osta p r " i ' " 
s e r á n loa siguientes: 

Medallas de oro a todos los claslflcado» 
con 101 o m á s pantos. 

Medallas de plata a les clasiOcados en-
treyOO y 100 puntos. 

. Medallas de cobre a todos los quo termi
nen la prueba dentro de l t iempo reglamen
tar lo . 
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Los concursantes d e b e r á n efectuar los 
distintos recorridos parciales a la velocidad 
inedia que se les indique en la nota que 
reciban de cada control fljo, debiendo efec
tuar su paso tanto por estos como por los 
•ecretos a la hora exacta que le correspon
da, s e g ú n los k i l ó m e t r o s y la velocidad que 
ee les ind ica rá en cada recorrido parcial , 
conced i éndose un margen sin pena l l zac lón 
de un minu to de ap rox imac ión por exceso 
o defecto, pasado el cual se p c n a l U a r á con 
medio punto eada medio minu to o fraecidn 
de medio minuto de diferencia de t iempo 
nmunmni hora real de paso de l concursante 

.por un control l i jo o secreto y la hora exac
ta que le corresponda de paso, s e g ú n la. ve 
locidad que se le haya Indicado en cada- r e 
corrido parcial . 

El n ú m e r o " del corredor s e r á el que le 
í o r r e s p o n d a por su ínsc r ipo ldn , efecteiindo-
se p» ra los efectos de salida, tanto para la 
etapa de la maQana, como pora la de la ta r 
de u n sorteo secreto por los comisarios do 
la prueba. 

A los efectos dol p á r r a f o anterior, todos 
los concursantes inscritos d e b e r á n estar 
presentes en el U, Moto Club de CataluOa 
con media hora de an t ic ipac ión a la que se 
acuerde para la salida oficial. 

E l I I I gran premio Panya Rhln 

Tras de la ce leb rac ión de la gran carrera 
de dos l i t ro s celebrada e l pasado domingo 
en Monsa, b ien puede afirmarse que la 
a tenc ión de los afleionados de toda Knropa 
se dir ige actualmente hacia las grandes 
pruebas que en nuestra r e g i ó n so celebra
rán en e l p r ó x i m o o t o ñ o . 

La pr imera de dichas pruebas, como es 
sabido, la oonstltuye e l 111 gran premio 
Penya Rhln Internacional de voltnret tes , que 
t end rá loga r e l dia I I de octubre, sobre 
el circuito Vi laf ranca-Monjos-Almunia . 

Recientemente dimos ya la l ista de In s 
critos ofloialcs. Hoy, s e g ú n nos comunican 
los t i r g a n i í a d o r e s , dicha l is ta oficial viene 
aumentada con la in sc r ipc ión de otro coche 
de la marca Aga, que eleva a tres los ve 
h ícu los representantes de la fabr icac ión 
alemana que t o m a r á n la solida. 

El conde Zborowaky, actualmente en M i 
lán y que ha participado en e l gran premio 
de Europa, ha comunicado que esta se
mana d a r á su respuesta definitiva, pa re 
ciendo posible que se inscriba con un coche 
italiano. 

Por" los organizadores de esta carrera ha 
sido y a cursada la instancia a l Gobierno 
espafiól para que sea concedida, como en 
•ilras ocasiones a n á l o g a s , l a l ibre I m p o r t i -
e ión temporal de los coches y elementos 
de recambio de los mismos, que han do 
concurr i r a la prueba. 

E s p e c t á c u l o s 
ELDORADO. — Esta )ardc se reanudan 

las funciones, poniendo en escena la ce
lebrada comedia " E l Nlflo de O r o " , de la 
que hace una c r e a c i ó n la n o t a b i l í s i m a com-
PaBla de zarzuela a cuyo frente figuran la 
hermosa' Rosario Leonila y el g rac ios í s imo 
í r i m e r actor Paco Gi l l ego . 

• « • 
PRIN'GIPAL PALACE. — La Empresa ha 

dispucaeo para madana e l estreno de dos 
nuevos cuadros, t i tulados " O í d dances r e 
cord" y " L a Agencia del F laqu i to" . el p r i 
mero de conjunto coreográf ico y el segun
do cómico, los cuales han de l lamar la aten-
t lún . 

Se espera que, con estos nuevos cua
dros y otras novedades que se preparan pa-
^a muy pronto, la "Skl lc l ios Revue" con t i 
n u a r á disfrutando del favor del p ú b l i c o . -

C r ó n i c a s d e B a d a l o n a 

UNA V E Z MAS L A L L I G A HA DEMOSTRADO SU RUIN Y MEZQUINA M P I B I T I I 4 L I D A D . 
UN R E T O . 

Cuanto se diga contra la falsedad de las 
predicaciones ideo lóg icas que hacen los sc-
Oores de nuestra Ll iga Rcgionalista y de su 
mentido amor a Calalufia, s e r á poco. Una 
prueba ca t egór i ca , sin excusa n i atenuan
te posible, la tenemos con su modo de pro-
oeder puesto a la p r á c t i c a el lunes por la 
noche, a l depositar tea r e p r e s e n t a c i ó n de 
nuestro Ayuntamiento la corona al m á r t i r de 
las libertades catalanas Rafael de Casenova. 

Y a no se concretan nuestros l l igueros a 
sorprender con embustes c infamias la bue • 
na fe do sus correligionarios barceloneses, 
pretendiendo hacerles compartir su pequs-
ficí espir i tual y ruindad do alma. 

E l acto llevado a cabo al pie de la esta
tua de Casanova no tiene posible compara
ción. Si aquel m á r t i r de nuestras libertades 
resucitara, seguramente imi tar ía al m á r t i r 
del Gó lgo ta y a p u n t a p i é s a r r o j a r í a del 
templo a los mercaderes o volverla a en
cerrarse en su tumba, avergonzado de que 
lo homenajearan y explotaran su nombre ve-
aerado quienes, como los regionalistas bada-
loncses, lo hacen servir de alcahueta para 
sus personales concupiscencias. 

V é a s e el alto concepto que merece la con
m e m o r a c i ó n del l i de septiembre de 171-í 
a nuestros l l igueros, que, sin remordimiento, 
sin e s c r ú p u l o alguno, sin avergonzarse s i 
quiera, mezclan tan memorable fecha con 
la po l í t i c a menuda, de campanario, con la po-
Utiea local, personalislma, do bajas pasio
nes, que l levan a cabo en e s ü ciudad, por 
haberles sido arrebatado el gobierno m u n i 
cipal, debido ol mal uso y abuso que del 
mismo hicieron. 

El gesto heroico, abnegado, de aquel m á r 
t i r c a t a l á n ; aquel gesto que merece ser con
memorado no con bullangas ni g r i t e r í o s , sino 
con un recogimiento espir i tual de todos los 
catalanes amantes de nuestra l iber tad, es 
confundido con la pol í t ica Infamante, men
tirosa, esgrimida solamente para ridiculizar 
a Badalona ante los barceloneses que igno
ran a ú n los procedimientos puestos en p r á c 
tica por nuestros l l igueros . 

Afortunadamente, la treta no les sa l ió co
mo esperaban, y los silbidos que iniciaron 
media docena de asalariados l l igueros lóen
les no fueron secundados por el g e n t í o allí 
presente. • 

Poro no fueron log silbidos solamente lo 
que m e r e c i ó la indignación. Fueron aquellas 
hojas escampadas profusamente, en las que 
con un descaro Inexplicable se difama a los 
actuales concejales y se luiente de la manera 
m á s indigna. Porque nada de cuanto en 
aquellas hojas se estampa es verdad. Que lo 
sepan los berceloneses todos. 

Si es verdad que los actuales concejales 
fueron nombrados gubomativamente y no do 
real orden, esto fué debido a la g e s t i ó n ad-
minls t ra l iva de los concejales rcg iona l i s t a» , 
que hicieron desaparecer medio mil lón de 
pesetas de la Hacienda municipal . 

Por lo que se refiere a la ealalunidad, a l 
amor a Catalufia y sus libertades de los ac -
tuales concejales y d e m á s hombres de Iz
quierda, bien probada e s t á en muchas oca
siones, entre ellas aquella semana de par
lamentarios vi lmente asesinada por C a m b ó , 
en que los que compon ían el Comité r evo lu 

cionario en nuestra ciudad eran hombres re -
p u b l í c a n o s , mientras los regionalistas, es
condidos en sus casas, aguardaban el f ra 
caso de aquel movimiento, para luego dela

tarnos y denunciarnos como hicieron, repf- . 
tiendo aquel "Dela teut" de 1909, cuando 
los republicanos nos echamos a la calle paral 
protestar do la guerra de Marruecos. 

Y o no sé q u é valor moral pueden tener 
las falsas acusaciones de los hombres de 
la L l iga t i l dándonos de m o n á r q u i c o s , c u a n ' 
do fueron ellos, ostentando el gobierno da 
la ciudad, quienes concurrieron, a l lado del 
gobernador, a la i n a u g u r a c i ó n del Gremio de 
Pescadores y vitorearon a Espafia y al rey . 

No fué un acto de monarquismo el apoyo 
a la candidatura de don Francisco Torras , 
sino el deseo vehemente de toda la ciudad 
en tener un digno representante que haga 
llegar hasta las gradas del Poder el robo 
descarado de que fueron objeto las arcas 
municipales por parte de quienes t i t u l á b a n s á 
administrativos y acabar luego con el yugo 
despó t i co y caciquil de la Ll iga Rcgionalista. 

Las armas innobles, puestas en p r á c t i c a 
por la Ll iga demuestran la necesidad y con* 
voniencia de organizar la cruzada l iberal y 
desenmascararlos p ú b l i c a m e n t e . Y a ven los 
actuales concejales la r azón que tenia al de
cir ayer que no se puede por m á s t iempo 
Ir con contemplaciones y tratar con oonsi< 
de rac ión a esa gente. 

E l hecho llevado a cabo el lunes pasado, 
las infamias y embustes eslampados en aqus 
l ia hoja, .abonan m i cri ter io, y se r í a Imper
donable seguir callando las verdades que do--
cumentalmcnte pueden y deben hacerse p ú 
blicas, como se r í a una insensatez pasar m á s 
tiempo sin poner a la barra a los falsos re - , 
gionallstas y malversadores de los fondos do 
la ciudad. t 

• • • 
E l cinismo, de la Ll iga Rég iona l i s t á y d i 

esta sucursalila llamada Juventud Naciona
l is ta , firmante de las hojas referida^ en U 
nota precedente, debe ponerse al descu
bierto cuanto antes y arrancarle la careta 
con que se cubre. 

Mayormente siendo el presidente de cstai 
Juventud uno de los concejales arrojados 
pof. malversadores. 

Ante esto, yo reto desde esta crónica i 
una controversia púb l i ca a los regionalistas, 
para demostrar que las izquierdas locales 
han demostrado ser, y son, los verdaderos 
amantes y defensores de Catalufia y sus l i 
bertades y los verdaderos defensores 'Te los 
intereses morales y materiales de la p o 
b lac ión . Y ios reto t ambién para demostrai1 
a la vez que los ún icos que no sienten el . 
amor a Catalufia ni su separatismo, son los 
regionalistas y modernos nacionslistas loca
les, quienes se amparan con ese nombnj 
para mercadear con Calalufla bajo el manto 
de la misma la han traicionado, han sat is
fecho sos vanidades personales y han empo

brecido, arruinado y esquilmado nuestra c i u 
dad. 

A ello los reto sea quien sea m i o d n l r l n -
cante, y me pongo a su d ispos ic ión para que 
Sefialen dia, hona y lugar, si acaso aceptan. 

Basta ya do inlamias y calumnias; basta 
ya de embustes y vá>ase a la t r ibuna públ loS 
para defenderse o acusar. 

1 Quién acepta el reto? 

PADRE CROSPIS» 

I t septiembre 1 9 Í 8 . 
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En el Ayuntamiento 

L a s e s i ó n d e a y e r 
OTRA V E Z L A FAMOSA COMISION D E C E I K C N T E R I O S E N DANZA I I L A P R O 
T E S T A DE L A CIUDAD CONTRA E L B A R B A R O P R O C E D E R D E L A P O L I C I A EN 
L A JORNADA D E L 11 D E S E P T I E M B R E :: E L AYUNTAMIENTO S E DIRIGIRA A 
L O S P O D E R E S P U B L I C O S EN S O L I C I T U D D E Q U E SEA CONCEDIDA UNA AMPLIA 

AMNISTIA POR LOS D E L I T O S DE QAI3ACTER P O L I T I C O O S O C I A L 

La se s ión empieza a las sclf y cuarto. 
Es onl lnarla y de segunda convocatoria. 

Preside el alcalde. 
S e g ú n los quo se precian de enterados, 

tenemos hoy trabajo para cuatro horas por 
lo menos. Los atropellos poltefacos de ayer 
d a r á n lugar a un debate polí t ico que, sin 
duda, se e t e r n i z a r á como ya es costumbre 
en todos los debates de esta naturaleza. 

De la oues t lún pendiente entre los se-
fiores Qu l ró s y Vida l y Guardlola no se 
h a b l a r á . Las gestiones para hal lar una so
luc ión a la misma permanecen, hasta aho
ra, muy reservadas... Se dice, no obstante, 
que Vidal y Guardlola amenaza con Irse 
en caso de no darle amiillas explicaciones 
el seflor Qul rós , y que és to , por su parte, 
no se muestra nada propicio a acceder, en 
la fo rma que se le propone, a los deseos de 
Vida l . 

[A ver si, por fin, tiene nuestro genial 
economis'a un gesto y se marcha con los 
tr ibutos a ot ra parte 1 

Unas observaciones del c e ñ a r 
Rocha 

Una vez leída el acta de la sesión ante
r io r , el seBor Rocha formula las siguientes 
observaciones, relacionadas con las cuentas 
que p r e s e n t ó la Mancomunidad do Catalu
ña por el servicio de recogida de basura* 
durante la pasada huelga de transportes: 

a) Que el importe to tk l de esas cuentas 
asciende a 71,900 pesetas, es deci r : 8,000 
pesetas m á s de las que el propio sefior Ro
cha di jo que impor taban; y 

b ) Que só lo la m a n u t e n c i ó n de cada uno 
de los Indlvkluos de la brigada eanltarla 
cos tó diariamente 14 pesetas, contra lo que 
en una nota .ondosa m a n i f e s t ó el s e ñ o r Pulg 
y Cadafalch, quien af irmó que en esa cifra 
oslaban comprendidos los gastos de manu
tenc ión y los Jornales. 

C o n s t a r á n estas observaciones en acta. 
A otra cosa. 

DESPACHO O F I C I A L 

De procedencia de la Alcaldía 
En el despacho oficial figuran, entre otros, 

l o l siguientes oficios de la Alcaldía , a los 
que otorgan los ediles el visto bueno de ri
g o r : 

Uno participando que, en cumplimiento 
de uno de los acuerdos complementarlos 
aprobados con el vigente presupuesto, ha 
sido decretada la Jubi lac ión forzosa, por ha
ber cumplido la edad reglamentaria, del 
guardia urbano Juan Elvira F e r n á n d e z . 

Otro en el que se comunlaa que, en v i r 
t u d del acuerdo consistorial de 27 da Junio 
ú l t i m o y previo el dictamen favorable de 
la Junta de jefes letrados, 8« ha dispuesto 
que se formalice el procedente r eoono con-
teneiOBe-admlnlstrativo gontra una real o r 
den del ministerio de Fomento por la qae 
fué desestimado >1 recurso entablad.) por 
esta Corpo rac ión municipal contra la p ro
videncia concediendo a don J o s é Soler M o 
ren la exp lo tac ión de una linea de ó m n i b u s -
a u t o m ó v i l e s entre San Adr ián y Hospltalet, 
pasando por Barcelona. 

Y dos c o m u n i c á n d o t e r e m o c i ó n da a l 
caldes de l iarr lo llevada a cabo ú l t i m a m e n 
te en los distri tos V I I y I X . 

El agradecimiento del J a p ó n 
F igura t a m b i é n en o l despacho oflolal 

una c o m u n i c a c i ó n del c ó n s u l del J a p ó n en 
esta capital, dir igida a l alcalde, que dloe 
as i : 

"Exorno, seflor: 
|». Las sinceras frasea da consuelo y de 
s impa t í a que V . S. ea s i rv ió dedicar a la 
nación Japonesa en nombre da la ciudad 
de Barcelona, con mot ivo de la horrenda 
c a t á s t r o f e ocurr ida en una de sus ricas 
regiones, -conmovieron al Exorno, seflor m i 
nistro del J a p ó n , conde de Hirosawa, y 
cuando los perfumes espirituales de dichas 
frases lleguen en breve a l pueblo J a p o n é s , 
é s te se c o n m o v e r á t ambién , pues nunca se 
h a b r á considerado tan compenetrado como 
ahora de las humanitarias vir tudes del alma 
barcelonesa, dispuesta siempre a socorrer 
a las victimas mundiales. 

Me es muy grato expresar a V . 3 , 
en nombre del Exorno, seflor minis t ro d i l 
J a p ó n y de la nac ión Japonesa, las m á a ex
presivas gradas y gra t i tud m á s pro Rinda, 
que p o d r á asimismo t ransmi t i r a la alta 
Corporac ión que V . S. tan dignamente pre
side." 

Los s e ñ o r e s Rocha y Blajot , en nombre 
da sus respectivas m i n o r í a s , hacen constar 
que se asocian a las . manifestaciones de 
sentimiento que en su día t r a n s m i t i ó el 
alcalde al cónsu l del J a p ó n y expresan su 
profundo pesar por la gran c a t á s t r o f e o c u 
r r ida en aquel gran Imperio oriental . 

Las cosas da palacio van despacio. 
Asimismo integra el despacho oflclal un 

oficio del Gobierno c i v i l de la provincia par
ticipando que el gobernador, en providencia 
de 1 * del actual, a e o r d ó , de conformidad con 
el voto de minor ía de la Comlslói r P rov in
cial, conceder la exenc ión de subasta y de 
concurso solicitada por este Ayuntamiento 
para adjudicar al Banco Hispano Colonial, 
por la cantidad de S.792.219'45 pesetea, la 
u rban i zac ión de la Gran vía Diagonal, desde 
te carretera de S a r r i á al Palacio rea l . 

Queda sobre la mesa, a pe t i c ión del con
cejal de Acoló Cstatena sefior Massot. 

Da sobra IB masa. 
Con el voto en contra del b a r ó n de Vtver 

se aprueban los dos d i c t á m e n e s siguientes, 
de la Comisión de Fomento, que se hal la
ban atascados: 

Uno concediendo al contratista don A n 
tonio Aleix una p r ó r r o g a de tres meses para 
terminar las obras de te Sagrada Familia, 
digo, del edificio, enclavado en el paseo de 
Pujadas, que se ha de destinar • te admi
n i s t r ac ión y cobranza de los arbi tr ios m u n l -
clpalea. •• * 

Y otro proponiendo que se satisfaga a la 
Mancomunidad de C a t a l u ñ a te cantidad de 
46.696'18 pesetas, con la que ha de con t r i 
bui r el Ayuntamiento a tea obras de adoqui
nado de lo? trayectos de k carreter i l de 

CornellA a F o g á s de Tordera comprend ido» 
entre te iglesia de S a r r i á y te calla de AngU 
y entre el extremo O. del Jard ín del Colegio 
da los hermanos de la Doctrina Cristiana y 
al puente sobre el torrente de Castefier. 

De los d e m á s d i c t á m e n e s que hay sobre 
la mesa, quedan la m a y o r í a en te misma sU 
tuac ión , c o n t á n d o s e entre ellos el de la Co« 
m i s i ó n de Mataderos y Mercado* relativo 4 
te ampl i ac ión del n ú m e r o de mercados de 
pr imera c a t e g o r í a : el de te a d a p t a c i ó n del 
personal del cuerpo de bomberos de Sa
r r i á ; el de te legal ización de un gasto de 
cerca de ocho m i l pesetas ocasionado, sin 
previo concurso ni sin ponerlo antes en co* 
noclmiento del Consistorio, en el Matadero 
general, y el de la Comis ión de Fomento r e 
ferente al proyecto de r e s t a u r a c i ó n de te 
iglesia do la Ciudadela, que i m p y t a te f r i o 
lera de sesenta j siete m i l amadeos. 

Despacho ordinario. 
Viene, en esta ses ión , muy pobre el des

pacho ordinario. Los pocos d i c t á m e n e s da 
que conste son, casi todos, de t r á m i t e . Pue
den ser contados con los dedos de te mano 
los que ofrecen In te rés general. 

Los m á s importantes quedan atascado*. 
Merecen ci tarse: 

' Uno pidiendo exenc ión de subaste — | q u é 
m a n í a esa de prescindir de te subas teI—' 
para l levar a cabo, en el Matadero general, 
obras por valor de la t o n t e r í a de 16S.109,29 
pesetas. 

Y otro destinando 1.973 pesetas al p i n 
tado, ins ta lac ión del carburador y otra* r e 
paraciones del a u t o m ó v i l del seflor Tusel l , 
digo, del a u t o m ó v i l "Renaul t" de te C o m í -
*lón de Fomento. 

T a m b i é n merece ser consignado, y m u 
cho m á s por haber obtenido e l viste bueno 
consistorial , un dictamen del Negociado de 
Presupuestos y Propiedades concediendo la 
'cantidad de 6.000 pesetas a don J . Creixel l 
para que pueda dedicarse en e l extranjero 
a estudios de e s t a d í s t i c a e c o n ó m i c a -— l i a 
eronoinja ( T ) por onoima de t o d o I — y a d 
minis t ra t iva. 

¡ E s a Comis ión da C e m e n t e r i o » I 
R e c o r d a r á n los 1 ctore* que, haoe un p a í 

de meses, el Consistorio, enmendando te 
plana a los s e ñ o r e s de la tr istemente famosa 
Comis ión de Cementerios, redujo a polvo 
un concurso que dichos s e ñ o r e s hablan ce
lebrado en famil ia para adjudicar obras por 
valor de 1.250.000 peseta*, y a c o r d ó , a fln 
de que a q u é l l o s quedaran en buen lugar ( I ] , 
que ú n i c a m e n t e se destinaran 100.000 pe« 
setas a las obras urgentes que se di jo ha
bla que realizar s in p é r d i d a de t iempo. 

Pues b i en : hoy nos topamos con un dle* 
tomen en el que la Comis ión de Cemente-» 
r íos so l ic i te : 

1.a Que, a los efecto* de la formaliza-
clón da certlfleadones valorada* y d e m á s 
que sea menester, se apruebe te re lac ión , 
formulada por el arquitecto, de las obra* l l e 
vadas a cabo, en m é r i t o * del acuerdo coa* 
slstorial de fecha 3 de enero de este a ñ o , 
hasta 18 de Julio p r ó x i m o pasado, y de te* 
que se hablan de realizar como urgentes, con 
cargo al c r é d i t o de las aludidas cien m i l pe--
seta*, y 

t .* Que, "en m é r i t o s de te exenc ión d* 
subaste c o n c e d i d a — ¿ c u á n d o ? — p o r el go 
bernador c i v i l , y cen e l , fln de dar eumpl l -
miento a uno de lo* extremo* del citado 
acuerdo de 18 de Julio p róx imo pasado, y 
procurar, al propio t iempo, que en bien d* 
lo* intereses de l Ayuntamiento ofrezca la a d 
j u d i c a c i ó n toda* tes g a r a n t í a s posibles ( I j a l 
[ J a l ) " , ae apruebe el pliego de condiciones 
faoul te t iva» y e c o n ó m i c a * para sacar otra 
vex a concurso famil iar , digo — ¡ c ó m o t e 
nemos te cabeza. Virgen s a n t a l — , a con
curso de precios unitarios la rea l izac ión de 
las obras destalladas en el pliego, - con carpo 
a te cantidad de nowecienta» ' m1.! 'pr.seb>' 
resto aproximado rt^ ta r**''*** 
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) 
nón doBclentas m i l que, s e g ú n acuerdo de 3 
de enero del corriente aOo, se des t inó a obras 
de contenc ión y afianzamiento de tierras y 
de c o n s t r u c c i ó n de n ichos" . 

Como se ve, y como dice muy acertada
mente el b a r ó n de Viver , este dictamen es 
un ga l ima t í a s . SI del mil lón doscientas c in 
cuenta m i l pesetas se han gastado cien m i l , 
que es la cantidad autorizada y la que se 
¡consigna en el pr imer extremo del dicta
men, y si resulta, por otra parte, que el resto 
que queda asciende sólo a novecientas m i l , 
•s evidente la evapo rac ión de cincuenta m i l 
duros, i A d ó n d e han ido a parar? 

—Esto es un ga l ima t í a s — exclama e l be
t ó n — . Pido que quede e l dictamen sobre 
la mesa y que Informen acerca del mismo 
«1 Jefe de la s ecc ión y el director de los 
servicios t é c n i c o s municipales. 

—No se trata de n i n g ú n g a l i m a t í a s — ob
serva el eeflor G a b a r r ó — . Se trata, seflor 
barón de Viver , de un dictamen que es con
secuencia lógica de aquel que a S. S. ae 
lo anto jó un n u b a r r ó n tan negro. . . 

— l & U s negro lo veo ahora I — salta el 
b a r ó n — . Y si no, d í g a m e S. S. q u é es lo 
que se ha hecho de las doscientas cincuenta 
mil pesetas que, sacando cuentas, encuen
tro a fal tar . 

El seflor G a b a r r ó : So han gastado. 
Se r í e todo el Consistorio. 
Menos el seflor D o m é n e o h , naturalmente. 
El cual seflor D o m é n e c h se levapta para 

poner las cosas en claro. 
—Cuando se a c o r d ó destinar tan sólo la 

santidad de 100.000 pesetas a .la realiza-
(lón de obras urgentes — dice — hacia ya 
tiempo que se trabajaba en el Cementerio, 

Í se ha calculado que los trabajos realizados 
asta aquel momento ascienden a cincuen

ta m i l duros. Luego, a par t i r del acuerdo, 
hemos Invert ido en los trabajos las 100.000 
pesetas autorizadas. 

El seflor M a y n é s , al darse cuenta de que 
la corrida empieza a ser comprometida para 
los lidiadores de la Comis ión de Cemente
rios, coge el capote y sale al ruedo. 

¿ Q u é dice? Dice que, a su entender, el 
primer extremo del dictamen, que puede 
ser aprobado sin dif icul tad alguna, nada 
tiene que ve r con el segundo. Dice t a m 
bién, re f i r i éndose a las doscientas c incuen
ta m i l pesetas evaporadas, que se trata de 
una cantidad que habla sido ya gastada. Y 
finalmente manifiesta, en medio de general 
asombro, que en vista de que los t é c n i c o s 
han comunicado que eluden toda responsa
bilidad por lo que pueda ocurr i r en el ce
menterio del S. O., ya que faltan todavía 
por realizar allí muchas obras de verdadera 
urgencia, va a ser presentada al Consisto
rio una p ropos ic ión Incidental pidiendo que 
se amplíe hasta 400,000 pesetas la y a men-
elonada cantidad do 100,000 que fué ú l 
timamente autorizada. 

El seflor V i z a : ] Dígase , pues, que de 
millón y pico se g a s t a r é m á s de la mi tad 
sin que se celebre el m á s pequeflo .requi
sito 1 

El b a r ó n de V i v e r : Esto es un l io , por 
»o callflcarlo de otra forma. 

El seflor Matons : y o no f o r m i parte ya 
d« la Comis ión de Cementerios. M I d i m i 
sión q u e d ó en firme. Pero quiero l lamar 
'» a t enc ión del Consistorio acerca de la 
necesidad absoluta de que se verifiquen en 
*' cementerio las obras urgentes que hay 
l ú e hacer. No lo digo yo solo; lo dicen 
conmigo, los t é cn i cos . 

Por fln, tras de mucho discut ir , se aouer-
a » : aprobar el p r imer extremo del dlcta-
Jjien; aprobar asimismo la p ropos ic ión Inc i 
dental de los sesenta rail duros, que va flr-
v í la por los 8efi0rC8 D o m é n e c h , G a b a r r ó 
J T o m á s ; un i r a esta p ropos ic ión una en 
"iieoda de l seflor Viza y formulada en el 
•cutido de que " l a cantidad no Intervenida 
"un de las 300.000 pesetas cuando se falle 
«i concurso, se entienda adicionada a l moc 

tente del mismo, terminando desde aquel 
momento la au tor izac ión concedida, y que 
quede sobre la mesa el segundo extremo del 
dictamen. 

( C o n t n ú a en la p e n ú l t i m a pág ina . ) 

M . Z . A . !•* falP. I */•« 8. 1 a 16. 
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1 EFECTOS P U B L í C O S 

C u w S i P&ÍT. * V , e. 1819 v a r l a t ' 

in ter ior 4 • / • , emla. 1919. serle A . . ; 
JB iR Jft A B»e< 
• • » i * G . . . 
" " » " 9 . , i 

^ ^ ¿ ' ^ ^ • h * ? * 2 - : : 

i •» • o... 
! * J J i É 

*moirtlaable 5 • / « , serie « . . . . . . . . . 
• 

B . . . . . . . . . 
Q.. . . . . .«• 

Vmorüsahte 5 • / • . e. 1917. ser. A, 

mí 
f 

• B . 
. * a 

" • • D . 
B i . diferentes serles. 

Obllg. Tesoro veno. 1.* Jul io 1922 
B serie A. 1 « SO.OÜO... . . . 

- » , .« * B . i * 141,000. . . . . . 
• •• « A, 1 s 134,881 

. > • • fl. i » 173,806 4 

HjrunWrWentos f Diputaciones 

« j u n t a m i e n t o de B a r c e l o n a . — D e u d í 
monlolpal in te r ior 

1904, (, . . . . . . i . . 
• serte A.. 
• ' B „ 
• * 3 . a.. 

V ••• ••• ••• 
; j - c . 
•« »• D 
* " O , a m p . . . 

71'45 
71,45 
71,45 
T l ' Í O 
71'50 

SS*— 
8T70 
8 T 7 0 
8 T 7 0 
86'90 
SS'ÍO 

96,30 
90,25 
96 — 

96'— 
96,10 
96•— 
96-10 

lOl 'CO 

lOl 'SO 
l o r a o 
too-
100'7o 
Í O O ' l i 

1906, 
l » u « ( 
1919, 
1905. 
1906. 
1907. 
1910, 

Oeuda M i m . Ens. e. 1899, 4 1/2 • / • . 

* * a * 1918. * . . 

j o ñ o s Reforma em. 1908. 4 1/S • /* . 

V í m o o m u n l d s l Ca ta lán» . 4 1/2 • / • , 

* • " " ... 
Juntas de obres púb l i ca* 

Obllsaelooes del Puerto de Barcelona 
1905. 1 al 16,600. 4 1/2 V * . . . . . . 
1908. lote 19(18. 
ODiigao. P.» lar ragona, s. A. b • / • . 

* " Sevilla, serle D. 5 • / • . 
% i » a a , » , 

VARIOS 

Obllg. Gobierno Marruecos 0 • / • . U 
-aja de Emisiones, 5 */* 

Ferrocarriles y t r a n v í a s 

Caminos de Hierro Norte de Espafis 

L " serta, 8 • / • Utalos 

a * M n naelonalizaa. 
« . • " 2 " • 2 
n a , a ^ m naolonall iad. 
Sspec ía les Pamplona, 8 • / • . t í t u los . " a * ^ » UL na. 
Prior idad Barcelona, 8 • / • , t í t u los . 

8 ' " UL na. 

S e g o v l í - M e d l n a . 8 • / • . tf lnlos 
a " UL naclona. 

8 r 3 5 
78•— 
78 '— 
78 '— 
78,25 
78,1 
7- '7 
» 9 ' 8 

87-1 

8 1 1 

74-25 

90*— 

92-^0 
se1— 

86'2 
e e ' i 

64'3 

66'65 

&9T> 

0 4 5 0 

" serle A, 5 V * a 
' B , 4 1/8 • / • . 

O. 4 *t> . . . . . . M .«• 
D. * . . . . . . . . . ..A 

- E 4 1/2 • / • 
CAMBIOS EXTRANJEROS 

7 4 ' - < 
7 V 2 5 
80':to 
71'S5 
71'35 
s o - - . 

P a r í s cheque, 4 3 ; Londres, 33*82; B e r 
lín, O-0ff0OI5; Vlena, 0-01:5; Roma, 32-80; 
Bruselas, 35'7B; Zur icb . 1 3 3 2 0 ; Nueva 
Y o r k , T 4 3 5 . 

taes y C o m p a ñ í a , 5 . e n C . 
B a n c a — V a l o r e s — C a m b i o 

R a m b l a C e n t r o , fl.—Teléfono 1 2 3 1 A . 

BOLSA DE MADRID 

Inter ior contado, 71-73; Amortlzable 4 
por 100, 8 0 ; Amortlzable 5 por 100, 96-26; 
Banco de Espafla, 580 '50; Azucareras, p r e 
ferentes, 85 '50; Azucareras ordinarias, 3 5 ; 
Nortes. 841-50; Francos. 42-90; Libras , 
33-79. 

¡ S o l e r p T o r r a H e r m a n o s 

I Rambla Estudios, 13 y Buensuceso, I 
IVaiorss-iiupoaes-Slros-iíamíiio 

CAMBIOS F A C I L I T A D O S POR E L BANCO 
D E CATALURA 

Oro. — Alfonso, 140; Oiuas, 139 0 0 ; I sa 
bel , 143-50; cuartos. 139-50; pequeflo, 
139*50; Dóla res , 7-20; Libras esterlinas. 
35-50; Francos, 139-50. 

Billetes. — Francos, 42-60; Liras , 32-50; 
Libras esterlinas, 33 '66; Marcos, 0 -0001; 
Coronas. 0-01. 

CAMBIOS DE DIVISAS C H E Q U E S NO C O 
TIZADAS O F I C I A L M E N T E F A C I L I T A D O S 

POR E L BANCO DE CATALURA 

Portugal , 0 '33; Argentina, 2-41; Holan
da, 2-96; Suecla, 1'99; Noruega, 1-25; Che-
co-EslovaquIa, 22-50; Polonia, 0 0 0 7 5 . 

M a r í t i m a s 
Septiembre 12—Embarcaciones llegadas hoy 

De Hamburgo y escalas, vapor a l e m á n 
"Rapal lo" , con cargo general y dos pasa
jeros . 

De Alicante, goleta "Esperanza" con efec
tos. 

De M a h ó n , vapor " M a h ó n " , con eargo 
general y 96 pasajeros. 

De Trieste y escalas, vapor italiano Ros-
s l n l " , con nawco general y 18 pasajeros. 

Salidas 

Vapor " U r o l a " , para Gi jón . 
Vapor " S u á r e z n ú m . 1 " . para fiijón. 
Vapor "Seraf ín Ballesteros", para Gi jón . 
Vapor i ng l é s " H o m e f o r d " , para Glbra l -

tar. 
Bergan t ín goleta Italiano "Giusseppe Ber-

tacca", para Tabarca. 
Bergan t ín goleta italiano "Cario Andrea", 

para Bosa. , 
Vapor "Santa Rosa", para la mar. 
Vapor "Tirso-1, para Cartagena. 
Vapor "Mallorca ' - , para Palma. 
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IAJADA CERVANTES 7 Y GIGANTES, 2 
Faci l i ta toda c lase de traspasos , 

compras y ventas de comer
cios, tiendas y d e m á s 

establecimientos 

I E D A D Y R A P I D 

m i POS n e u 

A V I S O S 

NEURASTENIA 
I M P O T E N C I A 

CURA I I .. 
ea toda* su» loriuas y edai.íea 
con el OalKu y acivditndo i ra-

tamleutu excluslTo ait 

Dr. Gallego 
t a . C o n d e A « n i l o , te 

Socio con 10,000 pts. 
pSra UD neiruclo de buenos resol* 
tados, adrolnutran ' ios* tos tntare-
BOa. ESscnmr; KL D l L U V l i . «0. 

Prooajgancla 
direccloned eu sub.-es o l»]ss . c l o -
CÜ pesetas ei ml l -ur . — ATUus a EL 
DILUVIO, n ú m e r o 

A H O G O 
CuraciOn rsdlea. aa, ahogo (ofecy 
asina, can ancio, bronquius, tos n 
sus cautas en pocos olas, por ua 
uuero slbtema na tu ra l . Conauif 
m é J l c a de 12 y m e á i s a 1 r media 
Fiestas ae 12 a 1. Ca.ie falayo, X 1 . 

L a r e g l a s u s p e n d i d a 
r e a u a r e o í cusoculUe coa i>ll(]orM 
«DULAS. PK J'UOroCiKBONATO 
1IIKHRO. Curan anemia, debilidad, 
r r j b a r una calal — S a i s yuaeus. 
Setraia. wanip a H o w 14. 

d í a u tfieurs 
Rnseflanza r á p i d a y e c u u ó m l c a 

doy lecciouea día y noebe. p rác l l 
y mecanizas — Tantarantana, 2. 

M i l 
al qna presente o d o s u i a s < ! • S á n d n i o maiora 
que las del D r . P i z » da Barcelona y que curen ma* 
proalu y raaicaim<!als tocas las • n f e r m c c S a d » * 
u r i n a r i a » . Cuuruata y cuairo «nus ue oxlu) cre-
cmii tu . Premlailas con meuallas de «ru en cuantas 
Expiiüiciuues se tiau preseotailo. L'mcas aprobadas y 
reeumsndsdas t ior las Reales Academias de Darcelo 
n 1 y Mallorca. Varias Corporaciuuea cieotl&cas y re . 
nombradus p rác t i cos dlsr iamenie las rn-sci ibeo. re-
coDoclendA venta} m sobre todos sns similares. Kar* 
maca del D r . P i s a . P asa del Pino. 6. isarcelona y 
principales íarmucliw de t spa f iay Amórlcu. 

Unico que la cura sin baflo A N T I S A R N I C O 
M A R T I , el preferido de loe señores médicos, su* 
Imitaciones resultan caras, peligrosas y apestan a 
letrina. Venta en todas las farmacias y calle de 
P A R t A M E N T O , 1 7 . — 3 * 2 3 peseta» frasco. 

C é d u l a s 

Pasaportes 
E n t r a b a r á p i d a 

C E R T I F I C A D O S j r 
D O C U M E N T O S 

M A T R I M O N I A L . E S 

A s u n t o s m i l i t a r e s 
P A S A J E S p a r a 

!. 15.1."-Ielé í f lDfl 4341 i 

¿ Q n l é r e r e p r e s e n t a r 

s n c a s a e n G a t a l o f i a ? ! 

Di r ig i r se a la « C a s a M a r t i n * 

Bajada Cervantes, 7 
y Gicantes. 2 

L a M u t u a l 
Aerícola de Propietarios s. A. para 
la extraccldo de (Letrlniial . D i r i 
girse para avisos, l'aseo de S. Juan, 
nrtm. 50.1." y por Teléfonos n ü m s -
IST9 á. P. y 529 H. 

E m & a r a z a ü a s 
AsU'.eucia a dooiioiuo al parto y 
visitas embaraia 10 ptas. — Don 
de la P.az< Nueva, 1. a.', 8.* 

i m i m m m K 
que uecssiten emplear madera ea 
fuedldas especiales como tamlJl 'u, 
oorrjeutes. se Ies podra cr miilsccf 
sin demora ' lo Uempo y a pteclot 
muy l imitados ea la A a a r r a t t r w 
r a C a t a l a n a , calle M o r i r í a , 
n ú m 7 S . enqolnt a Pe.lro IV 

C h o f e r ¿ q u i e r a s e r l o V d ? 
con pocas pesetiis y unos mlnu io i 
al día podra adqu i r i r el t i t u l o eu la 
casa A u t o Acaaemia Oarr lg» . Calle 
Aragón, nflaiTo3Te 

C a s a a i i e n t o s i t ó ^ a í S Í 
Sr. Badfs. Tallen, 30, l . " , dtapjclio. ' 

m \ B S E S I E T O e 
V a n A r e o - S í f i l i s ' P i a l 
Mambla, Llano Boqueria, a. 
cl ínica ientre oallea Hospi

ta l y -San Pablo i 
Consulta de í a l i y de i aJi 
Tra ta rn tóntos esoa^ is le» P*r» 

toras te MJ 

CEDULAS Eotreoo 
Y P A S A P O R T E S a l d l a 
Bdtrejía r á p i d a y t r a m i t a c i ó n ds 
toda caso docomentos 7 certi 

fleados. 

PASAJES PARA AMÉRICA 
Paseo Isabel II. 3 , bajos 
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E C O P ü E O S 

y e o l o e a e i o n e s 

G o r r i s t a : . F a l t a o f i c i a l a 

F a l t a n . 
ta MtxeU. nOmeru 120. tienda. 

T h e o f f i c e ^ S S ™ : 
«onfltPro, piinaileni, chncul ier . ar-
U*u. B'Onblr . Jasftn, Diluvio "10 

A p r e n d l z a s ^ ^ ' I í 
i l u n para empuquetar clavos. — 
RfttOn; Broch. 4a. « t m a c é n . 

B o r d a d o r a S ^ X W -
mero USTr í i a Jaime I . 

A p r e n d i c e s f a l t a n 
Calla Tr . la i i ía r , n ú m e r o H6. L* -8 . ' 

A p p e n e n t s 
HlfiBraloa y upó^rofoa que i i o g u l n 
da U • 13 anya, « u a n y n n l desta-
ruuia.ae neceaicau. — Mallorca, » l 

r a m i l l a modaata con muy 
r a l U t l i a boenoalafunneade-

ponerla o cota anáio^n.— 
Haaoo: Balada Orvantea , 7 y 

Oigantea, 2. Caaa MAKTI.N. 

M l n e r v i s t a g r ^ - ^ r i 
Bailén.M 

D r o g u e í r a 
Importante <ia eata ciudad neoaat-
la aprendices de 14 a lSnl loacna 
buenos referenclaa. Escribir 515. 
Znrbano.S aimacloa. 

F a l t a r c l i i c a 8 " K S 
t'aoalo fftcu. de 4 a 7 tarde.— Calla 
Inrrljoe, uOmero 17. Orada. 
R a r h » r r » c Ka i t adepmiü ien u a r O e r O S )e para aab^idoa 

Í dümluKOa fllo. Plaza K i u a y T a u -
pt. n ú m e r o 18. Orada, 

R A B ^ S S A l 'a ' lau medio oíT-
K ' * • 0 , • * o í a l a s s d e h i n t a d a s 
Carmen. 164. n-ira B. l . ' .a . ' 
B a r h o m c " " ' a i « flclalesy 
w a r u e r O S ni u1aU[ea. calle 
•aiva 43. da 11 a S. 

F a l t a a p r e n d i z a c a m i s e r a 
Canveas, 7" i 

M a q u i n i s t a s » r t í u c S 
•o.ua.aOu. Junqoeraa, 18. 

para mft 
- ii ce * p 

mniu ina singer. Junquerna. 10. 

F a l t a n bordadoras 
a i t a i t qmua de reaiC» y para 

R a r h o m e « l o c a c l o n e a a fuera 
u a i u n r U B y b a r b e r í a s en venta 
fului . BHD PaDlo.42. 
Pc»t-éXM un aprendiz aom-
* « • • • c » brororo de 14 a l í 
• ño*. Hospital 4a. 
F ü l t a n operarlas para ropa bian 
i m i a u ca flna trabajo en ana 
r1*»' • orxea. 617. IW>|o<. 

da 13 a 13 anya falta en 
un bar. - Carrar da Por-

í«l N„u, o amaro n. 
f a l t an medio oficialas S a s t r e y 

Si*. Borren. 8^.2.•. 1. ' 
p e a A oficial eb-oUta .— 
* Calle de I» Lealtad 
atinieao^ r*, t.* 
S a s t r a Paitan medio nflcia-
s.^. *" " 8 t r á b a l o seituido.— 
l ^ C u n d a l . f l . 4.'. I . ' 
F a i f a un aprendiz y un medio 
,„**"»«• oficial pintor, s. Bordaa 
SijeDipntaeiou. n ú mero 130. 

« | • M marcadores. 
l i „ . w imprenta 
r^oarna.—Viiiarroai. Paila. 134 

S e n e c e s i t a n 
w " e n j . Kilaabata. 8. i " , a." 

C O R R E D O R , f a l t a 
aueido je cuoiUlOn. Art iculo fácil 
venta.—Napolaa. SIL 

E n c u a d e r n a d o r a 
Aprendiz» adelantada que sapa 
piafar y coser, ra neceslu. - Cufie 
v iUdomat . 108. 
G a p j a - « - - » - F a l ú n medio 

L ' i ^ oflclaiaa ade
lantadas y aprendlzas. Calle Fran-
clacoOlner. 27, 5*. 1." (Gracia). 

HACEN FALTA 
buenos operarios modistos para 
trabajar a destajo. Casa H o r t l l 

E S C U D I L L E R S , I y 3 _ 

F a l t a c h i c o 
Antonio Sombrerera, 1, 2.* 
f B | Q 1 c a 1 v t * A Falta medio 
C=,fc*>i:41»-*- * ^ oncU'la. Ko-
bador, n ú t n e r o 19.» *, 2* 

E L M É D I C O 

D E L O S 

P I E S 

Un poseo un poco prolongado es bastante 
para provocar una hinchazón muy dolorosa en 
la planta de los pies, y o veces también dolores 
intolerables: llagas, callos, ojos de gallo, etc. B 
calzado parece que se ha vuelto más estrecho: el 
barro, la arena, la mala pavimentación de las 
calles, y el calor, que activa la transpiración, acre* 
cientan estas molestias, que es muy sencillo supri
mir instantáneamente. Para ello, basta tonificar la 
epidermis tomando un baño de pies, en. el que pon
drá usted un puñadito de Bathol Montry. Pero tenga 
usted cuidado con las imitaciones. Insista mucho en 
lo farmacia para que le den Bathol Móniry y re
chace todo producto similar. El Bathol Montry es 
el único producto dosificado científicamente, que 
posee virtud curativa y preventiva, y procura un 
verdadero alivio a los pies delicados. Después de 
un solo baño de pies batholizado, se quitan los 
callos y durezas como la piel de un plátano. Todos 
los médicos que han probado d Bathol Montry lo 
recomiendan con insistencia. Este producto supri
me igualmente los sudores fétidos de los pies y de 
los sobacos, y la transpiración de las manos. Con 
un baño general caliente, el Bathol Montry detiene 
y disminuye la obesidad, adelgaza las caderas, y la 
piel se suaviza extraordinariamente. Más barato 
y más eficaz que los similares. Pida usted siempre el 

B A T H O L M O N T R Y 
Caja 3,50 

Depósito general: Establecimientos DALMAU OLIVERES, S. k 
Paseo de la Industria, 14 - Barcelona 

CHICOS 
LISTOS 

de 12 a 14 a ñ o s , que 
sepan leer y escribir , 
hacen falta. G a n a r á n 
30 pesetas semanales. 
Presentarse: De 4 a 6 
Granvla Layetana, 13 

A S T P P P « ' " n a i i renolzy 
" Í » " I aprendua que ae-
pan. Baimea, n ú m a r u r j , i * . 

C A R T E R A S p Ü Í 
8a nec-íaivan ofii-lalaa y medio ofU 
claiaa. Buen acmanal. Presentarae: 
Pía» i de Latamniidl. 51 lia)og. 

F a l t a m e d i o o f i c i a l 
lampltta-electriciata. princesa. 34. 

Z a p a t e r o s " 
Falta operarlo q je ae comprometa 
a faena cusida da caballero j a 
compoaluran de todas o a^ei. Fae» 
na todo el afio. Vllamarl . 47. 

F a l t a d e p e n d i e n t e " 
comestibles. Ronda ae San Anto-
nlo. 62. despacho. 
N t ^ r A C Í f n maqulniata paQua-
" C W C S I t U ,on maquina Sln-
Bi>r con rayadora, bien retr ibuida. 
Peu de la Creu. 1. entresuelo. 2.* 

N i ñ e r a 
Joven da 18a voafiua 
Mallorca, 273,3.*. 1.* 

f a l t a . - C a l l a 

F a l t a n ebicot y chicas da 12 « > t < « H a ja 4fl08 pg,.., jugue . 
tea de madera. Sitio 1711 n ú m 91. 

Z a p a t i l l e r o s IVSSJüt. 
Cadena, 24. pral., I * 

ftluehaehas-
da 16 a l8anos. ganando enaeituida 
hacen falta. - flallorca. 291, balo». 

C o r r e d o r d e v i n o s 
para noniicilloa paniculares >rn-
namlo 100 Dtis ammnaifa o acoml-
ulOn. Cundic: Momafia. i3 bia. Cíot. 
S u f i t r a ta.ta medio oficiala que 
o a o i I D sepa hacer ojales, traba-
lutado el ano. — Carmen. SO 3.". 

Sastre 
l i pesetas dar8 a aprendua ade-
l io tada y falta oficiala, trabajo 
todo el ..lio. Cana Borren 50. 2." !.• 

B u e n a o f i c i a l a -
aasln-si-pan talonera para el tallar 
ra necesita, trabajo todo el ano.— 
Plaza de sania Ana. n ú m . 24, ida . 

C h i c o p a r a r e c a d o s -
calle caroara nú iu . 14. d rogue r í a 

C a j i s t a M l n e r v i s t a 
falta buen oQclal. — Bnienz i . 140 
I m n r p n t a ' 'B ' la aprendiz 
l l l l | J l C U i a an niaqul i i . a . -
Caí.a Puertaferriga. n ú m e r o ItC 

Se n e c e s i t a o T o 0 ^ : . 8 ? ^ ^ 6 : 
etiadura. — em e Sarra. 5, g.*-2.* 

Aprendizas 
faitan en caher de coofeccione*1. — 
Oaae Puenarerr lw, nrtnr. Ifl pral 

M a c h a c h a s ^ ? ' ^ ^ 
ganando. Mallorca, 88, 



P A O . 84 / ueves , 13 d a s o p l i c m b r e do 1923 i E L D I L U V I O 

1 5 ea.-u.i-os 
diarios j ra ran t iz idos . ganara per-
8oaa tiispouga v.000 pesetas. Escri
bi r DILUVIA, n ú m e r o 808. 

D r g e o S c i a l Z a p a t e r o 
tral)3 |o t O J o el m i ó csizadu hom
bre. — Cai te d e l T igre , n ú m e r o 83. 

c e i - L i . i o i < a . © 
Faltan u l i c l a l ^ s , m e r i l o oficialas y 
n p r e n d l z a s m u n i a d o r a s . — (.alie da 
M a l l o r c a , n ú m e r o 197, i * 

falta medD o t t c l a l para compos-
turas. i n d l l l s t u buenas referen
cias. — Calle Va:er.c'.a. niLOioro 434. 

Minervista ^ ¿ c T , ^ . 

Sastre ^ •preo-
Uurftn y Bns. 1 6 . 4 ' . í ' 

I T a l ^ í a i n apru i i ( l l / . a s y ofl-
X1 « t 1 1 ü i c n i a s para ador-
oar peinciaa. Ke^omlr, 5. 

Fallan o l lca 'es buenos de Seflors 
y t a c ó n i n g l é s . — <;all« de Congelo 
d e c i e n t o , ti. UBnda lloaiarraucha 
Q o Q f w ñ - Ñ e c o s i l o niáaio cOcíala 

l luu lia San redro, nftip. a 1.' 

T o J e d o a r e t s 
para medias y c" . .cet lneí . rutan.— 
Calle Biesn. n ú m e r o 4' . 1 / 
R a r h p r n c <"oiocacione* y ven-

Honda Don Pabio. 5. Bar. 
Faltan 

i que sepon 
jile^ar pápul . í euú lvdr t a i IS7, batos 
^C; c a « a 6 - x 3 » Falta oficiala, 
« - 9 " « » a - » ^ inedia otloiaia 
y aprcuciu i Ca'ie C s r d e r s . 13,1.* 

E n c o a d e r n a d o r a s 

F i l ta metilo Mlcia l para cerradu-
ra» an segunaad. vitadomat, 18 

S a o c f a s A l 'a í lan ofloialss, 
K * * l » " * - «» npreimlzüB y 
aprendlcm. .-'ypclacaa. 87. V , 2," 

V E N T A S 

Establecimientos 
T n í l n c u,s Cll,e wea,l Par:i c o m _ 1 U U U d p r a r u vei»<ler. h t e m p t e 

los eucontraráa en la 
Importante casa CUAL 
EO Mlril C3B3ÍIÍDS2J ^ ? , a e u o » ' ¿ 
Casa P C D k Kt e s q u i a a a l a 
central : b L í l f t , 3 1 U u a . í . Pbli>. 

S u c u r s a l : R M a . F l o r e s , 13 

B ^ p h o n n c Vendo ilos bnona» 
JJd l U C i Ü 9 . poluquorlas c o n v i -
v l e n d a . S >l«A 13: ne I I a S . ' 

V e n d o m á q u i n a W e r t h e i m 
n psrt ieulsr . S^iiHlreda. n i . B»joa. 

t r a s p a s a L'rnn local. 

Sisónos 
Moldea para M u r l c a r ; mordazas 
para m a r c a r h e r r a n i l e n t e s y at-
l lgulos p a r a loa l u t s i c o s . I ' a l o m a . 17 
U ó r m i n i "e b r a z o para c o i o p o i -
ffidlJUlUa t u r a » se » e n r t e oor ISO 
pese tas . — Cano UOIIM. 91 

Traspaso 
loa para e . -cnKores yendo 
ras . A . Ci j - . f roa. Cor t an , 
P a c a para v e i ^ T c n - í liubd i i , o « a e i - r r t i^S 
Kazón: Eat.-uch. 52. 3*. 1." 

4 

i p m t u 

lO.WO oa l -
eu Horta. 

Casa Martín 
Agente de Noticias 
Facilita toda clase de compras, 
venias y traspasos de es tab lec í -

miento^ pisos y comercios 

7 y O M t . 2 
Teléfono 630 A . 

C o m p á s 

C a r p i n t e r í a - L e c h e r í a 

C o l m a d o - P e l a q u e r í a 

V e n t a s 
| — S - c a O r a n local ea las 

• t * £ * X Hambaa. 

Comestibies ¡VñJJS 
Perfumería y E S r . 
Litografía ^ V ^ l 
Torre en Horta lBlcJ¿ 
o plazoi . Precio¿3,000 pts.. bay l i to . 
» T a ^ - k - » o T » « ^ ^ irrando se al-

^ . ^ _ 3 i X t S q u t a o venrte, 
M r o B ' r B r » iv<)Tlll,i Pn 'i'a-
a a * ^ » í « * - * rrasa no vnode. 
/V , t f r»«» 116 peQueñoco l lndra l ' - . 
r ^ u t v ^ s casi nuevos Re venden. 
Todos a comprar y vandar bien a 
la Casa M M l i l N . - lujada do cer-

va j l ea ,7y G i ían t i ; s .2 
Para mas noticia», c o n s ú l t a i e nuea 
tras pizarras eu !a calle Oi ian lea 
B A P I D i l Z . I X ü N O i l I A VSKKlKDiVD 
No se cobra naJa por adelantado 

D i s c o s d o b l e s 

Gran Stock a ekg i r . Repa
rac ión e c o n ó m i c a de fonó
grafos. Discos viejos aun
que es tén rotos se cambian 
por nuevos. — Tal le rs , 18 

L S H ^ i M s H ú r É s í a - i c r t e í a l 
l u d o u n u a uiidiao local, se traa-1 
nasa por 4 ftX) p e a e i f a . A l q n i l e r , , 

I S5 ÍH1-«las. R a z ó n : c ñ w n M o r - , 
t l n , l i a i a d a ( . ' e rvau tee ,7 ,y a i -
¡ janees, 2. 

G - p » m o í ó n 
veadu por 

lOO pesetas 
uesalu 10 p iezas y una cz]a 
ua . ínulas: ve: i . ' . i . ; , - , i e , co ni 

p r a r i o . T a l l e r * 16 

! T a b f t P n a v caS8 c o m l f i a » 1 
l a U b l l i d « a s a n M a r U n co» 

cab i - l a i ie rO personan, b u e n a ' 
| l i ab i ' r . c lón r p .oaoa de fabricas I 

. - i - t raspasa . U . : Casa M A R T I N . 
iiiijR.ia C e r v á n t 8 s 7 y ü l c u u i e » j | 

Establecimientos 
i l > - á e a o - > m i i r » r o venrlBrt 

V i s i t e A B A R C A i i e r m a u o s 
donde e n c o n t r a r a los es tablec! -
inieatos en u i o l o r e s c o n d i c i o n e s 
<|uu en ninguna otra casa ñor ser 

la m a » a n t i c u a en l'.8p:<aa. 

R e n d a j e S a n A n t o n i o f ^ 2 

B i e l e l e í a s 
I r<c:a I n c r r l b ' . - - . A r a c O o , ^ . 

T r a s p a s o ^ " p ^ . 
tas .—ComeiL-lo, 3 eatreaueio. 

V e n t a s y t r a s p a s o s 
iia loaas ciases de 

E s t a b l e c i m i e n t o s - t i e n d a s 
Disponibles de rodos precios 

Borrell, 47, pral. 
Taberna al Poblet se vende b:a. 
p iso amueblado a precio muebles 
A l p a r g a t e r í a por .'00 duros, 
c a f ó bar buen sitio a plazos. 
Boaejfa en Sans por4iO duros. 
T i enun con vivienda ,00 duros. 
T d a . comestibles lado mere. 190 ds 
Taberna v tienda 200 duros. 
Qulosca de b e b i d a s S00 duros, 
l e c h e r í a buen s i l lo 400 duros. 
T d a . c o m e a t . 5 ds . a l q . a b. precio. 
M e s a l e cha vende 50 I . p o r 80 ds. 
Uorrell ,47. pra l . de l O f c l y de 3a *• 

• B i c i c l e t a s 
veadodoa barat ls imaR,—CalieCam 
p o S & ^ r a d o . u ú m e r o 3. 

Tapón Corona $ £ $ 1 
n a r y t a p a r (de ¡ l e a maneto) sóll-
dua. no t i e u e n d e r r a m e s y mas eco 
n ó m l c o s . Conse to C i e n t o , 00 

¡FTÍ^XTO - x " A i 
de f u t b o l . Jersey», p a n t a l o n e s , me 
n l a s . r o d l l l o r a s , tobiiloraK.aoreogaa 

S a n t a A n a . n ú m e r o 21. 

B a r y c a s a c o m i d a s 
a b i e r t o u t a y n u c h e , des p u s r 
taz , y h a c a e s q u i n a , c é n t r i c o 
se t r a s o a s a . B . e s a M a S T I M 
Blrta. C í r v a n t e a 7 Q l ^ a n t f s , 1 

Máquinas Veritas 
para coser y b o r d a r 

ta tu cima pe i t ccc lún 
A I . B M A N A 

c o n t a d o y pSsazoB 
compra, venta y cambio 

« • I M T O R B R O D E » y C 
Uonda de tíaa Antonio. 61.—Jaata 

a la Plaza do ra UTüveríMad. 

[ 5 T o r r e s e n S. A n d r é s 
i Nuuvaü. muy bien situadas, 
l uruen vonaer, todas J u n t a s o 
3 bep^radas, — Ilazóo: Casa M \R-
í TIN. B a l a d a de cerraataa. 1 y 

ü i í r a a t o s , ¿ 

C A M í f l N " P E U G E O T " 
c u n u o loueiada^ ea b u e n estado. 
a*1 vende barrito. P roven ía , 251. tda. 

i P i ^ n ' ¡ e ü a l O y d e W a I0a 
5 r l £ 3 \ J Prks. nrtre -e p a g a r á 

I ^ r t S M I M I i l l ^ c ^ -
1 Taates, u .*7 > Gímanles, a. '2. 

L a d i l l a s 
desaparoeen c o a una ficción. No 
oMsucia n i da o l o r . «Laals l l lar Bar» 
A ruifán. ga .—¡-armaeia . 

" Ü F ' o r i a . 
a u n pe. b l e d e l L i t o r a t da mes de 
reixaotaBnysd ' exIs tencta . s ' a r ren 
derft a m b buaea condiciona Dooal 
r a n r a d : — C a r r e r B o r r e l l , u d m . 7* 
2 . ' - t . ' ; de 9 a 4 1 de 7 a 9. 

Toda una casa 
t r a spa t io a imacón y piso. Ara i r ln 
e n t r e V l l h v r r o r l y U r o a l . B a z d a ; 
Uorrell. 16?. pr incipal , 

B A R 
Buen negocio a precio ds coit» 
vendo. T rába l a d í a y noche, úoi 
puertea y esquina. Trato directo 
Calle de San Pablo, 9i, S.' t . : l i r j j 

Arcas caudales-"; 
ba ra t í s imas . — Calla Mallorca a f l . 
mero tas. Interior. 
T r a c n a c n 0 a lqui lo t ienda. Ka 
11 d o p a o U zdn: Calle cruz de ios 
Can te ros . 51 tienda IPuoblo Secui , 

Peluquería " V ^ a ^ ^ ? : 
no pudena atender. RazóQi Plaza 
l ease na. n ú m . 6 (Bar) 

R e v e n d e d o r e s m e d í s ; 
calcetines, precios especia
les. Contado. Areentoos, tt> 

lun to a la Pieza Kovira. 
Gracia > 

D i s c o s d e L A Z A R O 
Barrlentus - Straccisrl 

Doquería, 47 

Vendo bar y casa 
comidas con habitaciones (lirtito 
Puorto y r a m b l a ) . — DlrecciOri 
P.' Medlaacaii. l . kiosco pen vv i 

i» 

t G r a f ó l o n o s y d i s c o s • 
grandes gangas 

C a n * B a a > 

S e v e n d e 
uiilqulna coser b. c. Wer lhe lm c. 
r o l . o. t . mtlf b a r a t a . — Calle tíaa 
l ' ab io .J l , 2." i? 

V E 3 3 0 <Z> 
I r a ' e s u j a m. - . i>ue>i u so . « preci i 'S 
b i r a ü s l m o i . .san ( ai) ". 126, p r . 1* 

irrandecerca Sa imeróu M) eiQui>no 
vende. B.:Tordera Si y m.ir- :' 

DUcos nuevos rte V B N D i l S L l . ' 
L A Z A R O y 

S í r e - c e l a r I 
Calle do l a B o q u u r i a . uü ra . 47 

COjVlPHAS 
ALHAJAS, PAFELBTASj bríItinieJ. 
perlas, oameraldaa, oro, pisilno y 
dentadnraa. Cuica casa qne pao 
mis altos precios que otras, zu r -
Cano, 8, Plaza ReiL 

fllAQUlLtEÍ^ES 

P a c a torra per a l loirvr « x c e l 
V . a a < t leots l taaclO.aB poseiei 
meoluals, C a r r e r Fmgaroles, <*• 
Saut Oervasl. 

T f ^ F í R P erando por aloui af l V / r \ I \ L . Biera Vareares 55, 
visible da lOat . • 
f l a n n a se vende uní a o a d e » ^ n o , 
U a l i y d con c a r n i o nuebo. Calis 
del Boi. n a a » r o 4. Bar Lipa- . 
*r*\oa salas amuebls-ias. coa pol 
• " - ^ sin pSBS'.On, —Calle Roeíl-Oa. 
n ilte. 143. entio. esquina t l r g e t _ . 

H a b i t a c K ^ V e ^ n . ^ ^ « 
KtcuOlUers. atunero 28,1.* 

http://ea.-u.i-os
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T bermosuaboblucloaes aéatíteat 
•aa ci i l la con coda pansldu o sin. 
jiíirOafa.,!». 1.'. 1." cocina francesa. 
Precio con•'aaclonal. 

Bonita habltaciiSn para ano o dos 
caMiMros toda peasldn, Ualo 

tamil'ar. Anbau, «i)*.'. 3.' 

M e n d i z á b a l tacKtn para eab. 
P í e n 10 caof ia ía , precio móalen 
l l a U cerca Paralelo. Pepet, da 
11 a l y 4 » 5 a T Rda.s. Pablo. 5. Bar 
P o i t n b a b l t a c i ó a a i n u j j r sola o 
b t i l l U matrimonio sin bl'os. Valí-
aoucelU. 88.1-*- S.*; da 10 a » y < a 6 

Se siqulia habltaelfln para ca
ballero o macrlmonlo ala dere-

tho de cocina. Artbau, 11.4.* 

^ G r a n d e s l o c a l e s -
Con fuerza e léct r ica para alquilar 
«o calla dalas Tapian. Bamero l ' i . 

Cedo h a b i t a c i ó n a J o v e n 
tn ldn . M . entresaelo. 

20 duros al mes, 3 dormito-
rtoa, rica agua, en Horca.— 

Koriandtna, A 8.*,T." 
B a j o s 

H a ü i t a c l d n s ó l o d o r m i r 
casa particular balcón calle. Cera, 41. 2.' 

H i-rmoga bab. para eab. solo Uor-
_ ni ir b. e. y sol. Blay. 83. 2.*, 5.* 

V « - v i i r f k » « obrero.<lesaaha-
W X l bltaclrta en tira

da , pagn ré basta 23 ptns. dormir y 
layar ropa.-C. Pauades,9. taberna. 

G r a t i f i c a r é " porclona UQ piso 
principal o primero. Alquiler )6a 20 
duros, en Oracla. aona comprendi
da entre calle Buenavista y Trare-
t-era, Baimeróa y Torrente de ta 
O la. Bvcrlblr al Rambla de 
Bstndlos 6. Anuncios. 

H U E S P E D E S 
QA admitan b u í s o e d e s casa par-
" C ucuiar, RecU Condal. 11, entrl* 
flnal Baja San Pedro. Arco Triunfo 
P o H c i l i l t a toúo estar, 29 pesetas 
r C i l o l U U semanales; K5;Ocomer, 
34 peseca». Plater ía . 57. bar. 

desea huflap. o cede hab.t. 
i n d . Tel era 30.1.° Sr. BailU S r a . 

C o m e d o r e s 
da Be:/ , « n U s a n y acreditada.— 
Unica c.isa en Barcelona q :e se eo 
mo sano, económico y bien.—Xu-
Olft. S y S. RamCIa de las Florea de-
t r i s Iglesia Be.én. 
Q a H a c o - a r t bu^spedos, sólo 
O t í U C b C d n a comer. 20 oe-
sei.-.s a ¿a semana.- Luna. i ' . I . " 
Oa Aaon-i caballflroalOdoestar 
OG UGaua 30 pe<etaa semana 24 
duros mes, Roger de Kk>r. ftr»; pi. 2. 
S o HoGOait (l03 bnfispedís~tod3 
OC UGOCOU estar ,oconórulco.— 
Prlncmc ae Vlana. nú .n . 18, 1.*. g.* 
f ^ í t c í t partlouiar desea Joren 
v ^ a a a obrero a todo estar. — 
San Pablo, número3S. pral.a.* 

C a s a p a r t i c u l a r t%\ctX¿ 
ei lar . Diputuclún, 3£2,4.*, 2.' 

S I ^ V l E f l T E S 
f » » í a / í a e todas cln>es, coloco 
V ^ r i d U a s Pásale Virreina. 24. 

Bocineras, camareras y ciadas, se 
colocaran eo buenav cacas Runo 

da San Antonio , 88. iíL MÜUKLO. 

PÉRDIDAS 
Perdióse el sábado 
por la maQaua parro lobo. Orat lf l -
oaré. Flaa-dar», 80, 3.', 1 

Desde el sábado 
a las aleta de la norbo se pcrdld 
una perra conelera blanca con tres 
mancbas oscuras, en la calla Pas-
teur. Atienda por «Kstreiiav. — S« 

Íratincata ai que la l lera en la ca-
» Pastear, 51. tienda. Sana. 

El carreíón sW 
perdido ai día 1.* Septiembre se era 
tlflcarft a la persona qu • la enlre-
gue. Bemly C*. Baimes, 47,1." 

SANTO DK HOY.—santos rc'.luo. Macrobio. Ju l i f t i , Llgorlo, Kuloitlo, Bloy, uaur l l lu y Amadeo y santa r n . e n l a 
Ss.la el Sol a IR« V20 maflana. — da Bonn a laxCS urdí*. — S i l a la i . m a a Isa 9 1S maf lan i . — Se pone a la 7 SO tardo 

SERVICIO TELEGRÁFICO 7 TELEFÚNI 
J . . 

Los sucesos 
de Barcelona 

HABLA E L PRESIDENTE : : E L VIAJE DE 
PORTELA : : N A D I E ACEPTA SER GOBER
NADOR DE BARCELONA i : MELQUIADES 

ALVAREZ EN MADRID 

Madr id , 1S 
— V a conocen ustedes — comenzó dicien

do esta mafiana el Jeto del Ooblerno — la 
noticia de los incidentes desarrollados en 
Baroelona con motivo del aolo ante la es
tatua de Casanoya, pues nuestros informes 
«oinolden con los de la Prensa. Por cierto 
flut Isa l u sorprendido la lectura de un pe-
f' Mico en que se dice que las cargas da
das por la fueraa púb l i ca sólo obedecieron 
» que se dieron algunos mueras a Espafia 
> a Castilla. Y ¡xo puedo menos de p re -
fruntar: Aqué m á s queda ese pe r iód ico que 
ecurrleraT T a m b i é n he recibido al telegra-

de protesta del sefior Rahola que p u 
blica la Prensa, floy parece que hay t r an -
Suilldad. Bsto me ba dicho «I duque de A l -
•nodóTar esta' maOana al ylsltarme. 

También me ha visitado — a ñ a d i ó , — «1 
Wnistro de Fomento para despedirse, pues 
•«la noche M í e para Barcelona eon ob
jeto de inaugurar la Exposic ión del Mueble. 

— i Hay y a gobernador de Barcelona?— 
fr fg imtó un periodista. 

— T o d a v í a no — c o n t e s t ó el presidente—, 
P^que las dlflculladeg es tán en las faml-
«as de los designados. Quienes son dcslg-
jiailfls aceptan el cargo; pero luego sus fa -
•bi.ias ¡os disuaden, eonvenc i éndo l e s de que 
"eben rehusar el cargo y los interesados 
•« suelven a t r á s . 

^e Marrueccs no tenia el presidente n o -

I ticias de i n t e r é s ; la tranquilidad sigue sien-
1 do completa. 

Esta mafiana l legó a Madr id , procedente 
de Asturias, eJ presidente del Congreso, don 
M e l q u í a d e s Ahrarez. 

Aludiendo a esto viaje el presidente d i j o : 
—Creo que el sefior Alvares e s t a r á aqu í 

dos días y m a r c h a r á al extranjero. 
• — i Pues no se va a Africa? — pregun

taron los reporteros. 
—Cuando me habló de sus planes — con

t e s t ó el m a r q u é s de Alhucemas—me. anun
ció que v e n d r í a dos días a Madr id antes 
de marchar al extranjero. Ignoro si habr^ 
cambiado de p&reeer. 

Anunció d e s p u é s el presidente que el 
Consejo de ministros convocado para e l v ie r 
nes se c e l e b r a r á a las cinco de la tarde en 
la Presidencia. 

E l ministro de Oracla y Justicia regre
s a r á a Madr id en el r á p i d o del Norte de 
esta noche o mafiana en el expreso. 

T e r m i n ó sus manlfestadopcs el Jefe del 
Gobierno dioiendo que habla recibido una 
carta del conde de Rornanones c o m u n i c á n 
dolo que «ale para Royes (Pirineo f r ancés ) 
y que e l día 25 se e a e o n t r a r á en Madr id . 

REAL ORDEN 

Madr id , 12. 
D sefior Armifián man i f e s tó «ata tarde 

que habla sido invitado a presidir la Inaogu-
raoidn del Congreso Astur-Amoricano, pero 
que como sus trabajos no se lo pe rmi t í an . 
Irá a la sesión de clausura, que se ce leb ra rá 
el día 20. 

En este Congreso se t r a t a r á n temas muy 
interesantes, relacionados con la emigra
ción. 

El ministro del Trabajo, para atender i las 
ianumerablps reelaniaeiMies presentadas con 
tra las c o m p a ñ í a s de electricidad por negar 

I se aquellas a mantener y hacer nuevos loa 
contratos a tanto al tado, ha dictado MUS. real 
orden restableciendo en todo su vigor la aplt 
oaolón de la de 13 de Julio, eu la que se 
obligaba a las compañ ía s a establecer con
tratos a tanto alzado con los con-iimiidores 
que lo deseasen, y quedando a cuenta de las 
mismas los gastos de levantaniieolo del con
tador y OJación de los nuevos aparatos r e 
guladores de Ja corriente. 

Contestando a Rahola 
Madr id , 12. " 

A l recibir esta larde a loa periodistas lea 
man i f e s tó el mioistro de la Gobernacldn que 
esperaba le apoyase la Prensa en la cam
pana enérg ica que se propone realizar con
tra los abusos de las casas de p r é s t a m o s . 

— E n Barcelona — siguió diciendo — hay 
tranquil idad. 

El presidente ha contestado al telegrama ' 
que le envió f l sefior Rahola con el s i 
guiente : 

"Recibo su telegrama y pido informes tf 
Gobernac ión de lo ocurrido personalmente 
a usted. 

*os gri tos subversivos y los ataques a la 
Tuerza públ ica de los manifestantes no son 
derarbos de c iudadan ía , sino delitoe. 

La frase del general P r i m que me recuer
da en su telegrama es aplicable a lodos los 
pueblos de Espada, que tampoco toleran I n 
sultos lamiendo la mano de quien los p ro
fiere." 

AGUILERA A MADRID 

Madr id , I t 
BI día 14 r e g r e s a r á a Madr id de sus po

sesiones de Ciudad Real el presidente del 
Consejo Supremo de Guerra y Marina, g e 
neral A g u l l w a . / " 
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E l día 15 r e a n u d a r á sus trabajos este 
al to tnbuDuI 7 hay la impres ión de que 
•us deliberaciones s e r á n Interesantes. 

Otro que no acepta 
Madr id . 12. 

L a persona a quien nos re ler lmos en h 
In fo rmac ión de ayer noche como candidato 
del Gobierno para el Oobierno c i v i l de Bar 
eclona, es el diputado miais tcr ia l seBor Ba-
r r iobero Armas, ba rón de Río Tovla, espe
cializado en cuestiones de he rá ld ica y gran 
amigo de l conde de Sagasta. 

El Congreso de la Con
federación Gremial 

Española 
Madr id , I t 

£ 1 o m i l é de la Confederac ión Oremia! 
E s p a ñ o l a ha organizado una Asamblea na
cional de comerolactes e industriales que 
Be c e l e b r a r á cu Madr id en los días 1 ! , 13, 
1 1 y 13 de noviembre p r ó x i m o . 

En coraunicac ión recientemente cursada 
a las Asociaciones mercantiles de Espada 
seilala el Comi té de dicha Confederac ión 
c u á l es la o r ien tac ión nacional de los ele
mentos productores. 

Observa a la ves cómo no es posible es
perar la r e s o l u c i ó n de dichos problemas sin 
que aquella o rgan izac ión sea una realidad. 

E n otra comun icac ión , de techa 8 del co
r r i en te , recuerda dicho Comité a todas las 
Asociaciones mercantiles que constituye fina
l idad pr imord ia l de la anunciada Asamblea 
acordar un idearlo-programa que sirva de 
orientacic'n constante a nuestras clsses en 
los problemas social, económico y de re la
c ión con los d e m á s elementos productores, 
asi como la e s t r u c t u r a c i ó n nacional de la 
organ izac ión de nuestras clases p i r a que 
aquel* Idearlo sea propugnado siempre con 
dec i s ión y disciplina. 

Para la mayor efectividad del p ropós i t o . 
Invi ta el Comité a todas las Asociaciones 
mercantiles do E s p a ñ a a que env íen a la 
s e c r e t a r í a da la Confederac ión gremial, an
tes del 20 del corriente, las propuestas fun
damentadas que tiendan a la finalidad ex
puesta y puedan const i tuir temas a someter 
a las dV.ilnraciones de la Asamblea. 

La Prensa de Madrid y 
los sucesos de Barcelona 
A T A Q U E S A ROVIRA V V I R Q I L I ti VIVAS 

C R I M I N A L E S 

Madrid, I t 
Todos los periódicos publican extensos 

relatos te lefónicos de loa incidentes ocu
rridos ayer en Barcelona y los comentan 
con acritud. 

Est iman la mayoría de los periódicos que 
c á r e o e n de motivo las estridencias a que se 
dedican los catalanistas en unión de vas 
cos y gallegos, pues si los Ooblernos de 
E s p a ñ a son malos, buena culpa de ello tie
nen los catalanes, los vascos y los gallegos. 
Constantemente figuran en los Ooblernos 
hombres influyentes de esas regiones y nin
guno ha hecho nada par* mejorar la situa
c ión de Espofla. 

Algunos periódicos coinciden en aflrmar 
que C a t a l u ñ a no puede compararse con I r 
landa, pues las condiciones 7 circunstan
cias de ambas son distintas 7 a d e m á s E s 
pada no ha hecho en CataluOa lo que I n 
glaterra en Irlanda. 

En cuanto a Rovira y V i r g l l i , dice un pe
r iódico que n e c e s i t ó que sus trabajos se 
t radujeran al castellano para que su n o m 
bre fuera -conocido; y que ya que no quie
re ser espaDol el mejor castigo que p o d r í a 
d á r s e l e serla pr ivar le de su condic ión y de-
techoa de ciudadano espaQol. 

Los vivas a la Hcpúbl ica del RIf los oal l-
iloa de criminales en estos momentos. 

Traslado de restos 
Madr id , 12. 

Esta m a ñ a n a se ha verificado el traslado 
<le los restos del poeta, ex minis t ro gallego, 
Nicomcdes Pastor Díaz, desde el Palacio de 
los Concejos, donde quedaron ayer depo
sitados, hasta la es tac ión del Nor te , con ob
jeto de llevarlos a Viveros ( L u g o ) . 

Concurrieron, presidiendo el duelo de los 
ministros de la Oucrra, Marina, Fomento e 
In s t rucc ión , la Comis ión organizadora del 
traslado de los restos, presidida por V i g u -
rt, representaciones del Ayuntamiento, D i 
pu tac ión , Academia Españo la y otras mu

llas entidades oficiales, diputados y sena
dores por Lugo y de otras provincias gal le
gas. 

P r e c e d í a n a la carroza f ú n e b r e guardias 
municipales a caballo. 

Por la calle de Ba l lén y paseo de Son 
Vicente la comit iva se d i r ig ió a la e s t a c ión , 
donde el c a d á v e r quedó depositado en un 
furgón convertido en capilla ardiente. 

El clero entonó un responso. 
La f ú n e b r e comitiva p a s ó por delante de 

Palacio. 
Es la pr imera vez que un entierro pasa 

por l a plaza de Oriente, lugar que les e s t á 
prohibido. 

De una real orden 
Madr id . 12. 

L a parte dispositiva de l a rea l orden so
bre fluido e l é c t r i c o da que ha hablado esta 
maQana el ministro del Trabajo dice as i : 

"Pr imero . Que sea de ap l icac ión la pre
citada real orden de 3 de Julio a todos aque
llos casos en que las Compañ ía s procedieron 
a sus t i tu i r e l tanto alzado por el contador, 
obligando a los abonados a suscribir el nue
vo contrato. En su consecuencia, queda res
tablecido en todo su vigor el tanto alzado, 
d e j á n d o s e sin efecto esta segunda f ó r m u l a 
de c o n t r a t a c i ó n . 

Segundo. Que en el caso de que por ne
gativa de los abonados a suscribir el nuevo 
contrato, o a base de contador, hubiesen s i 
do privados del flúldo, se les restablezca sin 
demora y sin gasto de ninguna clase. 

Y tercero. Que a fin de dar a esta d is
posición carácter general se publique en la 
"Gaceta" de Madrid y en el " B o l e t í n Oiflolal" 
del min is te r io ." 

MODIFICACION D I R E G L A M E N T O S 

Madrid, I t . 
Publicado «1 nuevo reglamento para la pía 

za de toros, el director general de orden p ú 
blico se propone modificar «1 de teatros. 
Ha recogido ya en uno, y se propone reco
ger en el otro, cuanto conviene a los inte
reses l e g í t i m o s del p ú b l i c o 7 de los Empre 
sas. 

Confia en que U medida s e r á bien aco
gida por la opinióú. 

Pórtela a Barcelona 
Madrid, 12. 

En el expreso de Barcelona ha marchado 
el min is t ro de Fomento para asistir, en r e 
p r e s e n t a c i ó n del Gobierno, a la Inaugura
ción de la Expos ic ión del Mueble . 

A la e s t a c i ó n acudieron a despedir al -o. 
ñ o r P ó r t e l a el min is t ro de la Gobernación 
el subsecretario de la Presidencia, altos 
Jefes del minister io 7 numerosos amigos. 

En la e s t ac ión el s e ñ o r P ó r t e l a celebró 
una amplia conferencia con e l ministro de U 
G o b e r n a c i ó n . 

F U N E R A L E S 

Madr id , 12, ' 
M a ñ a n a , Jueves, a s i s t i r á el ministro do [ i 

Guerra a los funerales que se ce lebrarán a 
las once de la m a ñ a n a en la Iglesia del 
Buensuceso, en sufragio del suboficial da 
Ingenieros s e ñ o r Ordaz, muer to en los su
cesos de Má laga . 

T a m b i é n a s i s t i r á n a los funerales Comí' 
slones de todas las secciones del ministerio. 

De la fuga de presos de 
la cárcel de Oviedo 

L A M E N T A B L E E S T A D O D I LA 
P R I S I O N . I I L A A P E R T U R A DE 
L O S T R I B U N A L E S 

E l subsecretario de Gracia y Justicia, es-
ñ o r Testor , hablando con los periodistas leí 
m a n i f e s t ó que habla conferenciado extensa-» 
mente con el director general de prlalonee, 
s e ñ o r Izquierdo, que c o n t i n ú a en Oviedo. 

Dicho s e ñ o r , en cuanto l l egó a la expre-
sada capital, m a n d ó incoar el oportuno ex
pediente y g i ra r una minuciosa visi ta de Ins
pecc ión a la c á r c e l y o r d e n ó a! Inspector 
general, s e ñ o r Mcstres, que se trasladara In
mediatamente a la p r i s ión , de la que ya éste 
se ha hecho cargo. A d e m á s n o m b r ó perso
nal del cuerpo de prisiones de los estable
cimientos cercanos, a fin de que a la mayor 
brevedad puedan prestar servicio. 

El estado de la p r i s ión es lamentable, pues 
no tiene las necesarias condiciones de se
guridad, h a c i é n d o s e precisa una reforma, 
asi como el dotar de mayor n ú m e r o de per
sonal aquel establecimiento carcelario. 

T e r m i n ó diciendo el s e ñ o r Testor que no 
se puede asegurar que haya habido por par
te de los funcionarios in tenc ión dellotivi, 
pero si indudablemente negligencia o defi
ciencias en e l servicio. 

T a m b i é n a n u n c i ó a los periodistas que «1 
día 15, a las doce de la m a ñ a n a , t end rá lu
gar la apertura da tribunales que este olio 
se c e l e b r a r á en el palacio del Senado. 

E l tema del discurso que p r o n u n c i a r á *1 
s e ñ o r López M u ñ o z v e r s a r á sobre "La In
t e r p r e t a c i ó n de las normas J u r í d i c a s " . 

Mar de fondo en el Go
bierno 

" L a V o z " publica en la s ecc ión de ültlffl* 
hora el siguiente l lamativo suel to: 

"Aunque externamente no se observa sig-
m alguno da Inquietud pol í t ica , d e s p u é s d i 
la crisis ú l t i m a , los que v iven cerca de 1» 
verdad oficial apuntaban hoy la sospecha W 
que la normalidad es m á s aparente que re*'' 

i Qué mot iva las inoertldumbros raln,írij 
r í a l e s t Posiblemente la propia debilidad d * 
organismo gobernante, que le haoe sufn* 
alucinaciones, o tal ves la propia realldaa T 
el temor de no llegar al d í a de la »P«rtlí" 
del Parlamento para l iquidar la sltuoeion, 
pero lt> cierto es que el Gabinete «ufrs P« 
sadlllas nocturnas. En una de éstas, P"50*,, 
blemenle h a b r á s o ñ a d o que estaba sobre 
vo lcán pol í t ico , y ba hecho que le 
t i s u e ñ o determinado elemento encarga 
de garantizar el orden. infor-

L a referencia, acogida a t i tu lo d » U" 
m a c l ó n , tiene muy buen o r igen . " 
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Los planes del director 
general de Segundad 

T R I B U N A L E S DE HONOR II 
F A L T A N P O L I C I A S H L A S 
«GENCIAS. 

MaUrld. 1?. 
El director general de Seguridad, Baoiah-

¡do coa un redactor de " L » V o » " , ha expues
to algunas lldeas acerca de los planes que se 
propone desarrollar en rcladf ln con los cuer
pos de vigilancia y seguridad. 

De^de luego, aparle de alojar perfecta
mente ¡os servicios, se propone crear una 
verdadera escuela de policía para que la 
profes ión constituya una carrera. 

No es part idario de la mil i tar ización del 
«uerpo de seguridad. 

Sobre este par t icular se propone estable
cer algunas modlfleaelones. porque no pue
de admitirse que los guardias e s t é n cons
tantemente sujetos a las graves responsabi
lidades del Código de Justicia mi l i t a r y no 
tengan sino en raros casos las prerrogativas 
de la fuerza armada. 

Se propone restablecer t a m b i é n el uso de 
la placa en el cuerpo de vigilancia, con a l 
gunas variantes. 

T a m b i é n quisiera para este euerpo y la 
«fl.el(Udad del euerpo de seguridad los t r i 
bunales de honor y una cruz del M é r i t o c i v i l . 
Sencilla o pensionada, s e g ú n los casos. 

S u p r i m i r á los perros pol ic ías porque no 
i l rveo para nada. 

. D e s a r r o l l a r á el Colegio de h u é r f a n o s y 
ges t ionará el establecimiento del earnet para 
v;,\!ar como el que tienen los mil i tares . 

Hoy Madr id , Barcelona, Sevilla, Valencia. 
Zaragoea, Bilbao y otras Importantes capi
tales no tjenen n i la mi tad de las fuerzas de 
pciicla necesarias para los servicios de i n -
vest lgaélf t) y de vigilancia que las c l rcuns-
Uaclai"exigen. A e x c e p e l í n de Madr id y Bar-
aeloba, en ninguna de ellas hay siquiera una 
modesta secc ión de caba l le r ía . 

P t f esd; hablar de reformas sin diaponer 
de bastante dinero no s e r í a hablar con s ln -
« e r i d t d . 

Para conc-elar : euan.lo podamos tener 
tm presupuesto bien dolado" v e n d r á hablar de 
í e f o r m a s . 

. Elogia el servicio de pol ic ía de trenes, 
quo ha permit ido la de t enc ión de muchos t e 
rroristas y pistoleros que Iban de Barcelona 
• otros puntos de Espafla ayudados por 
• ó m p l l o s s . - • 

Es p ropós i t o del director general de O r -
Ben púb l ico talervenlr reglamentariamente 
ta las agencies particulares dedicadas a los 
Servicios de pol ic ía . Esto es necesario, pues, 
•e ev i t a r á eon ello que se cometan una í e -
Me de heobos que van en perjuicio de lo que 
Se confia a dicha agencia y a las au to r i -
•adc |^ . . . . 

La Bolsa 

Tensa ftóy peor d l s p o s l d ó n que 
H Tos flfilmos d í a s . 

El In te r ior 4 por 100 al contado baja 40 
k é n t l m o s en la serle mayor y cierra s 71'50. 

Los,"Peseros signen ofrecidos, eo t l s indo-
•e algunos por bajo de la par, teniendo en 
•uenta los intereses corridos. 

En Valores Industriales y trancarlos no 
•e produce « p e n a s oscila clones. 

'•a moneda extranjera es tá I r regular . 
hot francos snlv>n 10 c é n t i m o * y los d ó -

» r r 9 . 3 i Uh- is no va r í an . Las liras ba
jan 4o c í n l í m o s y loe francos belgas, T 5 . 

jy&vaifitméBtii te hnoen y quedan ofre-
'•-'•>•: m i r e i a rUez c é n t i m o s d mi l lón . 

LOS L E C H E R O S 

| i .. Madrid , 12. 
Esta' maflana ha esladd en el ministerio 

de Fomento una Comisión de expendedores 
de leche de Madrid, con el objeto de visi tar 
al ministro y entregarle una Instancia en 
la que se pide la reforma del horario de 
los trenes para el transporte de dicho ar
t iculo . 

Los eomisionados no han podida hablar 
eon el seflor P ó r t e l a , porque no estaba en 
su despacbo oficial . 

Rumores infundados 
Madr id , I t . 

Durante todo el d í a circularon rumores 
de que se hab ía tratado de atentar contra 
una elevada personalidad poli l ica y de que 
hbla sido vict ima de un atraco e l cobrador 
de un Banco. 

A ú l t ima hora de la tarde el Inspector 
general de Seguridad ha desmentido estos 
rumores. 

¿Qué ocurre? 
Madr id , 12. 

Deadc las nueve de la noche en Madr id 
hay bastante revuelo p o l í t i c o . . 

Se habla de reuniones Inopinadas de 
ministros, de manWlestos p r ó x i m o s , a salir a 
la luz, todo ello relacionado con la acti tud 
de determinados elementos. 

España en Africa 
ABO - E L K R I M E N F E R M O . 
¿ Q U I E N L O C R E E R A ? 

Mel i l l a . 12. 
So dice que A b d - e l - K r l m se cncucnlrS en

fermo en la cabila de Tensaman. 
Se rumorea que los rebeldes le dieron a 

beber una póc ima que le ha cansado la en
fermedad. 

T a m b i é n se d!ee que ya no euentan eon 
Jarka, porqne és ta se ha retirado a l Inte
rior. 

Como estos rumores han sido distintas 
veces propalados nadie cree en su vera'cl 
dad. ' 

Se encuentra en estos te r r i lo r los un pc-
dlsta f r a n c é s que recorre toda nuestra zona 
de protectorado. 

PARA UN MUSEO. :: HONORES 
A L CADAVER D E UN O F I C I A L 
E S P A S O L 

Madr id , 12. 
E l Centra de la Colonia e spaño la da San

tiago de Cuba há enviado al rey, para que 
flgurs en el Museo da la Academia de Infan
ter ía , una' a r t í s t i ca eaja en forma de l ibro , 
conteniendo-diversos objetos que fueron ha
llados en el cadicer de « n oúclal de infan-
terfa qoe m u r i ó hemlcamente en el combate 
de Lomas de San Juan y que fué encon
trado casualmente al practicar excavacioncB 
los alumnos de uns granja escuela. 

El e a d á v e r , por Iniciativa de la cotosia 
espaflola, se le t r ibutaron grandes honores 
al conduc í r s e l e al pantedn de IOM MsrUrcs 
del deber, a soc iándose las autoridades cu
banas, constituyendo e l acto un homenaje 
para l : / • 

Lsi «aja llev» dedicatorias en letras de 
oro, el acta Judicial del hallazgo y las de 
U entrega y sepelio de los restos d e l oficial. 

Sobre las banderas espaOola y cubana f i 
guran los efectos encontrados. 

R E G R E S O D E J E F E S D E E S T A ' 
DO MAYOR i i A IJEOLAHAR. 

Madr id , 12. 

En el expreso de Anda luc ía han lícga lo 
esta m a ñ a n a los tenientes coroneles sel lo-
res Quedes, Benedlto f Barbero, per lone-
olentes al euerpo de estado Mayor , 

El primero viene a declarar ante la i ' o -
mis ión de responsabilidades. 

Los dos ú l t imos regresan de la misión quo 
les fuá encargada cerca del alto eomiMrio , 
al entregarlo el plan detallado del Estado 
Mayor Central, aprobado por el Consejo da 
ministros y darlo Instrucciones del Qoblcr-
no para su exacto cumplimiento. 

Los tenientes coroneles Benedlto y Bar 
bero han estado esta misma mafiaoa en el 
Estado Mayor Central, dando cuenta a su Je
fe del Un y resultado de su mis ión . 

E S C A S E Z D E NOTICIAS :: L A 
E N F E R M E D A D S OSPECHOSA, - f 

Madr id , 12. 

El parte odcial del alto comisavio d e s d á 
T e t u á n comunica lo slgulonle: 

Zona occidental, sin novedad. 
Zona or ien ta l : Durante la noche ñUlmS 

fué hostilizada la posición de Tahuanda coa 
granadas de mano, resultando herido el l e í 
gionario J o s é Zorr i l la , perdiendo la mano de-" 
rcoha, siendo rechazado el enemlro, sin m i s 
novedad por nuestra parte. 

De l campamento do Qucbdani fué ayec 
evacuado al lazareto de la Bestinga e l so l - , 
dado del Parque móvil Jc^ns Gonr-áles V a -
quero, con s í n t o m a s de enfermedad sospe-i 
ehosa. y 

INTERVENTORES CIVILEC. ; V I -
S I T A D E POSICIONES "" ^ T 

T e t u á n , 12. 

En la alta comisar ía se SscgurabS e s l í 
mafiana quo lian sido nombivilos Interven
tores civiles, con cuatro mi l duros de sueldo 
anual, los s e ñ o r e s don Ricardo P.ulz y don 
Rogelio González . 

Estos nuevos inlerventore'? p r e s t a r á n sus 
servicios en la cabila de Anguera. 

Hoy ha pasado el día en esla dudad el 
eomandanle general de la zona, sefior M o n 
tero, que nufiana vo lve rá a Uacerse cargo 
de su despacho oflclal de Ceuta. 

Los generales Montero y Quisipo han v i 
sitado las posiciones avati/adas. *¡ 

POSICIONES HOSTILIZADAS l l j 
CONTRA L A PLAZA D E A L H U - > 
CEMAS. :: A C C I D E N T E 

Meli l la , 12. 

Anoche foeron teneiraenle hostiliza da'l 
las p o s l í í o n c s de Tlzzl A Asa y Persa. 

Nuestras ba t e r í a s c a ñ o n e a r o n Yebel V d d i í 
durante toda la maflana. 

I.os rebeldes han hecho fuego de oaflón 
y fusilería sobre la plaza do A l h u e e m á s , c o n 
t e s t ándo le s con nutr ido txic^o de c a r ó n 
nuestras b a l e r í a s . 

Ha quedado terminada la t o r c e r á v a c ü n a -
clóa de los soldados que guarnecen Dar 
Quebdani. 

Hoy ha embarcado para la PcalnsuIÜ el 
teniente López Hidalgo, herido por tercera 
vea en estos campos desde 1921 . 

P a s a r á su convalescancia en Espafla. 
Esta maflana en la oarrelcra de Oaf Dr ius 

-un a r m ó n de a r t i l l e r í a pasó por encima del 
soldado Eusob.'o Alvarcz Fuentes, f r a c t u r á n 
dole e l p e r o n é de la pierna derecha. 



PAG. 28 fueveSi 13 de septiembre de 1923 KL U l L L ' V m 

¿Momentos 
decisivos? 

tKSSPERftCO CONSEJO DE KSrjISTROS 
¿ Q U E ACONTECIMIENTOS SE AVECINAN? 

Madr id , 18. 
Invi tado por el Jefe del Gobierno se ha 

reunido inesperadamente el Consejo en ca
sa del presidente. 

Esta reun ión ha producido gran expec
t a c i ó n . 

Los motivos que la han provocado son 
desconocidos, pero nosotros podemos afirmar 
que son de una gravedad extraordinaria y 
que no incurr iremos en e x a g e r a c i ó n . 

Seguramente en Barcelona son muchos 
los que pueden aseverarlo. 

: Quizás en Barcelona tengan el informe de 
los sucesos que se avecinan en su punto 
In ic ia l . 

L a noche de hoy s e r á decisiva para el 
curso de la pol l l ica e spaño la . 

De la decis ión de - lo s ministros m a ñ a n a 
podrá tenerse conocimiento púb l i co , si es 
que la de l ibe rac ión puede mantener los a t r i 
butos del poder y fuerza para hacerlo p re 
valecer. 

El "España' 
Meinia, 2. 

L a s i t u ac i ón del acorazado "Espafia" me
jora . 

Si el tiempo se pone mejor, d á s e por se
guro que en la p róx ima semana s e r á r e 
molcado a Gibraltar. 

En un banquete aí que 
asiste Bergamín se pro
hibe ¡zar la bandera es

pañola 
C O N C E J A L AGREDIDO 

Vitor ia . 12. 
Con mot ivo de celebrarse la tradicional r o 

m e r í a de Campo Olarizu se ha verlllcado un 
banquete al que asistieron el s e ñ o r Berga-
mfn, el gobernador y los concejales. 

Es costumbre Izar en este acto la ban
dera e s p a ñ o l a ; pero esta vez se ha opues
to a ello el montero mayor, que es concejal 
separatista. 

Los concejales e s p a ñ o l i s t a s protestaron, 
pidiendo la co locac ión de la bandera de la 
patria, o r ig inándose por esta causa varios 
incidentes entre ambos grupos de conce
ja les . 

Terminada la comida, es costumbre que 
regresen a caballo las autoridades a la ca
p i t a l . 

E l s e ñ o r Be rgamín anunc ió su deseo de 
sumarse a la comitiva, desistiendo de su 
p ropós i t o ante la acti tud de los separatis
tas. 

A l llegar al Ayuntamiento se reprodujo el 
incidente, siendo agredido el concejal don 
Julio Bajo por el hecho de defender a Es-
pana, partiendo la a g r e s i ó n del capitular se
paratista settor Troco l i , que la rea l izó con 
una llave inglesa, p r o d u c i é n d o l e una he
r ida. 

Los concejales e s p a ñ o l i s t a s protestaron 
ante el Gobierno c iv i l . 

E l ex alcalde conservador s e ñ o r Serralde, 
actualmente concejal, a feó la conducta del 
concejal separatista s e ñ o r Esquerra, siendo 
por é s t e abofeteado. 

Él 'suceso ha causado indignación en el 
pueblo, que lo censura, aun m á s porque ni 
siquiera han respetado los separatistas la 
presencia del ex minis t ro s e ñ o r B e r g a m í n . 

El juez y el defensor de 
Sánchez Barroso 

Málaga , 12. 
Se ha sabido hoy que antes de pasar al 

casillo de Gibralfaro para cumpli r un mes 
de arresto el comandante del regimiento de 
Alava, s e ñ o r Mena, juez instructor , y el ca
p i t án s e ñ o r Tapia, defensor del cabo S á n 
chez Barroso, Indultado de la pena de muer
te, estuvieron ya arrestados hace días en el 
cuar te l por orden del gobernador mi l i t a r . 

De la causa que so sigue por los suoe-
sos se ha hechocargo un teniente coronel. 

Se preparaba un atraco 
a la sucursal del Banco 

de España -r 
DOS D E T E N I D O S 

Orense, 12. 
Se habla dicho que el director de la su 

cursal del Banco de E s p a ñ a habla recibido 
un a n ó n i m o , av i s ándo le que se proyectaba 
el asalto del establecimiento. 

Debe ser cierto, pues se han adoptado 
muchas precauciones por la pol ic ía y guar
dia c iv i l en la calle donde e s t á la sucursal 
del Banco y en otras donde existen casas 
banoarias. 

En v i r t u d de la extensa vigilancia hoy han 
sido detenidos Manuel Santos y Antonio Bo-
mero, dos J ó v e n e s sin d o c u m e n t a c i ó n , a 
quienes se e n c o n t r ó bastante dinero, cuya 
procedencia no supieron acreditar. 

En ingresado en la cá r ce l , a d ispos ic ión 
del gobernador, que concede importancia 
a la captura. 

Es-tal la reserva que se guarda alrededor 
de estas detenciones, que no se ha podido 
saber si los detenidos tienen alguna re lac ión 
con los pistoleros que asaltaron la sucursal 
del Banco en GIJón. 

C O N F L I C T O SOLUCIONADO 
Bilbao, 12. 

D e s p u é s de tres dtas de d i s c u s i ó n se ha 
conseguido solucionar el conflicto de de los 
altos hornos de la fábr ica de Sestao. 

Estaban en huelga m á s de 100 obreros, 
teniendo que hacer la colada del hierro el 
ingeniero y el al to personal de la fábr ica . 

MAURA V E R A N E A N T E 
Santander, 12. 

Esta m a ñ a n a sal ló de su finca de S o l ó r -
zano, con d i r ecc ión al balneario de Conoor-
ne, don Antonio Maura. 

P e r m a n e c e r á allí varios d ía s . 
V A L E N C I A S E ASOCIA A L D U E L O D E L 

JAPON 
Valencia, 12. 

E l presidente accidental de la Dipu tac ión 
ha enviado el siguiente telegrama: 

"Embajador del J a p ó n . — Madr id . — D i 
pu tac ión provincia l Valencia a sóc iase duelo 
universal mot ivo c a t á s t r o f e su n a c i ó n . " 

Sensible accidente auto
movilista 

UN M U E R T O Y DO 8 H E R I D O S 
G R A V E S . 

Córdoba , 12. 
Comunican de Lucena que en 1* carre

tera de C ó r d o b a y en el sitio Avenida del 
Pino chocaron dos a u t o m ó v i l e s . 

En uno de ellos Iban Manuel Gonzá lez H i 
guera, su esposa Josefa Miranda c hi ja En 
ca rnac ión . 

Resultaron el marido muer to y heridos 
graves la esposa y la hija. 

DESPACHO 
Santander, 12. 

E l ministro de Estado d e s p a c h ó esta m a -
mafia con el rey . 

Intento de fuga 
Burgos, 12. 

En la noche ú l t ima fueron sorprendidos ea 
la cá rce l dos reclusos que trataban de eva
dirse. 

El director de la cá r ce l , teniendo en cuoa-< 
ta los antecedentes de los citados presos, 
o r d e n ó una especial vigilancia, y precisa-» 
mente anoche el oficial de servicio oyó ta 
c o n v e r s a c i ó n que sos t en ían concertando el 
plan para matarle, de madrugada, al practi
car la requisa de celdas. 

C o m u n i c ó al director lo que acababa da 
escuchar, y el jefe y d e m á s empleados 
abrieron la celda de improviso y se cncoa* 
traron con que los presos se hallaban per
forando un tabique para pasar a otra celdí 
que estaba vacia. 

Como el director y los empleados pene
t raron pistola en mano, los presos, sin re
sistencia alguna, se entregaron y confesa
ron que se p ropon ían , una vez muerto el 
ofleial de servicio, apoderarse de las llaves, 
robar la caja de la a d m i n i s t r a c i ó n y huir 
por el patio de la pr i s ión . 

E X P L O S I O N D E UNA FABRICA D E TABA
COS. : : DOS HERIDOS G R A V E S 

Logroño , 12. 
En la fábr ica de tabacos o c u r r i ó ayer un» 

exp los ión de una t u b e r í a de conducción di 
vapor, produciendo graves quemaduras a 
Antonio Jetafe y Francisco l i ga r t e . 

Las cigarreras han abandonado el traba
j o , pero c o n t i n ú a n las operaciones de cargí 
y descarga. 

APARICION DE UN BANDIDO 
Sevilla, 12. " 

Ha causado alarma l a noticia llegada it 
Eclja de haber hecho allí su apa r i c ión el cé
lebre c r i m i n l " E l V ivas " . 

La guardia c i v i l ha destacado varias pa
rejas en su p e r s e c u c i ó n . 

Turistas ingleses 
Cádiz, 12. 

Ha legado a este puer to el t rasat lánt lM 
ing lé s "Araguaya" , pertcnteoiente a la Mal» 
Real Inglesa. 

A t r acó en el muelel Reina Vic tor ia . 
Trae a bordo una expedición de turis

tas de diversas nacionalidades, que reali
zan un viaje de tur ismo por Espafia, 

En memoria 
MAS GUARDIA CIVIL 

Oviedo, l í -
En la catedral se han celebrado solemaei 

funerales en sufragio del que fué director 
del Banco de España en GIJón, don Luis A«-
c á r a t e . 

Presidieron las autoridades y astslleroií 
representaciones de los Bancos. 
Procedentes de León han llegado a esta o»' 
p l ta l 30 parejas de la guardia c iv i l . 

Se han reforzado algunos puestos. 
Se han enviado a la Di recc ión de orde» 

púb l ico las Impresiones dactilares del pl*' 
tolero muer to por la guardia c i v i l . 

L A C A R C E L : P A L A B R A D E HONOR 
Oviedo, 12-

E l director general de Prisiones ha e** 
menzado la i n s t r u c c i ó n del expediente p»1* 
depurar las responsabllida, JS que pueda» 
caber a los empleados de la cá rce l por 14 
reciente evas ión . 

Ha manifestado a los periodistas que 
condiciones de la cá rce l no ofrecen se^.' 
r ldad alguna hasta el extremo que pue" 
asegurarse que los presos permanecen ' 
ella bajo palabra de honor de no fuga" • 

Cuando se rea l i zó la fuga todo» los pr^ 
sos la presenciaron con gran a l g a » | * 
mientras que los empleados no se e0 
raron. 
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El crimen de un cara
binero 

D I L I Q E N C I A S . II E N T I E R R O 
D E L S A R G E N T O 

GIJón, I t . 
Una ves Instruidas las primeras diligen

cias con motivo del trágico suceso del que 
tan sido protagonistas varios oarablneros 
que fueron realizadas por el teniente del 
mismo cuerpo, don Fidel Pérez , éste las ha 
entregado al Juez militar de la plaza, co
mandante del • ¡glmlento de Tarragona, don 
José Martes, el cual estuvo en el hospital 
tomando deolaraoión al carabinero herido, 
que se halla bastante mejorado. 

D e s p u é s ba enviado las diligencias a C a 
pitanía general para determinar al procede 
«1 Juicio lumarislmo. 

Esta tarde tuvo lugar «I entierro del sar
gento de carabineros muerto ayer, presi
diendo el duelo las autoridades. 

UN R E V I S O R S E OAE D E L T R E N 
Valencia, 18. 

Bn «1 kilómetro 93 de la vía de Madrid 
te 0076 a la vía el Interventor del tren J o s é 
Hurtado, causándose graves heridas. 

E X P L O R A D O R E S BRITANICOS 
San Sebastián, 18. 

Procedente de Inglaterra ha llegado un 
equipo de exploradores que vienen a vis i 
tar Espafla. 

Visitaron a las autoridades. 
SANCIONES PARA L O S E M P L E A D O S D E 

PROXIMAS D E C L A R A C I O N E S D I 
V t L L A N U E V A 

Santander, 18. 
Una Comisión del Directorio Nacional de 

Contribuyentes ba visitado al sedar VUla-
nueva, ofreciéndole un banquete que se 
efectuará esta semana. 

Se dice que en este acto el sefior V I -
Hanueva hará declaraciones sensacionales. 
R L CONDE D E L A M O R T E R A 

C O N F E R E N C I A N T E 
Santander, 18. 
Pasado ma f i ana , en el Ateneo, dará la 

conferencia anunciada el conde de la Mor
iera, » ' T B la política de actualidad. 

E X P L O S I O N D E C O H E T E S . I I UN M U E R 
T O V C U A T R O HERIDOS 

Oviedo, 12. 
E n el pueblo da Moran se celebraba la 

fiesta. 
Al encargado da (Separar los eobstos la 

hicieron explosión en la mano dos de ellos, 
resultando muerto manuel Fernández, na
tural de Mlures. 

También hubo cuatro personas heridas. 

E X T R A N J E R O 
Contra Lloyd George 

L O S I R L A N D E S E S P R O T E S T A N 
Londres, 12. 

S e g ú n despachos de Nueva York el anun-
elo del viaje de Mr. Uoyd Georga al C a 
nadá es objeto de muy qpaestos eomenta-
rtos. En general t émese que s i ra p r i 
mer ministro Inglés, de paso para el Canadá, 
Mslta Nueva Yor t , pueden ocurrir desórde 
nes. 

l os republicanos Irlandeses han celebra
do un mitin, al cual han asistido tres mil 
personas, cuyo objeto era tratar del viaje 
de Mr. Lloyd Oeorge. R a sido votada una 
moción dirigida al alcalde de Nueva York 
en la cual se dice que "la presencia de 

Mr. Lloyd Oeorgs en Nueva York oonstl-
tidrta una mancha para esta bella ciudad." 

El viaje de don Alfonso 
a Italia 

París , 18. 
E l "MaUn" recibe un despacho de R o -

ma, diciendo que sa ha anunciado oficial
mente que si rey de España llegará a d i 
cha capital el día i o 5 de noviembre p r ó 
ximo. 

L a visita revestirá caracteres de gran so
lemnidad. Toda la escuadra Italiana rendirá 
honores a la llegada. 

Lo de Fiume 
Londres, 18. 

Una nota de la Agsncla Reuter dice que 
•1 Gobierno yugo-eslavo ha pedido a Italia 
una prórroga pora poder estudiar mejor el 
asunto de Flume. El plazo que Italia dló 
al Gobierno de Belgrado termina el día 18 
del corriente. 

Rusia desea la amistad 
de Francia 

París , 12. 
E l diarlo "Exoelelor" ha celebrado una 

interviú con el senador Demonzle, que ha 
regresado hace poco de Rusia. 

E l señor Demonxle ha declarado que Pran 
cía tiene que adoptar una política de pre
sencia en Rusia. Los elementos directores 
de lo» soviet» estiman que »erla de desear 
una Inteligencia entre Rusia y Franela, y 
parecen dispuestos a hacer cuanto» »acrlO-
olo» sean necesarios para que Francia reco
nozca al OoWerno de lo» soviets como Go
bierno de derecho. 

Choque entre obreros y 
la policía 

CINCO MUERTOS Y DIEZ H E 
RIDOS 

Dresde, 12. 
Los obreros afectados por paro forzoso 

han celebrado ana reunión. A la salida ee 
produjeon desórdenes . Interviniendo la po 
Hela. De la refriega resultaron cinco muer-
toa 7 unos diez herido». 

L O S NACIONALISTAS A L E M A 
N E S 

Berlín. Í 2 . 
L a oflelna del Relohstag se ha ocupado 

de la petición presentada por los naclnna-
llstas, los cuales solicitan que sea convo
cado inmediatamente el Relcbstag. 

Asamblea de la Sociedad 
de Naciones 

Ginebra, 12. 
L a Asamblea da la Sociedad de Nacicnas 

abordó en la reunión que ha edebrade hoy 
la discusión general acerca de la labor rea-
llzada por el Consejo de dicha Sociedad. 

El visconde de IshU, presdente del Con
sejo, rogó a la Asamblea que se abstu
viera por el momento d« discutir la Impor
tante cuestión del conflicto Italo-giego, si 
cual, s egún afirma el Consejo, se confia 
en solucionar pronto de una manera s i l l s -
factoria. 

E l señor Edwasd, representante de Chi
le, pronunció después un discurso, en el 
cual biso el elogio de la labor realizada 
por el Consejo, y después de exponer los 
trabajo» que ha llevado a cabo la Confe
rencia pan-americana, declaró que las df-
vergencls existentes entre Chile y L a A r 
gentina, resuellas por vía de arbitraje, han 

constituido un triunfo de ésta ea la caust 
de la pas. 

Colonos alemanes en 
Polonia 

L a Haya. 18. 
E l Tr ibunal permanente da Justicia I n 

ternacional ba examinado una consulla qua 
le ha sido dirigida por el Consejo de la 
Sociedad de N a d ó n o s relativa al trato que 
reciben en Polonia ciertos colonos alema
nes. 

E l Tribunal estima que al asunto entra 
dentro de la esfera de competencia de la 
Sociedad de Naciones y que la pos ic ión da 
Polonia no está conforme con sus obliga
ciones internacionales. 

Ss recuerda que Polonia p roced ió a la 
expuls ión de colonos alemanes que ocu
paban sus tierras en v i r tud de contratos no 
seguidos de cesión antes del armisticio de 
11 de noviembre o en v i r t u d de contratos 
de arrendamiento hachos antes del armis
ticio y cambiado» por contratos relativos a 
las tierras después del referido a rmis t i 
cio. 

Los Estados Unidos y las 
reparaciones 

Washington, 18. 
La Casa Blanca desmiente los rumorea 

que han circulado, s e g ú n los cuales el G o 
bierno norteamericano h a b r í a recibido cier
tas Insinuaciones de Francia o de la Oran 
B r e t a ñ a , solicitando que los Estados U n i 
dos intervengan, en su ayuda, en la cues
tión de las reparaciones. 

En la» esferas oflclales existe la sensa
ción de que la s l t aae lón en Europa ha me
jorado considerablemente. 

BUQUE D E GUERRA ARGENTINO 
Brest. 18. 

E l buque escuela argentino de guardias 
marinas "Presidente Sarmiento" ha zarpa
do de este puerto con rumbo al FerroL 

D E C R E T O SINGULAR 
Berl ín , 18. 

El ministro del In te r ior de Prusla ha 
adotado la decis ión de aplicar sin rcs t r le-
elone» el decreto prohibiendo cortejes fú 
nebres y reuniones al aire Ubre. 
E L RESURGIMIENTO D E AUSTRIA E N 

SALZADO 
Ginebra, 12. 

Ha llegado a esta capital el s e ñ o r León 
Bourgeois. 

La Sociedad de Naciones ha terminado 
el debata acerca del resurgimiento de A u s 
t r ia . 

El s e ñ o r Hannotaux hizo constar que «1 
retorno de los capitales lustriseos a Aus
tria y el prodigioso aumento del rondlmlen-
to de los Impuestos en aquel pa í s , son los 
Indicios m á s determinantes de la felia 
t r ans fo rmac ión que experimenta Austr ia. 

Tanto el citado orador, como m á s tarde 
• I s e ñ o r Robert Cecil, hicieron resaltar la 
eficacia de la acción de la Sociedad de 
Naciones en el resurgimiento de Austr ia . 

El conde de Oimeno, representante de 
Espafia, hab ló t ambién en el mlemo sen
t ido. 

MEDIDAS ECONOMICAS 
Lisboa, 18. 

Las Asociaciones del comercio y de la I n 
dustria han pedido a l Qoblerno que adopte 
nuevas medidas económicas y flnancieras pa
ra mejorar la s i tuac ión . 

D E S C U E N T O 
Lisboa, 18. 

El Banco de Portugal ha elevado el Upo 
de desenento al f por 100. 
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P E O R ESTAMOS NOSOTROS 

Londres, 12. 
E l "Da i ly M a l í " da la noticia de haberse 

declarado en quiebra la municipalidad de 
Leipz ig . 

Una d e l e g a c i ó n de la misma ha salido 
b a c í a Ber l ín para solicitar que se le con
cedan anticipos. 

El conflicto italo-griego 
Atenas, 12. 

E l Gobierno griego ha enviado a l a Con
ferencia de Embajadores una ño la en la cual 
solicita que se le comunique la facha en 
que l l ega rá a P í r e o la división naval aüaria 
para organizar el movimiento de la escuadra 
h e l é n i c a . -

Dicha nota termina expresando el deseo 
de que esta fecha sea lo m á s p r ó x i m a po 
sible. 

REUNION APLAZADA 
Paris, 12. 

La causa de haber aplazado su r eun ión la 
Conferencia de Embajadores hasta pasado 
m a ñ a n a probablemente es el no haber re
cibido instrucciones el embajador de, I ta l ia 
acerca de la evacuac ión de Corfú por las 
tropas Italianas, 

PARA DAR POR TERMINADO 
E L CONFLICTO 

La Conferencia de embajadores con t inuó 
esta tarde el examen de los textos redac
tados durante la r eun ión do la misma bajo 
la presidencia del s e ñ o r Jules Camben, con 
el fln de poner t é r m i n o al condicto I ta lo-
griego. 

L A RESPONSABILIDAD DEL 
CORONEL BOTZARIS : : T R A S 
LADO DE SOSPECHOSOS. 

Roma, 12. 
E l diarlo " L a Epoca" publica noticias de 

Cor fú s egún las cuales Grecia parece tener 
la in tenc ión de proceder a la de t enc ión del 
Comi té eplrola y del coronel Botzaris, al 
cual se considera como principal culpable 
del asesinato de la misión Italiana. 

Ocho individuos sospechosos, que ya 
hablan sido detenidos, lian sido llevados a 
Janlna. 

MUSSOLINI HAOE DECLARA
CIONES : LA OCUPACION DE 
CORFU : LAS REPARACIONES. 
F1UME V E L RUHR : CONDE
CORACIONES. 

Roma, 12. 
En e l Consejo de ministros-' celebrado 

boy, el presidente s e ñ o r Mussolini dec l a ró 
que la s i t uac ión exterior se presenta bajo 
los siguientes aspectos, dignos de atenta 
cons ide r ac ión . 4 

Eli conü lo to Italo-griego se halla actual
mente encauzado y marcha hacia la fase de 
ap l i cac ión de las sanciones que la Confc-
renaia de embajadores (que acogió en sus
tancia las reclamaciones contenidas en el 
p r imer u l t i m á t u m i tal iano) prescriba. 

L a firme ac t i tud de l la l la ha descartado 
la i n t e r v e n c i ó n en este Conflicto de la So
ciedad de Naciones. 

La ocupac ión de Corfú c e s a r á , como se 
ha dicho y repetido, cuando, d e s p u é s de la 

formal acep tac ión de las reclamaciones 
contenidos en la nota de la Conferencia de 
embajadores, haya sido cumplimentado en 
absoluto, lo prescrito en ella. 

Esto es perfectamente correcto y nadie, 
en modo alguno, puede dudar de la l ea l 
t ad con que obra I ta l ia . 

Hasta que las reparaciones exigidas no 
le hayan sido dadas a I ta l ia , no e v a e u r á 
Corfú , de la cual se Incau tó como simple 
g a r a n t í a . 

Ciertas insUtancioa acerca da esto asunto 

en el ^extranjero son inoportunas, tenden
ciosas e incluso llegan a ser ofensivas. 

En uos pr imeros momentos, y en a lgu-
3 nos p a í s e s , la op in ión a d o p t ó una ac l i l ud 

host i l hacia lá necesaria y legit ima a c c i ó n 
del Gobierno italiano. Actualmente va' mo
dificando sus apreciaciones y lo mismo su 
lenguaje, como consecuencia del magníf ico 
e s p e c t á c u l o que ofrece la ú n i d a d moral de
mostrada .por nuestro pueblo. 

Actualmente s é ha reconofldo universal-
mente, quo. nuestra polí t ica extranjera ha 
podido vencer la crisis que hubiera podido 
originar este acontecimiento, do una espe
cial gravedad. 

En la actualidad ya no hay que esperar 
nada de Italia respecto da Corfú, sino sola
mente que Grecia realice con toda in teg r i 
dad su deber. 

En cuanto á la c u e s t i ó n do Fiumo, re
c o r d ó el presidente, s e ñ o r Mussol ini , los pro 
cedentos dé eFla, y que el día 31 de Agosto 
la Comis ión pari taria tíió por terminados sus 
trabajos, transmitiendo Inmediatamente el 
resultado de los mismos, a los dos Gobier
nos Interesados. 

Hablando luego do la cues t i ón del í lhnr, 
dl jó que los Intereses de I ta l ia s e r á n d i l i -
gentementa salvaguardados en la reglamon-. 
faetón le que se habla. 

Añadió que puede salir la so luc ión de 
los pourparlcrs d ip lomá t i cos , que se van a 
entablar o Incluso de la eventual convo
catoria de una Conferencia interaliada. 

D e s p u é s de la d i scus ión , que d u r ó dos 
horas y en la cual tomaron parto todos los 
ministros, el Consejo a p r o b ó u n á n i m e m e n t e 
las decisiones y act i tud del s e ñ o r Musso
l i n i . 

Acerca de la p r o p o s i c i ó n presentada por 
el general D í a z , , el Consejo a c o r d ó sorna-
ter al rey un decreto, concediendo varias 
condecoraciones a la memoria de los v i c -
flinas sacrifieadas en Jan iña . 

La catástrofe del Japón 
ABASTECIMIENTO PARA DOS 
MESES i : RECONSTRUCCION. 

Tokio , 12. 
El abastecimiento de esta capital y de 

Yokohama e s t á asegurado por dos meses y 
medio. 

El minis t ro del In te r ior y el Ayuntamien
to de Tokio han cambiado-Impresiones acer
ca de la r e c o n s t r u c c i ó n de la parte sinies
trada de la capi ta l del Imper io . 

ESPANTOSO NUMERO DE CA
DAVERES. : : ANTICIPOS A LOS 
BANCOS 

Londres, 12. 
A "The T i m e s " le comunican de Tok io 

que s i n ú m e r o oficial do c a d á v e r e s hasta 
ahora recogidos en las calles da la capital 
es de- 84,114. 

Con t inúan ac t ivamenl . los trabajos de i n 
c ine rac ión . 

Los Bancos han solicitado del Gobierno 
que se les conceda un anticipo de m i l ocho
cientos millones do yens. 

JLa ocupación del Ruhr 
IMPORTANCIA DE UN D I S 

CURSO : : GARANTIAS. 
Dusseldorf, 12. 

La Prensa concede gran importancia a l 
discurso que debe pronunciar hoy el canci
l le r Strcsemann. 

E l diarlo "Dusscldorfer Naohr iohtcn" r e 
cuerda que la po l í t i ca del Gobierno tiende a l 
restablecimiento de la s o b e r a n í a de Alema
nia en el Rhin y on el Ruhr, asi como a la 
ob tenc ión de un acuerdo en la c u e s t i ó n de 
las reparaciones, rechazando las g a r a n t í a s 
de índo le pol í t ica que exige el s e ñ o r Po in -
c a r é , poro ofreciendo, en cambio, numero
sas g a r a n t í a s productivas. 

imm mnmr w mmm 
¿ C E S A R A EN E L C A R G O PRIMO D E 

RIVERA? 
Se a s e g u r a b a . hoy q u e c i -general Primo 

de Rivera c e s a r á e n e l c a r g o de capi lán ge
neral d e Ca ta luña ' por mot ivos de salud. 

Gran revuelo 
en Madrid 

ANSIEDAD V EXPECTACION. : : E L CON
SEJO MISTERIOSO. : : UNA VERSION EPJ-
GAÑOCA. : : LA VERDAD DE LO OCURRI
DO. : : DOCUMENTO ANONIMO CONTRA 
E L GOBIERNO. : : ESI E L SE LE ACUSA 
D E INMORAL Y SE L E INDICA EL PLAN 
QUE DEBE SEGUIR EN MARRUECOS. :: 
L A A C T I T U D D E L OOBIERNO. : : TRA
BAJOS DE ZAPA. : : INSTANTES CRITI

COS. 
Madr id , 13. 

D^sde las primeras horas de la noohs han 
circulado por M a d r i d noticias referentes s 
movimientos po l í t i cos que h a n . originad» 
gran revuelo y se hablaba de actitudes do 
determinados elementos. 

Esto, unido a la noticia que ha circulada 
referente a que desde primeras horas de la 
tarde las tropas se encontraban acuartela
das, ha hecho que aumentara la ospectacióa 
y ansiedad. 

Poco d e s p u é s de las once de la noche s« 
lia sabido que los ministros, convocados por 
e l presidente, se h a b í a n reunido en Consejo, 

En efecto; la r e u n i ó n minister ial ha co
menzado a las nueve y ha termmado a las 
OBCB. 

Varios periodistas, percatados del Conse
j o , han abordada a la salida a algunos m i 
nistros, los cuales han coinoj^jdo^como obe
deciendo a una consigna, e Q o e c l r que 1» 
r e u n i ó n habla sido motivada por un te le
grama que se habla recibido del señor-Alba , 
para t ra tar de una cues t i ón internacional, 
que no afectaba a Marruecos, y el presiden
te, galante coa los ministros, h a b í a querido 
darles cuanta da e l lo . 

Esta referencia se la que ha dado tam
b ién el ministro de la G o b e r n a c i ó n al re
cibir esta madrugada a los periodistas. 

• • • 

D e s p u é s de algunos trabajos hemos con
seguido enterarnos de algo de lo ocurrido 
y, s e g ú n loa referencias obtenidas, que aco
gemos con toda clase de reservas y sólo 
a Ululo de i n ío r mao ión , ee t rata de lo si
guiente : 

Desde hace tres d í a s e s t á circulando par 
muchas guarniciones un documento anóni
mo, muy breve, de sel» o siete l í neas a lo 
s u m o , en el que, con (rases algo duras, 
se combate la ges t ión de este Gobierno, 
hablando de sus Inmoralidades pol í t icas , da 
la necesidad de realizar de una vez un plan 
determinado en Marruecos y de t e r m i n a r 
radicalmente con el problema separatista. 

Parece que algunas figuras d » las mis 
alias de la m l l l d a amparaban este movi
miento. 

Nos abstenemos, de recoger los nombres 
q u e c i rculan. 

Notioloso e l Gobierno de esto, decidió 
cor la r el p e q u e ñ o movimiento, para lo cual 
el preeldente ha convocado el Consejo ante
dicho y ha realizado durante todo el día d< 
hoy algunos trabajos. S e g ú n parece, estos 
trabajos no van por mal camino desde «' 
momento que en v i r t u d de las conversacio
nes habidas-se asegura que el asunto ha w 
Irado en vías de arreglo. 

De todas formas, e l momento es de I 1 " 
m á s c r í t i co s y de los m á s graves por los cp1'' 
ha atravesado la po l í t i ca e spaño la . 
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En el Ayuntamiento 
Contra loa desmane* pollolacot 

Terminado el examen de loa asuntos que 
componen e l despaobo ordinario, el MOur 
Massot so levanta para hacer constar su 
m á s e n é r g i c a protesta por los hechos ocu
rr idos ayer eon motivo de la conmemora
ción del 11 de septiembre. 

Relata el seDor Massot la forma cómo 
ae .produjeron los Incidentes, y eulpa da lo 
ocurrido a ta pol ic ía . E l pretexto de que 
és ta se v a l i ó — d i c e — p a r a atropellar b r u t a l 
mente a pacíficos ciudadanos, fué el do 
• iempre : l o » gri tos subversivos, gri tos que 
«asi siempre son proferidos por gente ex
t r a ñ a a l nacionalismo. Pero supongamos 
r—afiade—que lo de los gr i tos subversivos 
sea cierto, i Justinearla ello la b ru t a l e t n -
bumana acometida de los polizontes? 

Termina el orador protestando do los 
maltratos de palabra que, a pesar de h a 
cer valer su condición de concejales, fue
ron objeto él y su eompaQero M a r t i Es
teva por parte de la pol ic ía . 

El seflor M a y n é s afirma que los Incidentes 
ocurridos guardan gran d e s p r o p o r c i ó n eon 
el motivo que, s e g ú n las versiones oficiales, 
los produjo. La pol icía , por el solo hecho de 
I r un grupo con una corona en un a u t ó m n l -
bus, hizo descender del v e h í c u l o a todos sus 
ocupantes y los a p a l e ó b á r b a r a m e n t e . Una 
mujer, que se c a y ó a l suelo, fué t a m b i é n 
apaleada. La gente era perseguida hasta 
los ú l t imos pisos de las casas. La carga fué 
inhumana. Indigna de un país olvlUzado. Ua 
seflor f r a n c é s , amigo mío, quo con su so-
llora ha venido a pasar unos días en nues
tra ciudad y se hospeda en una casa de la 
calle de AU-Bey, p r e s e n c i ó los hechos y se 
mostraba Indignado. 

La autor idad — sigue diciendo e l seflor 
Maynés — hubiera podido alegar exceso o 
cxtral lni i tacldn. Pero por la noche se repro
dujeron los sucesos, y esto slgnlfloa quo la 
policía debió obedecer a ó r d e n e s recibidas. 
V es lamentable, seflores, que la autoridad 
dedique sus e n e r g í a s a perseguir a los ca
talanistas mientras tiene otras cesas descui
dadas. 

El seflor M a y n é s manifiesta finalmente 
que p r e s e n t a r á una p ropos ic ión de protesta. 
Esta protesta, s in embargo, no s e r á ele
vada ni t ransmit ida a nadie, i Pora q u é ? Se
rla realizar un trabajo en balde. 

En la p ropos ic ión , que flrmsn, eon el se
flor Maynés , los seflores Blajot , Jnnyent, 
Tuael l y Sabater, se pide "que e l Ayunta
miento proteste e n é r g i c a m e n t e contra el 
hecho ocur r ido ayer en los alrededores del 
monumento a Rafael Casanova a l lanzarse 
la fuerza púb l i ca contra una m u l t i t u d en 
1 que abundaban niños, mujeres y ancia
nos, varios de los que resultaron heridos". 

Kl t>arón da VIver reconoce la ex t ra l iml -
tac ión de la pol icía , pero entiende que el 
Ayuntamiento debe protestar, ante todo, de 
la man i fes t ac ión separatista que or ig inó lo» 
Incidentes. En este sentido dice que pre
s e n t a r á una p ropos i c ión . 

Kl seflor Bordas declara que los a t ro
pellos cometidos po r la fuerza p ú b l i c a es-
M n fuera de doda, y que contra ellos t í o -
De que protestarse e n é r g i c a m e n t e . Cita el 
««so de un sacerdote que fué Insultado y 
stropoiiadn al disponerse a socorrer a un 
herido. Cito t a m b i é n el caso de varios p « -
n )i-i.-s pobre I s que cayó una l luvia do 

' ranifiestA luego que, por los Informes 
•ín-- ha recibido de algunos - correligionarios 
• f e presenoiaroa los Incidentes, e s t á con
vencido de que los gr i tos subversivos fue
ron proferidos por elementos ajenos al ho 

menaje a Casanova. Dice, a d e m á s , que, en 
caso de ser cierto el hecho de que un grupo 
se p r e s e n t ó allí eon una bandera separatis
ta, la policía tenia la obl igación de arreba
tar esa bandera, pero no podía , de n i n g ú n 
modo, adoptar la ac t i tud que a d o p t ó . 

El seflor Rocha, lo propio que e l b a r ó n de 
VIver, opina que el Ayuntamiento debe pro
testar contra la mani fes tac ión antlespafiola 
que se produjo ante la estatua de Casanova. 

Censura duramente a la pol ic ía . 
Rctifican todos los oradores. 
E n v o t a c i ó n nominal la p ropos ic ión del 

b a r ó n do VIver es rechazada por t3 votos 
contra 12. 

L a otra es aprobadas 
E l Ayuntamiento en favor de la 
a m n i s t í a 

Entramos en el capitulo de proposicio
nes. 

La mayor í a son aprobadas. 
Figura, entre ellas, una eusorlta por los 

seflores Capdevlla, Palau, Qulrós , Canales, 
S a n t a m a r í a , N a v é s , Domónech , Benltez, Rou-
re, Casajuana y oRoha, del tenor l i te ra l s i 
guiente : 

"Los concejales que suscriben, deseo
sos de oontr ibuir en la medida de sus es
fuerzos a que la presente s i tuac ión polf-
tlco-soolal entre lo antes posible en cami
no de norma l i zac ión para, de este modo, a l 
canzar la paz entre los ciudadanos, como 
elemento esencial para e l progreso y bien
estar de las poblaciones singularmente, so-
mo Barcelona, se hal lan constantemente 
afectadas por lucras entre el capital y el 
trabajo. 

Atendiendo que sin duda uno de los me
dios m á s eficaces y que m á s poderosamen
te ha de Influir al restablecimiento de aque
lla paa tan ansiada por anos y otros de los 
elementos que hasta cerca la hora presente 
han permanecido completamente divorciados 
entre sf en detrimento del desarrollo .nor
ma l de los Intereses da todos los ciudada
nos sin ezoepe lón de clase ni ca t egor í a a l 
guna, serfa, a entender de los suscritos, 
un acto del Poder púb l ico que retrotrajera 
los casos al ser y estado en que se hal la
ban antes de insinuarse el casi finido tras
torno social. 

Tienen el honor de proponer al Consis
torio que se eleve una atenta comunicac ión 
a los Poderes púb l i cos solicitando sea con
cedida una a m n i s t í a a fin de consolidar, en 
lo posible, la mayor a r m o n í a y bienestar 
entre los distintos elementos del pueblo, 
contribuyendo oen ello al restablecimiento 
de la tranqulldad. públ ica en Barcelona y 
d e m á s poblaciones del resto de Espafla." 

Final 
No hay m á s . 
El alcalde da la sesión por terminada. 
Son las diez y cuarto. 

EN E L T E A T R O D E L BOSQUE 

Mitin pro procesa
dos Dato 

Anoche se ce l eb ró en el teatro Bosque el 
anunciado mi t in pro-procesados Dato. 

Ki loeal estaba lleno. 
P r e s i d i ó el seto el c o m p a ñ e r o Ortega, del 

ramo de la c o n s t r u c c i ó n . 
Hablaron los sindicalistas Monteagudo, 

del ramo de la a l imentac ión , y Espinal, üc 
la o rgan izac ión manresina, que glosaron el 
objeto m m i t i n . 

El compafiero Antonio Amador considera," 

inocentes a los actualmente oompllcados ed 
esta causa, que califica da deli to pol í t ico . 

Cree injusto considerar que todos loa 
atentados de esta Indole hayan de c r -
ganizarlos los elementos obreros, poes en 
la misma Alemania se ha demostrado que 
muchos hechos de esta naturaleza los eje-i 
culaban elementos reaccionarios y luego los 
achacaban a la oíase revolucionarla. 

Pide que la Audiencia de Madr id , en UC 
vista de este sumario, cite a declarar a l 
general Ar legu i , que en unas declaraciones 
que hizo a la Prensa, d i jo que ios autores 
de la muerte del seflor Dalo no eran los en
cartados en este proceso, sino otros que no 
e s t á n detenidos. 

Angel Pestafla recuerda que en la his to
r ia de los pueblos aquellos hombres que en 
calidad de gobernantes han seguido una po
lí t ica injustamente represiva, han pagado 
m á s tarde o temprano oon su vida su equl-* 
voca y lamentable a c t u a c i ó n . 

8o lamenta t a m b i é n de que siempre q u á 
se comete una fechor ía se persiga a la or 
ganizac ión sindicalista. 

Censara que la Audiencia m a d r i l e ñ a tarde 
treinta meses en seflalar la ce l eb rac ión de 
la vista del proceso, lo que demuestra la 
len t i tud de la Justicia espaflola. 

Considera una monstruosidad que se con
denase a los ocho detenidos en este suma
rlo, sin que se les haya podido comprobar 
su in te rvenc ión en el mismo. 

No asistieron a dicho acto los c o m p a ñ e 
ros Rueda y P e y r ó , " como estaban anuncia
dos; el primero por hallarse en Gerona y e l 
segundo por estar enfermo. 

Resumió el acto el presidente, comentan
do algunos errores judiciales y pidiendo al 
pueblo trabajador quo interponga su va l io 
sa influencia para que no se cometa uno 
m á s . 

Se leyeron unas eonelusiones en este ú l 
t imo sentido que fueron aprobadas por una» 
nlmidad. 

El mi t in t e r m i n ó a las once y media. 
E fec tuóse ordenadamente la salida. 
La autoridad habla adoptado precauetonea 

en la rambla del Prat . 
A la salida del local se e f ec tuó una r e 

caudac ión para contr ibuir a los gastos del 
proceso Dato que a lcanzó una regular suma. 

NOTICIAS ÜOCRUES 
Los sucesos del 11 de septiembre. 

El Juez de la Audiencia dictd auto de p r o 
cesamiento contra loa treinta detenidos. Diez 
y ocho de ellos fueron puestos en l ibertad 
provisional. 

Los otros doce restantes quedaron dete
nidos en los calabozos del Juzgado de guar
dia. 

En el Palacio de Justicia no se nos qulw» 
facilitar los nombres de los l iberiados. 

Crónica negra 

U n t ranv ía a t ropc l ló en la callo do San 
Afidrés a Jaime Sol ías Prat, de "O aflos, 
causándo le contusiones en la pierna Izquier
da. 

— En su domicil io. W a t , n ú m e r o 5, 
bajos, Mar ía Parra Breva, de 67 aflos, se 
pe l eó con su realquilada Adela Rodrigues, 
la cual le produjo erosiones en el b ro to l i -
quierdo. - " 

— Por mordeduras de perros fHeron 
asistidos en distintos Dispensarlos Marga
rita Mcrc lo Días , de nueve áflos, y Joa
quín Batista J i m é n e z , de ocho, y por la de 
un gato, Angeles- IWvIra L ía t e , de seis. 

— Auxi l iaron en el Dispensarlo de Oro-
cía a Antonio Mallas Zaragoza, de .44 aflos, 
que presentaba un ataque de ena jenac ión 
mental. 

Imprenta do E L PRINCIPADO. EscudiUera Blancha. 3 bis. bajos 
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F I E S T A I N A U G U R A L 
: INSTRUCCIONES PARA LA ASISTENCIA A DICHO ACTO : 

La Exposición está situada en los dos grandes 
Palacios que se levantan junto a la Plaza de las 
Columnas, la cual está situada en el fondo de la 
Gran Avenida que desemboca en la Plaza de 
España. 

Tomando como punto de partida la Plaza de 
España, el Palacio situado a la izquierda de la 
Avenida es el de Arte Moderno y el de la dere
cha el Industrial. 

El Palacio de Arte Moderno tiene cuatro 
puertas: Dos a la parte de los jardines, junto a la 
calle de Lérida, denominadas A. y B., y dos más 
frente al Palacio Industrial, denominadas C. y D. 

El Palacio Industrial tiene tres puertas; Dos 
frente al Palacio de Arte Moderno designadas 
con los números 1 y 2, y otra en la parte de la 
calle de Méjico designada con el número 3. 

Los invitados podrán entrar a la Exposición 
por las puertas A. y B. del Palacio de Arte Mo
derno y por las instaladas en la escalinata de las 
columnas. 

Todos los coches se dirigirán a !a inaugura
ción de la Exposición por la Avenida Central que 
desemboca en la Plaza de España, siguiendo las 
siguientes instrucciones: 

a) Los que fosean el distintivo rojo, al lle
gar frente a las columnas, seguirán por la dere
cha y por el trayecto que señalarán guardias de 
caballería hasta la puerta número 2 del Palacio 
Industrial. 

b) ¿os coches oficiales, desptés de dejar a 
sus ocupantes, se situarán en la Gran Avenida 
desde la calle de Méjico hasta la Plaza del Sur
tidor (Polvorín). 

c) ¿os demás coches, después de dejar a 
¿sus ocupantes, podrán situarse en la parte de la 

calle de Lérida o en ¡a Avenida transversal (junto 
a las columnas). r -^ j t ! " : . " 

d) ¿os coches que no posean distintivo de
jarán a sus ocupantes en las puertas A . y B . del 
Palacio de Arte Moderno (calle de Lérida) o en 
las de las Columnas y podrán esperarles cerca 

• de cualquiera de ellas. 
e) ¿os Invitados que utilicen el tranvía po

drán usar para el ingreso y salida ¡as puertas 
A. y B. del Palacio de Arte Moderno (lado calle 
de Lérida). 

f) ¿os invitados que hagan uso de los Auto
buses ingresarán por las puertas de las columnas. 

I s T O T . A . S 
las invitaciones en forma de oficio son las que sirven para el acto de la ¡naugoración oficial que se eel»-

brari a las tres y media, conforme se Indica en las mismas. 
Las Invitaciones grises (tarjetas) sirven para la visita a la Exposición que empezará a las clocó de la tarda, 

segfin consta en las mismas. 
La entrada será sokmente por invitación. No se expenderán entradas, pero son válidos les ABONOS que se 

renden al precio de 20 pesetas en todos los establecimientos de Barcelona. 
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